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-VITÓRIA DA CLASSE OPERARIA NAS ELE&ÇÕES DA DINAMARCA *¦* COPBHMAOUB, lt (ALN, PARA ÍNTPJl PRESS) - OS PARTIDOS POUHOOi
APOIAI*>S PELO MOVIMENTO OPERÁRIO, PBLA PRIMEIRA VEZ, NA HIS-

VktK "' JWMU*jW#»»W'.

TORIA DA DINAMARCA, CONQUISTARAM A MAIORIA DE VOTOS NAS BÍ-RIÇOBí» PARA 0 I-ANDSTINü (CÂMARA ALTA). fiSSES PARTIDOS BM CONJUNTO OBTIVERAM 5J,ô POR
CENTO DOS SUFRÁGIOS TOTAIS. NAO SE SABE AINDA, ENTRETANTO, COMO SERÃO DIVIDIDAS AS CADEIRAS, UMA VEZ QUU O LAND6T1NG B' BLBJTO INDIRETAMENTE,
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Senadores de Wall Street Manifestam Grosseiramente seus
Verdadeiros Objetivos Expansionistas Contra Nossa Soberania

NOSSO PAIS APONTADO PELA BOÇALIDADE DE UM WHERRY E DE
UM BREWSTER COMO QUINTAL DOS BANQUEIROS IANQUES - ATÉ¦V ELEIÇÃO DO SR. ADHEMAR DE BARROS É DISCUTIDA COMO SE
FOSSE ASSUNTO DEPENDENTE DO SENADO NORTE-AMERICANO

o

WASHINGTON, 19 (U. P.) -Bmum» saua*
cÍimiiI revelsçlo tAbrs o opinar tie um grupo

político norte-americano, o senador Wherry In qul*

Leia na 2.a página:
AS COMEMORAÇÕES DO l.° DE MAIO
A«»»«VWI<V»AlSAíSí»Wlli»»i%^ «a^i^i^-.yii^^t^^-t^M^tV

Sindicato», Awociaçôes Profissionais e organl-
laçtes sindicais eíttlo empenhados na elabora-
çâo de uni grandioso programa para os festejos
— Será lançndo nm manifesto pela comissão
inter-sindlcal conclamando o proletariado e o
povo carioca a participarem das comemorações

do dia do trabalhador — Rcunifics semanais
l ntiKh-nn QUISTAI, .j---^-*^-*^--*-»^^

liu ontrtni MPor**i« Irm... à GrAcia gastar -400 *aú- ftòes d* dólar*** (tara varrer o corountuno, quando
obtt-rvnmo! uma política conninltu na América tío
SulT"

PBD1NDO A INTERVENÇÃO NA AMÉRICA
DO SUL

WASHINGTON, 19 (U P.) - O »«udor
Wlirrry íe* oniem severa critica à potitka interna*
rion-tl tio Governo de Truman, ao dticri **S* o Go-
vêrno e tincero em *tu desejo de eliminar o comu-
nitmo, por que nio modifica a tua política exterior
com respeito h Afgeotbu c aos demais países su!-
americanos?"

O BRASIL, "QUINTAL" DOS BANQUEIROS
IANQUES

WASHINGTON, 19 (U. P.) — Em napoata
s uma declaração do tenador Wherry, de que para
conter o comunismo devemos começar a varrc*Io de
nosso próprio quintal, o seu colega republicano, sr.
Brei : .. manifestou: "O 

problema não é tão sim-
pies, porque no Brasil, em recentes eleições verifica-
dis no Estado dc São Paulo, com o auxilio dos co*
iminisi.i.s, foi eleito um governador".

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRttòO i

-***-,-¦"¦-,

ANO 11 N.« 579 -^ 1XIM1NGO, 20 DE ABJÍIL UE 19*7

im Políticas e Econômicas 1I2 Baixa do Cale
jaus uni golpe do impe-
" rlallsmo americano
t-aba da ser desfechado
ontnt a economia bratilrU
ri f.i.-t-tiilo balia em cerra
o doía cruzeiros por quilo a
i,tação de nosso café.
Desde o mês passado,

uando ocorreu a crise dos-inceladoa de Londres, que
0 agravara a situação de
osso mercado de café. Pe

iã multo estava stitpeino o
rédito Interno e agora, eom

. suspensfio das compras de
rtmblals para as exporta-
"es destinados a toda a
;irea da libra esterlina' só•stavam praticamente o

.¦rr.uio iram :'•, « o ame-
•ano.
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Café comprado para o Exército americano t
desviado para especulações na Bolsa de Nova
York — Sfio os magnatas ianques que ditam os
preços dc nossos produtos — Confirmada pelosfatos a denúncia da TRIBUNA POPULAR
sobre a escandalosa negociata — Fazendeiros

de café reclamam negociações comerciais
com a Unifio Soviética

O CONTROLE DOS BANCOS
ESTRANGEIROS

Acresce a olrconttAnola ds
qne o café o a maioria doa
nosso* produtos de exporta-
çílo sfio controlados peloscos estrangeiros aqnl
çíloban

Instalado*. Diretamente ou
através dos bancos brasllcl-
ros, eles financiam o eontro-
lan a produçSo desde a por-
ta do peqneno produto, aon-
de vão ter os agentes das
firmas atacadl~*tas tob o do-

ü IDENTIFICADAS 580 VÍTIMAS NO
ESISIE BE TEXAS OIT K E.E1U.

SOSSEGUE A REMOÇÃO DOS CORPOS SOTERRADOS NOSSCOMBROS DA CIDADE - DESOLADOR O ASPECTO -
CALCULADOS ENTRE 50 A 100 MILHÕES DE DÓLARES

T3XAS CITY, 11) (U. I'.) —
Cruz Vermelha Nnrte-Amerl-

111 anuncia qua foram Identl-
ailos 05 corpos de 580 vitimas.
i:.;iln.»ío e do Incêndio ornr-

Hs nesta cidade, quarta-feira,
1NTÍNUA A REMOÇÃO n(VS

liSCOMIllip.S
•líXAS C1TV, 19 (IJ. P.1 _.
.pos esjieclalizndos de traba-
dores continuam removendo
Cfccir.bro* causados cm IA,Ia

ridade pelRs explorsõcri c In-
dip* a fim dc retirar ot mor-¦ mio jazem s-.li os mesmeu¦"as.. 0 número dt* mortos
bIrados i dc .13S atí o mo-
1I>-, muito rtulinrn se saiiia

.- cise lotai ultrapassa a 500.
cula-zc aiínra qur a cidade
reu1 pii-julzns im val„r del.00(1.000 de ilólai-cs.'.» noliclas dó que luivlam sid,,
ontradbs vltlimij rom vida
da nat. minas da 1'ribrlca
uiica, dc MoAsntttd, (oram•:Tt-ti'iis tirlss' aiitoridadc-

locais. Aluda te nota etpetta I
camada de fumaça tôbre a cl-
dade, mas JA passou completa-
mente o perl*o de novas expio-1

soei. O trtbnllio de reabilita--fm da cidade, assim, continua
rapidamente; as comunicações

(Conclui na 2.* pójlna)
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SABOTAGEM NA PRODUÇÃO
DOS TECIDOS POPULARES

TUBARÕES DOS LUCROS EXTRA-
ORDINÁRIOS INCITAM OS FABRÍ-
CANTES A DESRESPEITAR O
CONVÊNIO DE 1943, ATENTANDO
CONTRA A ECONOMIA POPULAR —
IMPÕEM-SE ENÉRGICAS MEDIDAS
OFICIAIS E A REVISÃO DA POLÍ-
TICA GERAL NO SETOR DA FIAÇÃO

E TECELAGEM

O alimento de preços nas fábricas t no comírclo de tecidostle nlflodUo foi estarrecedõr. Cada aumento dc pri-ço do custo
dn produçlio, .serviu de pretizto pare o.s mais absurdos aumen-to.s de preços dc venda, Nflo pode a Indústria Kxlil aleflar ie-
quer s "lei tia oferl... c dn procura", poh que nem houve sen-
slvtl queda dr produçlio, nem há no mercado interno, por In-
CBj-incIflnde de compra, cirande ztmirnfo dt procura.- Nada jus-iCortrítt* tta 3.° -"dir.)

minlo do seu sistema de rré-
dito. Especulam com os em-
prt--tinius aos lavradores,
eom os transportes — os na-
vlo* são sena • as estradas
de ferro estratégicas, como
a S. rni.tn Rallway e a Leo-
poldlna estiveram até nqul
sob o domínio inglês — e fl-
nalmente com os preços tn.
ternacionais, porque dlrl-
gem todos os mercados.

A CONFIRMAÇÃO DA
DENUNCIA

O mercado de café niam.
testava grande Inquietaçfio,
quando a TRIBUNA POPU-
LAR, em sua edl(ão de 6 de
'.Conclui na 2.* pila.)

APROVA O VOTO
DO PROF. SÁ FILHO
DECLAHAÇOKS DO DESEMDAR-

GADOIt VIEIRA FERREIRA
5^0 PAULO, 11 Pelo ilelefo-

ne) — O üriembnríjatlor Viiira
Farnira, uma das figurai de
maior projeçSo nas tetra* jurl-dicas nacionais, atualmente tra-
bal h an d o num volume de"Consolidação das I.eis Civis",
em t nt re v ii ta concedida ao

(Concluc. na 2.* pég.)

Demonstxafão^de força
contra o povo da Grécia
O COVEHN0 MONARCOFASaS-

TA PEDE AOS AVIÕES DO
IMPERIALISMO IANQUE

QUE SOBREVOEM O
PAIS

ATENAS, 19 ÍA. P.) - O ior*
r.í! "Eleílhetit" ditte que um fun-
elonirio dt Embaixada dot Etta*
dot Unldot ttn Atenta aqulerceu
ao pedido (rego feito no nentido
d« que eiqutdritha» de ariSea
do porta-atlXct 

"Ijtjlt" — nlo mn
ifnãa (tegu — aobrttoam o ter*
ritdtlo *•:,-. poder dot guerrílhelrot
ao norte da Orerla numa demnns-
trtçlo.

A Embthtila do, Y ¦¦ Uni-
dot diste que nlo tinha comentirio
a fizer tíbre a nollcls do "Elef-
therla", que Identificou o fundo*
nlrio como tendo o Conselheiro
dt Embtliiili Jtmet li. Keeley.

De Squeff- em Concepcion- papa a "THbuna Popular"

Milha
vio!a d

d ideres oe prisões, residências
€«««*# w f s o quadro de Assunção

Á medida que perde terreno, o ditador adota novas
medidas terroristas — Adesões constantes aos II-
bertadores — Discreta, a atitude da Marinha — Por
falta de confiança nos pilotos, é quase nula a

atuação da força aérea do tirano
COU AS FORÇAS IIEIOLU-

ClONA'RIAS EM COSCEP-
CW.V — abril, — (Por Kpr<lio
Squeff, ei,ii.,;,, especial da
TRIBUNA POPULAR) - Quan.
do ditemos

;,..*..t,i a MvrinifO dominar oi ri-
volucionárkt, qut Ala a dia adçut-
ttm no\o impetó t nawi re/or-
(ot, /atimo-lo com oi olhm tm
uu antigo ixircito, nai / -y-.-•• da

«mu.«»u «vi t, rjrft*»

0 REI PAULO É 0 FUNDADOR DA
íi™iDE mm mu

A rainha Frederica militou na Juventude-Hitlc-rista e uma dc suas irmãs ainda hoje atua em
grupos ilegais hitlcristas — E' a «democratas»
dessa espécie que Truman apoia, aeolitado porMister Aranha, testa de ferro da Willy Overland

Motor Company of Brazil

ijuc ;i", parece im. | marinha » aa atdaefio qne apo-

H,10Bi&ía,á» BUAI *fT*fmWmít
reS KÍ i TaB R riü h t im i ; il ti n>iv fs I B W Ba^ I Ia ^rl Ba fea Sn9 &zi *W

fos* ss p^rr5?^ r /^'W SA éfâk ^^ Ufa ^^^N {?$ ^^

rtnteminte » apoiavam ali a da-
ta am que irrompeu a Revolu-
çôi». Hoje Morinigo procura teut
genrraii i nio os encontra, e
tambím não con/ia na tropa qua
o cerca. Pode-se dlier que J go-
vêrno não possue mati um exir-
cito regular.

A oficialidade fovtm, m parle
mclhrr do Exercito, como oi tx-
combalentci do Chaco, estão na
linha de frente de Concepclón,
Quase diariamente grupos i,i tol-
dados e oficiais alnnena n;at li-

nha, revolucionárias pare aduir,
oo movimento libertador. Oje*
troí truiam o Chaco » eevaio,
tdndoi de várias áirtçtat, fnctu-
i.'i« de Anunção, pma m apta
santar eo tomando dos qut t€ là]
venuram am arma» tonlra
oprauor do povo paraguaio,
marinha também nio participa
aventura sangrenta ia Morinigo.
mantendo-se oi um ofleiaii, tr*\
sua maioria, numa adtude ie im
ptclalim. Quanto à aiíoçid,

(Conclui im J.' piff.)

eo-
Aí-
Et-
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0 si: Oswaldo Aranha
nheçidõ agente de mau
lírica dc automóveis dos
tados Unidas no Brasil c
presentante'" do Brasil
ONU, declarou cm Lake
Siieccss que o nosso pais
apoia francamente o plano
Truman de ajuda mililar e
cconAniica à Grécia - à Tur-
ciuia, considerado por Henry
Wallace, que t! o cont inundar
dc RoQsevelt, como contrário
aos interesses do povo norte-
americano e à pat do mundo.

A ajuda à Turquia, y,uí~
fascista que favoreceu du-
rante a guerra » Alemanha
contra a qual a FEB derra-
mou. seu, sanyue nos campai
de batalha da Europa, é algo
de tão espantoso, de tíio gros-
seivamente- riqciondrio, que
nio, .tt, podt compreendi*)*' • t -: -í

como pessoas que nor aqui
ia dizem democratas (mionos referimos ao sr. Aninha)
tenham a coragem dc defen-
dâ-la,

O CASO DA GRÉCIA
0 caso da Grécia nâo é

menos chocante, tabido co-
mo é que ali o que Aoutí tm

{Continua na í.° pdg.)

DENUNCIA O RADIO DE MOSCOU O AU*
XÍLIO DO IMPERIALISMO BRITÂNICO AO

GOVERNO MONARCO-FASCISTA QUE
OPRIME O POVO DA GRÉCIA

libertação dos

LONDRES. 19 (U. P.) — Ml-
b.-iil Mil:.ni,,\. comentarista do
rAdlo de Moscou, acusou os ln-
(íleses dc lerem fornecido aviões
dr propulsilo a Jato ans realista'
pregos para combater os guer-
rillirirns.

A situaçio na Grécia — disse
o comentarista cm irradiação dc
Moscou — poderia ser compara*
da A que prevalecia mi cidade de
Gucrnica, devastado pelos bom-
bardeios, duranlc a guerra civil
espanhola."A força ailrca grega - acres*
centou —¦ foi fortalecida por
duzentos aviões britftnicos, in-
ciuslve aparelhos propulsiona-
dos a jato, próprios para o cnm-
bate aos guerrilheiros. Esses
aparelhos estão sendo experi-
meutados, cm condições nilllla-
res, para aniquilar mulliercs »
crianças gregas".

IE
N*WW»^Wvwy< •

VESPERAL DANÇANTE
DOS EMPREGADOS D A
«TRIBUNA POPULAR» DAS
17 AS 22 HORAS NA CASA
PO ESTUDANTE DO
BRASIL.

RUA STA. LUZIA, 305

.t
* *. m^m*^m*t*m^^mr,

Disse que cinqüenta " ihser-
vadores" hrltAnlcoi, iuciusive
um comodoro da RAF, eitiio "dl-
rigindn rs operações". Acrc-4-
centuii que Jornalistas es'.ran-
gclios que estiveram na (Irlcia,
anunciaram que os adidos naval
e aíreo americanos naquele pais
tím realizado vAos juntamente
com o ciiefc do Estado Maior (',(;- '
ral grego, para "uma visão per- !
feila" da campanha.

Todas sabem que. dr há rn tlt- ;
In, uma grande parle da opinião !
pública inglesa vem exigindo
mudança na política oficial Ini-
(Anica na Grécia. Hssas deinan*
das foram Ignorados, li' possível
qne o mesmn venha n itcoiileccr
com os protestos tln povo ame-
ric.ino conira o projeto de lei

[Continua na 2." pdg.)

Dia 20 — às 20 horas — festa comício no San.-.i.
mento, promovida pelo Comitê Distrital Gávea.

Dia 20 — às 17 horas — festa comício na Praç4
Sete, promovida pelos CC. DD. Tijuca e Norte.

Dia 20 — às 15 horas — conferência sabatina à
rua Couto Magalhães *>5*J, promovida pelo C. D. Sãtí
Cristóvão.

Dia 20 — às 1H horas — festa comício na Praça
Serzedelo Corrêa, promovida pelo C. D. Lagoa.

Dia 21 às 19 horas — festa comício à rua João Rt.
beiro (Pilares), promovida pelo C. D. Del Castílh.

(Concilie na 2." pila.)

Fracassou a ofensiva do
governo contra o povo

grego
ATENAS, 19 (l)e Robcrt Ver-

mlHon, correspondente da I.'. P.l
— Pontes militares neutras in-
formam que fracassou a ofensl-
va das tropas do govirno contra
ot guerrilheiros, que estilo cer-
eados, pois a maioria distes con-
tegulu estapar parn refugiar-se
aat monltaliti aõ'no.rtt da Gré-
ala. -,i.:,^r'¦",**¦'* '^""'^ •-'>' '
¦*mp- *ai ;^***ê#ét-* 

'fr^H*-*:-*:'

De! Castilho do PCB
O C. D. DEL CASTILHO DO P.C.B.

CONVIDA TODOS OS MILITANTES,
SIMPATIZANTES E O POVO EM GE-
R a r PARA ASSISTIREM A REALIZA-
ÇAO DO GRANDE COMÍCIO EM HO-
MENAGEM A TIRADENTES, AMANHA
AS 19 HORAS, NA AVENIDA JOAO RI-
BEIRO, ESQUINA COM A RUA GLA-
SIOU, NO QUAL FALARA O VEREA-
DOR JOAQUIM JOSÉ' DO REGO.

***rt ' '-- 
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â FOMMA BPUSILF.IHA
persegue os comunistas

ltTO DE J/NEIRa, tó, — A Fottcln,
pfo(BK.ffuo na sus OftW «ttinp <3o reprev
s&o a.iricomunisui, t* ndo apreendido,
not* capital, mala m .»**r»aj op propo-
ganda subversivo o BratM, rmmtçüCe o
txploeilvot H*rt«nctjnt?4 ^ «lamentos do
partido Comunista—í^.rP.i

CAMPANHA DE MUTIRAS
RAS AGENCIAS IMPERIALISTA
UMA «NOTÍCIA» DA UNHED PRIiSS. FU-
BLICADA NO «O SÉCUtO». DE LISBOA

si __t ji.. ^^ ^ i^ i", ú i, j& ^*,*

$eufc>c!it*igontQS enviarão um n*
er.s deputados o vereadoresc

p«.« ÜNTKS A RKUNIAO DE SS XTA.PBrflA Ô?TIMA, O DBPU*
D OSVALDO PACHECO B OS VBRBADORBS AU1 BAU-

RUSO B JOSE* JOAQUIM DO REGO
-_4ti#--i*'- * atomm- * *^1*. *«•'

putmim * «4# 4* !_««*» Gir»1
«ki Bk*4m ?»* fi*M -UPKí I
I »*** SMlMMk JI- *B**f*íft. alwe
«f* «kK»^8« «to Dtrrtnrto. «•<-•«¦**•
«MUI *f|M«W«l_M*M. d* HkkU»
4* $*•»!»» M'*.U»,

T**to (Uo íaKvWb**» vátu.*
fwtaealw**. IM MMtMi t*#»
«Ií laku m vmaiait* Art IUr«
n»4, da IIOM. * Jn*# Ji<*»p»»i8 «to
R«f* M PCtt, * •*» AtpataA* !#.
4t««l O*v«lio Ifitvwi. «!» t«*0>
tmM ttmttfiim m Ornara doa

PAIA O UBIW SKNTAN1"!»
UORNISTA

'Gt«»« 
aaha, a U.O.B.S. «•

crbM mmmm ttiU, n* pttsta
da taa pimVkait, tr. ÍM-.»n 114-
ter «It CaivaUm. t»w-.-.wit.-H*» a*
Pultí-» d* ipia titavnm « -ito-
tm, «um ¦• vlitottoi. tina rom»»
«Hí-H*o. ««a» *t ve. émtda. ai'

tmMi* «B-iiu ^^wmal. A IV
IK-». «-UA*. Kl l*!í li, a» (A*
«tm » U.O.B.S. Rfí*!»® tf»
c.K'.*f-.ta n«>t mtttmttm miÈm*
|«_¦!-..-!. C»p<Mtt «tt *!«U««a;.i.í| «|
eí^ ImtoMniTW <to^i«l» _4tto>
4*.M «íift « «wtmii*». Aivtía-
mtalt r*3W»4»#. Hi» r«s«»wií«»ft».
(Ia. * U.C.B.8. t"f-p*.itmi «sj».
4*to «to M«ufWHi<'

O %'««*£* Art Iknttto. »i»*i
ifií!^ <v_i.iKirfl.ta* da wdta o*
pl<HtAt, 4'1M

m- Afll«t «li *tr «u **yt. pt*'
nifl t»fr««w*i tr.i («w o »«»<-
vto d» OeUiiíl* da Div«i*«i t
QNbflM-t, Kit rm úim* 9» •
l\>ll<»â dtttmtnsua « (KluMMnta
Jr» ll (í.l.,S. t«i vtrliHk dt uo»
t««lki!4^5t». 4# m ittpitiUstnht
(to tali!vt#n «ll Curft*. Of*. ««I
«to eptiüâ* t,'* um iAjwít«sj:.ia
•fittiiii. nlo pode tkttmlnat mt-
¦'.M% qut ** itiitA. M futoL-uata.
!.-.1»«l no P«»!tf Ibdi.iirio. A<r«»
¦<V(», por <«tK«|Ul»l4. |à <)IM

'' ^_âfe^.'i^.^^'*^S!lfi>^Í--'' *ií^B_t
. II -.-.'.« _tãt »*'.:'.Í-,'iS rf*l •'-'#'i*'*l ?,-*",í' '"" *

slOReil

0 ficho qua ilur..-» mi*
nota 4 uma prcm nraeiorltU-
ca «ta campanha <]« rrentlraa
d.-,-.'..4iie»<;» no mundo inut-
ro palu «f-íiir. .* a > ¦:•¦ ,,o do
ImpnrUttamo, eom o inlulto da
erlar o fim» «to provor«fA«M
di* qua RtcaiaiU para oa teu»
chMlvnn ¦uwrrtlm».

Trata-m Ut «ttn tol«!«r9tna da
U.H.. publicado no jornal ta-
tararltta "O 8J*c«ilo*. da LU-
boa. nn dia 19 do eorranta, aob
o lllulo "A poliria braillelra
per «."^ii* <\j eomunltUa". a eom
o iPTttlnto tai'o:•Itio d» JtiiHiro, it — A P<y-
H- . : r,K(,"íii» na ma rampa»
nha da r-\ :.-<•*,.. enlI-comu-
r.i ¦-. lendo apreendido netta
capital !.-",!• material da pro-
patrunda itthv<>r«lva « armu,
n."-.-¦ .".¦". a exploMvna porlcn-•--¦¦« t elemento» do Partido
Comunlila. (U.P.)."

A notlela vem a enlhar i>ara
Balnzar, cujo governo ta en-
contra om '¦¦¦;* dlfictildndes,
dnvldo tt onda de greve,» que »»
entendo nor vArh» eldadaa a J4
pnrnlltou o movlmnnto do pôr-
to de I.lRhoa. 0 tclegraiiin do-
monttra que oa melhorea alia-
dn* do farclsmo »So. neslo mo.
mento. os Imperlnlltltiê norto-
americano», que lhe fornecem"armimontos" P*>r» mnnlor o
teu regima de npre»Ao, fazendo
erflr que no Brasil ainda do-
mina o terror policial.

A "notleta" do perseguições
policiais no Rio de Janeiro de-
ve datar, no mínimo, de dea
anos atrAs, quando dominava
aqui um regime semelhante
ao de 8alarar. o a policia na-
«Ist» de Ftllnlo Mutler. apoia-
da ro DTP golullano, podia

tmp..t|lr dUHamento faltlda-
de «•'••* tipo.

V. I • :-,,-••:.., ».,,„-»:u ojtroe
v«al->* no muodo. K tote ...-*-
meu ventos qu» levaram a dl-
t«.li.-4 oo Hraill nlo UrdarSo
mu xarrtt a tirania aalaurla-
Ia, r:m saua pasquins do ti,'
*0 s*'i«ulo*. • a* provoeajC»-*
em »»<rl» do« a«enlea da Wall
BtNaf, a cujo aervlto »• acham
«ten*.** lelegráfleaa oemo a
UnlM Preai.

Siííé dos Cabifieifos
'¦ üclt i«:;*.-:u-j *, dlvnU

-'!¦ ¦¦> do ..""-ruiatc :
"Por motivos flllielos à

not** vonlade isto Blndl-
cato deixou de dar «eu ex-
pciltento durante dea dlaa.
Ot trosstm comunicamos
nuo a parUr de hoje o
Sindicato dos Aacensorl»-
taa funclontuA normal-
mente no mesmo local à
Ma Senador nantaa 73,
do 18 horas às 18,30, pron-
to a atender os compa-
ninhos que queiram se
shtillcallzar ou solicitar
qu-tlquer In forma çfto
(a.) Jnlr Correia Silva, so-
crctárlo".

ACHADOS E
PERDIDOS

O sr. Antônio Oonznga
Peboto perdeu sua Carteira
Profissional n.» fl?387. Pe-
de, por iio%o Intermédio, a
qut-m oncontrA-Ia entregar
na portaria diste Jornal.

"amo e 0 uasdador...

SABOTAGEM NA PRODUÇÃO 008...
(Conc.ujflo rfa I* pdffj

tlttc» portanto o aumento dt 600 por cento que certa* . fábrica»
apresentam em «eu» produto».

OS "TECIDOS POPULARES"
Em 19-13 foi i_--siii._i.Io entre ¦ Ccordinaçao da MobllUaçto

Econômica e a Indústria ttxtll. representada pelos prlnclpql»
tliidlcatcu patronais, o chamado Convdilo TCxtll, do qual de-
correu a crlaçSo do» tecidos populnres, tembím chamado» d«

tecido* da Coordenação",
Por tsst convênio comprometia-sc a indústria ttxtll * tor-

necer um mínimo de 100 mlIhOes de metros anuais, ou »el»t_>.
Círca de 10 por cento dt sua produffio, tm forma d» tecido»
Com preço* fixo*, marcado* na ourcln, de uma qualidade e*pt--
Ciai destinada tis camadas pobres da populaçSo. Em paga, o
Governo compromctla-se a liberar o» preço* do* 90 por cento
restantes da produção dai fábrica* dc tecido* de nlgodüo, l*en-
t&ndo-o» do controle de preços que se pretendia Impor a todo*
O* produto* Industriais.

A APLICAÇÃO DO CONVÊNIO
Abusando da letra do convSnlo, os Industriais aumentaram

escandalosamente os preços dos tecidos nSo classificado» como"populares". Por outro lado, o mínimo de 100 mllhOe» de mr-
tros anuais, estabelecido no convOnto, jamais foi atingido. Att
hoje foram prodmldos nieno» de 300 milhões de metros, t assim
mesmo a própria Comissão encarregada de fiscalizar a npll-
caçílo do Çonvínlo sabe que êsses tecidos nfio foram fielmente
Vendidos pelos preços marcados nem As pessoas a quem *•
destinavam. Sao conhecidas, alias, as providências que essa
Comlssüo tomou, solicitando &t autoridade* os melo» de evl-
tar que os tecidos criados para o povo empobrecido ficassem
na* m.ios de certos armarinhos, como obleto de especulação.

UM GOLPE AUDACIOSO

Apesar disso, os maloral* da Indústria tixtll nüo cst.lo con-
tChtcs c resolveram dar ngora uni golpe audacioso contra essa
chamada "quota de sacrifício" que, no seu ver, representam os"tecidos 

populares".
Irritados com -n Conii.ss.1o Central de Preços, cu)a Inter-

vcnçOo no mercado consideram Indébita, mesmo quando a
CCP congela os preços, como congelou, no mais alto nível atí
hoje atingido pelos tecidos no Brasil, os Industriais rebeldes
aproveitam o confusfio do momento e negam-se a cumprir as
determinações da ÇETEX sobre n produção daquele tipo de
tecidos. Em clrculares dirigidas às fábrica», Incitam-nas a dei-
xar de entregar n sua quota de 10 por cento, garantlndo-lhc*
Impunidade por essa conduta. Querem liquidar de vez com as
"limitações à liberdade de comírclo".

IMPÕE-SE UMA AÇÃO ENÉRGICA DO tíOVÊRNO

O argumento dc que o Governo deixou de cumprir o Con-
»Cnlo no submeter os tecidos ao controle da CCP, é soflsnw
grosseiro. Os preços atuais são astronômicos c dão uma Idéia
dos lucros extraordinários auferidos pelos Industriais, nestes
4 anos em que o Convfnlo permitiu a liberdade de preço».

Os tecidos populares, apesar dc desviados em grande parte
de seus verdadeiros fins, ainda são a única coisa útil que ficou
da Coordenação. Deixar de produzi-los Justamente agora, quan-
do os preços dos demais foram- congelados no nível mais alto,
ií ura verdadeiro atentado íi economia popular. Impõe-se, por
Isso, uma enérgica providencia das autoridades para que seja
respeitado o Convênio, no que se refere a produçilo dos tecidos
populares, assim como a rcvIsSo da política até agora adotada
uo setor da fiaçüo « tecelaacui..

(Comltuúo da I* p.tj)
litt fot a Iroca Ht um fu-
elimo par outra, a troca l*t*qitltHnat* do* nkmâtt w-
loi do imperialismo tnglit.
H dlietn.ii «vij.--m.hi.iii i«.
¦:¦'¦*t porqu* contra uta po-
littca nojenta mui:, ttm pro-
lutado o povo trabalhador
da Inglaterra, dat joio de vtr
a política de Otvia, a re-
bit/ut dot i:;,eri..l\ltii ta*-
í-.-i ."..'..•:¦.:•!".'. por tm*
outra mat* dt acordo eom oi
t*te 'ntí naclomi*. Site dt-
tathe 4 «xpreitlvo, com *fti~
(o« ftil fr'« meitt o grupo la-
boriita *r*b*td*", liderado
por ZiMi.i, ui. ndo f< < >'ij.u-
nAíi iff ii,»'» de €0deputados.
Rita ttmana /d foram ttl Ot
dtputadot qu* atifnarum a
mofilo de aplauto* a Wallace,
contra quem em iloteou, ao
lado de Marshall, Bcrin dev*
titar dizendo o diabo...

fala cnuficmu.
Altdi. foi o próprio Chur-

chill quem melhor not rt-
«tlou a verdade sabre à Gri-
cia, ,\io fot quinse dint at-
tumíu ile a responsabilidade
dot acontecimento! de 13-15,
distado que éle mesmo 4 que
lín/ia dnrfo ordem às tropas
inglesas do Mediterrâneo
pnra desembarcarem, mar-
chorem sabre Alcnai e abri-
rem fogo contra os guerri-
lheirosi Ora, que novidade!
Contra evidentemente oi
guerrilheiros gregos que, ao
cabo de qualro anoi tle dura
luta, haviam libertado tua
pdtria do invasor e seus quis-
Ungi e se preparavam para
organizar nela o seu primeiro
governo popular e democráti-
co. K era o que mio cunvinha
ao imperiuUsmo inglét, que
id havia resolvido impor de
novo aos gregos o governo fus
citta, destu vex u* ordens dn
Vitg, da decrépita cusa ra-
nante germânica dus liruus-
chwig. Dinnte disso, que im-
,-.-!¦¦:.-i . .- tinham, poit, os he
róis da* guerrillius anli-na-
xistas, os Iwmem t os parti-
dos que fizeram a Queira ao
lado da Inglaterra contra o
eixol Ft. , contra eles, para
gue cm Aíena* se entroni-
zassem de novo oi fascistas
do rei Jorge...

UM FASCISTA «O/t

Com a morte dele as coisas
pioraram ainda mais na (Iré-

cia, porque o novo soberano,
jau triiiüo Paulo, é um fas-
cista muito mais conseguen-
te, de ligações muito mais
futimiis com o hülerismo.
Sobrinho do ex-kaiser da
Alemanha, educado também
na Alemanha como Jorge, de
mentalidade alemã, esse indi-
vlduo estranho aos senlimen-
tos e às tradições do povo
grego sempre militou ativa
,i abertamente no fascismo.
Em IDIIS, ao implantar-se na
Grécia, sob o reinado dn Jor-
ge, o regime fascista de Me-
(nxtis, esse Paulo dc Uruns-
chwig, irmão do rei, fundou
ali a Juventude Fascista Gre-
qn, dn qual foi presidente de
honra e animador. A'a guerra
contra o ei.ro fascista sempre
esteve a favor da Alemanha,

tom tua mulher, a atual ra(~
f,'.: ettemi Frcdurica. mili-
t ¦'¦,'.e .'. ii:.-..,/.. da Juvmlud*
IliUerltta, uma dt ctt/tu tr-
mii, ao qu* apurou o /orna-
ílifa franfii Germain fíujal,
ali continua em atividade, eo-
mo Integrante doi grupot ll*'
. i • uu:.:» Tírrju » *
alentadot t ato* dt tabota-
gm contra at fartai altadat
dt oeupa&o.

S 4 a descarada ajuda d*
rmwan a ttttt (tueistat
que O tr. Otieoldo Aranha
r ..* i apoiando na OSO, tm
nomt d* um povo qut não
lhe deu para (uo nenhuma
delegação, poit uma naçio
tom» o Uratll. eloia dt iua
iobei nia, nâo pode eitar re-
pretetitada perante o mutwlo
por um agente d* fabricai
iangws de automâvelt.

Nâo fot doit anoi qut
salinas da guerra contra a
Alemanha hitlerista. Oi mor-
toi da FRII ainda Jatem em
talo estrangeiro. B qut prtt-
sa de toda essa gente, vatiala
doi imperialista* norte-ame-
rícnnoi, por voltar aot bra-
çoi do faicismpl

í*t««in» mmm***, ** ***mta»'
fft, • ftv v-u* «m» mta*9***i ***** *
ammm t CltMft M««M<tp»t e
'?m* *tmr *j*ir# y>**^*^W^P ^m**mt ma*

hiferM-GBN BKiMiifcfc pt* m.
!¦-»!"¦• d*hí>«*i»,

It¦-.-.« k,m* **l*a ia p*J*m*
a» *e. Art IUm>»j_ «jw mitt<
Cl itoni

.Vi»», vii» ati açsd tm ao-
*„i it* ft..ír.^j| ItftfflHJft i

! m :.(vu; DO PCB

O •>*!<* '-* ]<** !«¦« ,-MÜ» «Í0
Rí^O • • «Jtpjtinío teéttai Oa-
•¦¦'*• PmIw<«. »•--»;».t áa PCÜrn
<n«_a».!í«ms» um ptt.tr.-., achar-

f>!wakip«J « u Ornara V* '*t*i.

para _iu_iai»-«»frr_, umbtta. aa
mttmMoa patMea da inhmaa.
e,***.
dtsast

O -Upu'*:, OtvaUo P»<K»«a
Aaltf d» «Ml» a* '-*¦ po»*».

tr»t»<a» d» maa e»>tiU aoH-tna*-
tltuctesaL UV> titmttu. qv« »
pidprt» U.O.B.S. li^er» r» «»&¦
tiVM «|u« d«««rn__r.«rma a a»

«• . dt *m* mlviáaóm ]*;*!*.
ia anelfl*U <1»-Íl t r*CT,.-..t

MPAtORIAt A TODA8
A3 BANCADAS

A U.O.B.t. NMivtu. pMT ft-v
r.-:vl»r. a» K«a»n« ratrantt. UM
r.'isMil • K^m a» buscada*, t»-
Io i. aoa ttamtk*** *
InUrml».

Movttneoto do pôtto
VAPOÜÊS MarirttAlK» OO

IMUUvIi

H»|ei"PtetHaa*
*}imikah**T
¦"fíjinhM**
¦Ran) ivia***"lltdit^»"

Dia :t í"t*t*U»J*
"Xlat* B»i»»»r"¦Okm Çanheaí"-rtei-.il*» liali^

DU tU"AdaM"
"Peti"
*Aa».r

tn* 334
*% $s% '¦ \*\ jm%\*%m\

t(i» :n
*í!,lr l-'»»»'

DU »¦«"MwU 
Ç*"CtrHaa*

-PttiíiMr
"I'um« Amam**"Uma***"

tH* 174

Dia 104
(Ht 14*C*b* 6* fíoiel &rp«»t*__P•St. tVttrjaf
S|D.•Alfe»".

n. s C36sí0iíioraçê85ilo1." i.

tte* ifl*-tim*ma\mt\ eituni*»-
lix* aiittücalj «níwwi*»'»-*»
Í44 >*riai «.mana* «s«v««Jwi-
4w tta «laUitiKto de um pi*
^rasta l»»ía «a It^»!»*» ••'• **'
ti* I .a. ¦-. ,,me.l.C~ t CVCiSít U-
tatU Utt«ítlMKt*««l'«e«.'» 9 OU
do ifauuiwduf. ikaiU^tiíio
dtUt* a '.:•'¦ I !«--!.:>¦' » :c::iti..a.i.

J» M »iKi*niiaiD iMuunte ««li
anudot oa UatwülHí» fto cao-
tpr.iíiita * punmcaçtó juia
M : .«!r;;,uiBÇC«» Co Uí» Uu
•p(V.«-ailu. A aNtUMAu »'.»-
«l«aJ imuwtUw«l4rf*a «tos !«*»?•
JOI. i,ua lr.lelaUui.uU Cta OOOft.
UU.U-» i»^r clnoo *jna;. ..*.-. v )»
•jaora tuau cotn mau «ta to a
tlianamwu avuuvnuui aa
aúo*à** o nua aAicgora attto-
c_pbúam*t_U a n » r ta a ¦' *i -
to . m rau £'»¦•;¦"¦¦ -» Inifia-
uv- uriaiuaria úu >...«'.. »io
da» .-tr• ::i*.Artoa, RoKirirca a
OBJoadoa,

a nremio di oktcm
O&Uw. na m«'o «ki HUitilca-

to (los ikcurltâriaa, «tn ***am-
: .« i i:,, .i:»*...... rtunlrun-
•a. :naU uina na. o* alnülcaio»
promotores doa i«mujo« «ia L*
ü* taalo.

OnuM« m a aftiwit-i.* ^ ««f*1'^ :UtMl
mnaãu itu«Ma ttito np*.
mnm dmrm* twützm q«*

ft ad-4 ^.•iS-l»«!-«J--

PROTESTA A U.J.C. ANTE O PRB-
SIDENTE DUTRA

O «r. Apolflnlo d» Carralho, prt^ldtnU da Unllo da
Jurentode ComanUU, cnrlon ao Presidenta da R«pdM1«a
o Míoinu talacnaaai _ .

limo. Sr. PmldrnU da Ilcpàbllc*, Oenr*»l tnrko
Gaspar Dutra.

A UnlSo da Juventude Comunista pe<l« etnia a
V. • v l.. para protestar contra o decreto d» »tt»pen*âo
do sna» atividade*, qu» conildern Incorutituclonal • tn-
lu»tlça fl.jrr.intc contra orna organba^âo patriótica »
democrática, tendo por finalidade cooperar dentro da
ordem a da lei pela «oluçio dos problenwu d» nosaa mo-
cidade, cuja *Iliuçao dolorosa foi também recordada por
V. Excia. na última mtruaecm presidencial. Cowddera-
mo» a organlaacAo da moctdada ura fator Indlspenaieel
para coaiulldacio «U Democrarla e o proirre»so de no*»a
Pátria. Acatando a decisão de V. Excia., bmWMM
nÇao judicial. - Reapeltosamento — (aa.) ApolAatoM
Carvalho — Pmldentas O»srvislo Ootnea de A»eredo,

— Secretario Geral".

UMttroB
«lê no t*m lati«# a micsauí*
tut t*mu*m vm a*U»a w*»*
dOQMMt.

A fwwtHào fui pcMididl t»la
itt j«-.:r aa ti.-»-» Almeida «
tttteUxiAita pelot 8i* **¦
etm* imwa* e PUnlo da Maa».
rMwottvameota pttaM^nw «Jo
wiia:cau» io* ManitoiUiai»
mwidrttM ia Bliuilcato d«i»
HMuritAttoa e «pte»enwt»i*
do tüntiirato ím Trtn»alhactfi.
rta eo» Calçadoa,

De Uilciü foi «1«IU a comu.
u\a i* dretes sindical» Rupon»
»**»U jttia »_rt*«>tra«;ao '•**
comemoracâaa da data mt«.
nacional Oo prwleurtado - !.•
dt maio. Pnt propaota «Ja um
...«• pre»«iiuts a po*i«i»Mr «pio-
vaçA© a relcrida eooilwlo ti-
cou ootuutulda j.-.ii uxJoa oa
Undlr.iioa.qu* »o luerain r»
pnMBtU na r*mu4o. «trave*
oo* MM reapecuvo» prc»ldtn-
tei • na ImppaltíUldail* d» **-
l«* arcarem cura *» tarefa»
aUncntoa à oomltsio dcaiatva-
riam auballtuua tíeeUlntpínu

GaüSAS POLÍTICAS E...

0 "KQR&RI0-PARTIDO" IA Oli

Eleições sindicais t outras reivindicações

varam om nossa redação Falam à TRIBUNA POPULAR as telefonistas
as lolofonUtas Cocma Brnp, roema Braqa, Ana Rodrigues e Nalr Lobo —
Ana Uodrtgues Mala a Nalr
Ferreira Lobo, da Gla. Telo-
fflnica Brasilolra. que nos dls-
scrom o scgulnlo:

Na Cia., todas trabalha-
nuu, normalmente, oito horas.

APROVA O VOTO
DO PROF. SA FILHO

("Condindo da 1,a pdg.)"Hoje" librt o voto do mtnhtro
Sá Filho, declarou i

O i" ..'" do Jult Si Filho
refere-se á prova existente no*
auto*, o que constitui questão
d» falo qu* escapa a quem nflo
conhece « processo. Mas, quanto
,1 cotir/nsiio, cslou de Inteiro
acordo com o voto, porquanto
nâo concebo que uma democrá-
ela prive do eleitorado algum
purlido, pelo fato de adotar eita
on aquela Idcolouia.

St o partido não coniegu» a
maioria, não i ile quem gouer-
na, mai outro. S* a consegue,
cabe-lhe governar o pali, porque
no regime democrático o prtncl-
pio essencial adotado t Justa-
mente o governo da maioria,

Peneo que a tolerância recl-
praça em matéria dt Ideologia
é o dnlco meio de praticar uma
democracia tincera, incompatível
com ai fteções democritlta* que
lemot tido.

S. desoja pintar sua casa T

Ui "Art Li."
IUA SAO SALVADOB, 28

Tel. 25-3691

solidário nesse
alemã Frederica,

particular
militante

RÁDIOS
Válvula* o material elétrico

DIMAS 6 C.
AVENIDA MEM 1)15 SA, 185

Toi. 33-0010

Sempra existiu o que sa oha-
ii.a de "horário partido", Isto
ó, um horário que s» divida
cm duos partos. Por exemplo:
uma telefontsU entra às 9 e
sái às 13 horas; depois, ti-ub.i-
lha das 18 às ll horas. Antt-
gamente, o horárlo-partido era
dostinado apenas às telefonia-
las que n&o residiam muito
longe, como Dangú, Nilópolis.
Marechal Hermes, eto. Uoje. í
obrigatório para todas as te-
lefonistas.

AMEAÇAS E INJUSTIÇAS
— Mas nlo é só — conti-

nuatn. O horário-partido, hojo,
está dando motivo a amuaçu e
injustiças. As telofouistas an-
ligus, se n&o o aceitam — i
preciso ussinar um dooumeuto
— i.cum mal vistas pela Cia.,
perdendo direito a promoções,
olo. E us candidatas a tefofo-
nistas, e as novas, ter&o quo
abandonar a Cia., su nüo o
aceitarem. Ora, suponhamos
uma telefonista que moro om
Nilópolis. Ela é obrigada a
permanecer no centro da ei-
dade, à espera da entrada para
a segunda parle do horário-
partido. Não vai ficar, é olaro,
trooando pernas pela run, como
geralmente se di». Conclusão:
não tôm tempo para nada.

REIVINDICAÇÕES URGENTES
A "CHAPA BRANCA"

Nesta questfio d* hora-
rio — disseram-nos — temos
nossa relvíndioaç&o. Nós, tele-
fonlstos e oabistas, lutamos por
0 horas de trabalho. Quero-
mos, tambóm, o pagamento do
repouso semanal romunorado,
que a Constituiçfio nos garan-•Uu, com o Art. 167, dosdo 18
do setembro do 1946. Os ro-
foitórios da Cia. preoisnm, com
urgônoln, sor melhorados. En-
fim, temos várias reivindica-
ções Justas, quo merecem ser
atendidas.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE CrS 100,00. APRESENTE ESTE AKUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO — RUA DO NÚNCIO, 42

i mi

a NOBREZA

A tradicional "mascote das noivas" possui

completo sortimento do quo há de mala

belo e moderno om artigos para enxoval».
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B depois:
— Lutamos tamMm pala

volta ao trabalho dos nossos
companheiros qua foram In»
Justamente demitido», Isto é,
só polo fato de haverem bala-
lhado por melhore» talárlo»
para nossa classe. Bata deseja,
ainda, que o ministro do Tra-
balho dotormlne eloioi.es no
nosso Sindicato, ouja diretoria
terminou o mandato era outu-
bro último. Dosejamo* eleger
os membros da "Chapa Bran-
ca", que serão nosso» leglll-
mos representante» »ludloals.
Sòmonln ôlcs levantarão noBsas
rolvindlcnçfiea, porque as sen-
tem e ns acham Justa».

AVIÕES INGLESES
PARA ASSASSINAR...

(Conclusão da /." pdg.)
que ora está no Senado. Tod«-
viu, nSo pod* h«v»r, d» nenhum
modo, dum oplniSt» «ôbrt quem
é rcsponiável pelo fato d» qn»
o terror, a Ilegalidade » o hor-
ror estilo reinando n« QrécU".

Mihallov acutou ot lngleto» ia
terem ajudado a planejar a ofen-
»lva monarqulst» grega » dlise
(|ue o* americano* foram Infor-
íniuloj sobre o asiunto. Decla-
rou tambím qu* o» monarqull-
ta* tiraram vantagem da visita
da comlssBo do Conselho d* Se-
guranço como ocaslfio oportuna
l>ara planejar a *ua ofen«lva,
porque o* guerrilheiro* "haviam

relaxado a* «ua» atividade*".
"O povo da Grécia nio pede

ajuda" — declarou o comenta-
rlsta. "Precisa, «im, d» oportu-
nldado pnra resolver oj «eu» pró-
pios assim".. _ — e livrar-se da
Intervcnçfio estrangeira, Difícil-
incute ocorrerá a alguém a dú-
vida de que o* dólares ou o»
avióes do Jato possam esmagar
a determinação do povo grego
do combato pela sua libertado.
Nossa luta, tio teri ao seu lado
as simpatia» dos homens ¦ mu-
lheres amante* da liberdade, por
toda parte".

(Concluiio da i* fd§J
_BN_ft| (-riiuuck.u qct» o »o-
vtitio t.B.crtcann. aprovei,
t.i ¦ !'j-»e d» MUI nn U(|ul-
da.-.io o Lífp*rUuncatu Na-
cloiud do Ckfi adquirira do«
!(...« eaU*qu»a a» eowpcnta-
çÃo uma grana» partida, a
preço baixo, a pretexto d»
nuo o fornecimento tt di-i-
th ...... ao Kx trai to daquale
ptiu. forno* • único jornal
a •- •¦:'¦-" a grava noticia.

Iii.cdlatument* foram ex~
pi .lidoa comunicado» à la-
i>riii_.-i. negando qua o f..r-
ni«. imi-ntu tivesse èoi» "ca-
....-" Mas tm aoonlcrltnen-
to» vieram couflrnur qu» a»
tratava de uma ospcculaçlo.
B 0» ti"'..¦ .. -in n ,1.- ,1.1 -!¦:.'..-».
na falam na baixa sensível
do preço do café, cnm ten-
diucia para batxnr ainda
mal».

Curiosas sfto as raz&cs ale-
gftdrui "Truman pediu a
moderação do» preços"; *'ha
imin InclinarJo geral do tn.
dov o» comr- 'ivels para que-
«Ia ainda Kir.."cr", pois "to-
do» os lute..x-v.iios nesm*
industria devem apercebe*-
se de que afinal c uma po.
lltlca «ábla mar.isr ns pre.
çot baixo», já que assim m
.".- : .í.r.i mercado maior o
mal» firmo".

t:ONTUADlZEM-8B 08
ESPECULADORRB

O ehefe da firma r.it-
ton Si Cia., contrariando aa
declarações do presidenta
da Assoclaçfto Nacional doa
Ti::-, .idorcs, »uft »iibsldlárl.i,
(U ., quo o» torradore», "ao
começarem a subir o» pre-
ços, recusaram-»» a com-
pr • -lo". Acresoentou que"os estoques atuais somam
cerca de 4 mlllifics de sa-
eas, sendo o consumo de um' milhão de sacas mensal»,
em média. O que nüo é nor-
mal sfto as futuras compraa
que alcançara dea ou vinte
por cento do total costn-
mclro. N5o , existe super-
produç&o) portanto ela n&o
podo M-r apresentada como
motivo da Instabilidade".

da fnlio da Juventude Co-

O CAMINHO A SEGUI»
Ma» o retaliado dt*«a aa-

ptealaçio e»li »« fa»«ndo
ttntlr prtmtlro. eomo á na-
lural, no irlor econômico.
Dal qu» o» fasendelroí pau-
lUta», era entrevht» à lm-
prenia. já se trnham ma-
nlfestado "contra a «ujtl-
ç3o aoa anglo-norta-aniert-
cano», qna até aqal tím
rontrolado o sufocado a la-
vr>'im a a comércio do ea-
f. ', • no «entldo de que •*
rstabeleça Intercâmbio com
o mercado tovlétlco • oa-
troa qu-. potsara abrlr-no»
novas perspectiva» • llber-
tar-nea du secular domínio
doa impcrl.-illstM brltânl-
co» o Ianque» sobre o no*so
mal» ImporUnte produto d»
exportação.

Ao Indo disso, faaem-ta
necessária» a revisão » o
restabelecimento de nosso
skitema de crédito banca-
rio, liá quas» seis meset In-
tenrompldo, enquanto que
o» banco» estrangeiros têm
aa mão» livres para espo-
cular no mercado; Iniciar a
reforma agrária a fim de
ampliar o mercado Interno,
protegendo assim o pais da
assaltos da surpresa como
esae agora praticado peloa"gangaters" do cafá contra
o Já espoliado povo bra.il-
lelro.

RÁDIOS
Wl âmmmmmmWiiKKKamWammmm

EXPLICAÇÕES QUE
CONVENCEM

NAO

DAS MELHORES
MARCAS - ACES-

SÓRIOS E PEÇAS
OS MENORES PRE-

ÇOS DA PRAÇA

uni!

Comemorações da íibenta-
ção presos

(Conclusão da l.a pdg.)
Dia 21 — às 21 oras — conferência à rua Gonçal-

ves dos Santos 3, promovida pelo C. D. Penha.

Dia 21 — às 18 horas — festa comício na Praça

Seca, promovida pelo C. D. Jacarcpaguâ.
Dia 21 —- às 16 horas — festa no Morro Tuiutl,

promovida pelo C. D. S8o Cristóvão,
Dia 21 — às 19 horas — festa na rua João Vicente

1153 (Bento Ribeiro), promovida pelo C. D. Marechal

Hermes.
Dia 21. — às 18 horas —- festa comício no Largo

.de RÍS Comprido» Ê?Ôttftví<fo pelo G, D, Bstáçlo de Sá.

Outras causa» da crise
foram apresentadas num

telegrama da II. P., dia 18,
segundo o qual são "espe-
cui adores brasileiros que
ntii.-im ativamente no mer-
ca do de Nova Yor__M, que "a
situação atual foi criada
pelos preços artificiais noa
países produtores, prova-
velmente com fins políticos".

Sondo, porém, os banco»
estrangeiros e principal-
mente oa Estados Unidos os
controladores e ditadores
do preço Internacional do
café, fácil i descobrir que
a manobra política foi feita
por Cies próprios, c nüo po-
los brasileiros.

A8 VERDADEIRAS CAUSAS
DA CRISE

Conhecendo os resulta-
dos d:ts eleições brasileiras,
saliondo da contradição cn-
tre os preços dos nossos pro-
dutos agrícolas e os dos In-
dttstrlais, da tentativa da
lavoura do melhorar os pro-
ços-tètos impostos pela fl-
nança americana, da possl-
bilidade do o Brasil conse-
guir a posse e o controle
das estradas quo transpor-
tam o café, então os mag-
natas ianques decidiram n
manobra do hA multo inl-
ciada, cujo objetivo maior,
além da exploração comer-
rir.I imediata, ó o do dispor
de um instrumento do pres-
são sobre o nosso G_o„v_.r_TüT*
de forçar, pelo estrangula-
mento econômico, o retro-
cci.fo democrático, através
do golpes eomo o decreto
que. suspende as atividades

DE SQUEFF, EM
CONCEPCION...

(•Concluído da ..«• pdW
eufo corpo de pilotos tem rev*.
lado uma alta consciência poli-
tico, Moritdgo parece não ter co-
ragem de utilizar es pouc** aviSm
que ainda lhe rttUsm, vou labe
por experiinelai rscentti que nio
pod* confiar em mas IripulaçBei.
Por outro lado, o dictaror de At-
junção vil* cm território Inimigo.
Dá a ímptessio d* um homem que
eitd lutando contra umn nnçiio.

MortldgO sobe que a qualquer
momento o terreno lhe fugirá aos
pis, e nodeias chegadas da eo-
pitai paraguaia, através de foragi-
dos, dizem que novas prhiei te
efetuam diariamente, os tarei con-
tlnuam a ser Invadidos pela poli-
cia política, numa ferocidade cada
ve* maior, A sabotagem aumenta,
aumentam as de.sscrçücs, como res-
posta ò propaganda govcrnlsla de
que seriam organizadas guerri-
/fi. c\ retaguarda dos revoluclo-
nârios.

Enquanto Isto, observo a uni-
dade perfeita dot revolucionários, ¦
uma unidade de ferro no ideal
comum de derrubar a ditadura e
estabelecer um regime da guran-
lias democráticas para iodos os
paraguaios, sem distinção de còr
política. Não. assisti a muitas re-
voluções em minha vida, mas run-
ca vi um movimento da tão pro-
fundas raízes populares como o
atual. O povo vive a revolução
em cada momento, e se entregou
completamente ã lula pelo seu
triunfo. Organizações estudantis,
comerciantes, fazendeiros, homens
a mulheres formam verdadeiro!
exércitos de vigilância e auxilio
di toda ordem às tropas liberta-
doras. Os vários partidas — Liberal

^.CrmníTiisla e Febrcrisla — at-em
num plano comum, e tanho visto
seus lítlcres funtos cm Concep-
clôn. Po ponto de vista militar
e político, o governo de Assim.
ção se mantém artificialmente, es-
lá caindo aos pedalou

TARJAI)
Apó* etla» «.-.«kw  » -.-

minar*»*. * ,í: r**« ítl«**';"-': * '"
ivui«i*íj, tm uíumUOo « «*•««'»»<
rflacMMias** aa itapesfe. • e
oitenta» aa orçaiU4taç«Ui *.<t*
feitiço du íUi» u« it«b.tshi!«a»
e o mew Ue nusariu-ia» l. icoa
deliberado quo *?aü«» wwííeaw»
preHM« protldenflow») aa
niftneutu (ttravèi ca* quala
u.üttiuuiflNc-m «QttitauvnnttmH
par» o atiM.ia Uu» tralwuhoi
«le «uvulgaçay. wianuttçH •
aemaU temim** ItlaUVü» ai
oomemoracóe* do _.««if maio

Encrrtaitdu a reunião i.«**r
da (talavra o dirigente t ¦ dl
cal coctlu) ttilw. rcpraíCiitro
u do Sindicato doi Mctalurgi
coa, qut propta a c(in(c<.'ção d<
ura manifesto. f*d;girfo peli
cnm!» ao. conclamando o nro
letanado a o povo canoct t
presüeiarctn o» festos dc t
«íe maio. Adiantou. |mr «mire
lado, qua ètta documento ne-
veria «er lido da ..i-ui.a do
CWarttw Municipii pelo va*
irador llacxlar Couto, prcsi.
«tenta da União Sindical «
Trabalhadorca do Distrito Fe-
dera) e do Sindicato dos Ran-
eárlo*.
03 SINDICATOS PRESENTES

Doa sindicatos qua partlcl-
piram da reunllo de ontem
tlvemoa oportunidade de ano-
tar oe seguintes: Slndl L-*oa
doa Acensoruuu. Músicos Pro-
ftasionals. Panlflcadores. íl>>-
teletrcHL Fo«uUtaa da Marinha
Mercante. Marlnhílros e Mo-
cos. Carpinteiros Navais. Car-
ris Metalúrgicos. Marceneiro*.
S e c urltarloe, Trahalhartorei
era Calçadoa, Marmcrhtas.
Easacadorea de Café, Vidrei»
roa. Têxteis. Centro Un!rl"o,
doa Portuários, Assoclrtçj.0
Profla-tlonal dos Ferroviários
da S.F.C.B., USTDF e CTB.

JA IDENTIFICADAS
580 VITIMAS NO...

(Conclusão da 1* pdg.)
citio m normnlltanilo, *\ caias
comercial» começam • reabrir
•uim porta* c a atividade do» ha-
bltante* da cldndc vai *c rclnl-
ciando ao* poucos.

A cidade aproentn ura aspecto
drsolidor, lal como ia tivesse
lido bombardeada por Ri-niuls
n.lmtro de «vides.

WASHINGTON, 19 (U. P.)
— Um pnrta-vos d» Embaixada
franeeia declarou que o navio"Grand Camp", cuja explosSo cm
Texa» Clly f,.l a caus» do de-
saitr* que causou enormes per-
da* rm. Is de milhares d»
vitima» ;,« ,o...s, embarcou em
Aiitucrpi,. fl r.ilxa* de munlçflo
Pira avIOci dc caça. destinada*
& Venezuela.

Nlo obstante, quando o navio
esteve n» Venexuela, os encar-
regado* d* descarga esqueceram-
aa da* citada* munlçOes, pelo
que ilavinm *ir poiterlonnent»
descarregadaa • entreguei a nu-
tro barco para levi-las a seu
deatlno.

A* calxns d» municio nüo es-
tavam nos porfies quando ocor-
reu a explosSo a o* funrlonárlo*
do Serviço da Guarda Coitai
reconheceram qua a* mesmas
nlo tiveram nada qu* ver com
o pavoroio ilnlstro,
100 MILHÕES DB DÓLARES DB

- PREJUÍZOS
TEXAS CITY (T»x*s), 19 (A.

P.) — O ar. Marvln Hall, cor-
retor d» legurot, declarou qu»
oi prejuízos material*, em eon-
scqu£ncla da* exploaSe* de antt-
ontem, talvcx ocupem o segundo
lugar na história do* Estados
T-nMos, logo depol* do Incêndio
de San Francisco, que custou 850
mllhSe* da d (Mares. Em Texas
City, acrescentou, o* prejuliol
material* ido celcnlado* «ntri
60 mllhSe* e 100 mllhfias dt
dólares,
CONDOLBNCIAS DO OOVARNO

FRANCftS
PARIS, 19 (A. P.) — Be»

momagem dirigida ao preildea-
te Truman, o proaldente Anrlol,
da França, apr«t»ntoa »u»4
condol&ncia» iis família» onlue
tada» ne sinistro de Texa» City.

SOFR
Use Ilerviis Medlolnata

HERVANARIO MINF.IBO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDOB, Uí}
Telefonei 48-1117 '

Prop. G. DB SEABRA \

B™" Ir

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dlalmcnte conhecidos a
preços módloos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos Passos, "¦','

Esquina Andrado»

üwtocaniímilè
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M *•*,*! *a A«rifM«l • Anl*'*H** *M w6**»
W*,„t tm W*»*«s6nw«i 4* **** *** ««*>•«»

IWIAlMM. 
*4»<«»«* «wííw • a******** ***

MM» jN^rto mt*****. B •«'« »««J«. ¦ •*•
tH.,m***t »>«»ifwi»i|s 

"O 
r******* aio t r*°

ifciJt. piwitva wo B««íl, •«» IWIlMI ¦***••

•o Ranaée 4« S*« Pm*». ***** • ***** *\m ***¦

axamtxata* tti ****** *** ****** •*An*' ¦

CásmtiO ** ** » f»-'!IU» A* S/.SIIHilllr t*
a» xmmBttttm ét fara» Wvml •&**** tmtimám**
aaf-rWi a "m*im.xi,i én pnfthn* **** ***** * <*o
'***,*****". l-»ll> ***** ** **** ****** ***** (¦"*»'*•

***.*¦* |t 1WI fcpH jov«ra»«io». bt»

a » Kttitwii ** JWmm. N «í«<to • HriM
M M«M W««l A *«JiK»^ r>**. !**• •••
u<.r,.,i .r-i |»tl«i«ln»»'.l« m vW4»r a COM»

¦Ml aí«s*r aa »tnl»4«« Jrr»n<i*tlrai • -*>*

mm o pata a a«»a Atacara. A afronta ét**** »»•

aaAtm***. qm ****** ' poítrtra *M Ntáto. 4o(

Ab« na.iraiai 4a uxatttU. éo» fti* O*

, 6, **r**\U*. ért* ttotwtr. éo* rmtUtm

tm**i * ***** é* P,,nfl Trw««a.
ÉMIi ttmttxmm * I**** é*> **•

B0P^kShB ^ü ^H ^^briiho

«l<a«*n«
IUí-Vi. «
mt*** tr*mt*fo

-•,*****" «ulHpHra nau
• «rolo » **** m******** t********-

j.u.u.rrr '«*¦» .,......~.

^ciíj ...i**J* tm *¦*- • .1j

WK«rr «m | prMteo crrdfíd/ a «IW O «-

^rtta^ 4. kw prriprto mrtn*Jr. O »•"]»-

tm^ tm mmtarm »or«>U 
*»»<fta«*. Oi ••!«- 

^*
aoaant a^j»*»» 

'{*•***<****' <"•« «P0**» ¦ ¦¦•'

.*»*, fcv««Orart«iiJ 4a U.f.C, ütrentoa <««»-

Ia 4»raa« »n*i.ho i* qml * ***>*** P**_\ * *******

««» ttmftt* tm**** *o* *»**«*?«* "t,^f*r*
«*»,, i*«rU o«*t»I <• Wlllig "*<*«*rtí*
, ndM 4oa F»t»á« UaM-* e^ha. «^»° «•

arfe-í. tmaóm e mofo f****o ttffl qm *** ****
_A» a mx*k**Ao paio* ***+*____* "f^*;

am IW.
Contrt taaa larUfraoilccteno •^¦«•¦ta I fl^

h »ob!»»Mt ot a*n!»Artr<» iwtrtoísaa . 4ta»<ss^-

Iaa a a pr-taipa! f^rma 4« ra«t»«»?iiWi a aata **¦

tarvwKfto artí ¦ fcitra»i^e«»« "*•'"» *¦ C™*

0Mt*^y. U OfÇtataitsio im* qrm***it* «~»«* PM

I »oh>t*o partfíca 4o* ***>**o* rmx*h*t*oM*. Bmt

t * p**t*ott*oto 4o« «owantatM M tm Mt *****

I ¦ pcmi.to ãqxo*. * • ***** ** *oé<* *V* ****¦

tmm m* Vtnmf. fortt « toArpttaéetiM * h**m po*

mtt, tt*rttt*t**m* x* »*W* * èrroc-OmCl* * A*

pm «x» a ******** é* «M o MM t*rt* »>^»*

t a n«K«o • • *?**-*****>¦

CAPITULAÇÃO

VKJ.. 
u P««, wj»1»» P«'***
..¦...-nto « dra»»-

erau» lífcsdo* * Ü.D N *
K D., ao l-.S.D. • * outro,
paitíd» qu* t***m pnp
4c prlncipiot d*tttO«r»tlro«,
eomo N porUram mus ttí*-
tta it» úllinta fl .o 'Ia « ¦*
¦ais*.

QttUlCo o dejiiUdn B*r«
tttu Pinto (• nlnçuém m*.
Uw>r quo éle) propou um vo-
to «Ie louvor *o cheio do go-
tmmtt V*f ** Mslnatíu •
4ccrcla que lho lorou o "ml-

ai fn de chumbo" Co^*
Keii «.; «.pendendo * Vt***»
il.. J. .. tude CoaounlsU, »6
«s cif .. :adoa eomnnlfta* M*
•uratr.i.t ponlçlo etara o ltr-
me Com o* ptssedlsta* ron-
eortlaram plenamente ho-
roens que tanto repetiram,
tm pesado recente, a n-a*«
jo | ' -»elro Fdonrdo Go.
„•• • "-fma rlçllan-
ti"

«, . ....o Kelly, rom
e-v. .va tolerância "doo-

ti:;i-r.'a", confundiu a íaM*
**.*:.^'do d» juventude cim
o tlircito dc organUarem-ne
**, javoas, só negado sob o
rcc^iuc fascista, e parl.ndo
«1{ se ponto do vlr.ta falso,
apoiou o ato Inconstiítnlo-
na:. Desprezou o asjicnto
f,...r.amental, que era o po*
li Lo e jjridico, para justl-
Hcst sua capitularão mm
«rsumento» pretensamento
"j^t^KÓKicos". Quanto ao
-socialista" Sr. Hermes Ll-
ws. rrqulntou-se em ressoai-
•VI.S ilrmagógleas, para cTie-
tar uo mesmo fim: admito
o golpe vibrado contru a
Constituição, embora r. &o
eonrorde com restrições à
fida legal dos partidos, por
motivos secundários que nu
Tocou. Nenhum dêsws do»
mocratas claudlcantes apre-
cien o gravo ntentado no
que tinha de mais sério. Isto
é, o desrespeito à Lei Majçna.

E' uma atitude em tudo
temelhantc à dos que, pai-
mo a palmo, foram cedendo
terreno aos reacionários o
fascistas entre 1988 e 1037,
até permitir os golpes do ou-
fubro o novembro, há dec
anos, para o eotabeleolmon-
«o da ditadura getullana.

Não fossem outros os tem-
pos e não houvesse, além do
Outras oondlçSea favoráveis
4 democracia, melhor nlvol
do compreensão politica da
parte de nosso povo, nada
mais restava aos inimigo*
da democracia senfto rcinl-
fiar o caminho que torou ao
fctado •*¦•¦.

Se não o lograrão hoje 4
j otque o povo o o proletária*

Mu a mu favor tmi forte
ar tido de vanguarda, o

tortldo Comanteta, o por-
BO 00 próprios elementos
opularea ainda Mgados aot
artídoo da olaoso domlnan-
• oomoffim a compreender

noooMldado da nnl&o do
Hm aa fórçaa demoorãti-

em defesa da Constitui-
lo.

¦au iHM ximquáo qm 0 ***-

Ani C*m*t* «AÂkicu ** 
"ch*e*i

A* aotitdmó*'. Um* xrttiin* 4a
tcrtupçto i* ttmttumtt qo* til"

ff* i*réat xnoçma pobr**, attki-
ltda* ptlm mtxtot apmrttattmti**-
ti m*l* H**l' d* *$** 

' •*"

p!cr*r*o * t xttltM*.
Qu*drm eonw é«»« aio eada

Mi mat* frmqmntt* tm no***
etpltml. tobrtfodo am Cepata-
b*n*. ondt m dilut* noti*-
*mtrfe*m>* *g*m eomo o matar

f*tor d* tortupçlo. 5rt ^utm
nio «lufírpa t am*»ça it-brt t
fiivtnliidt «io o» 

"riotêttitot

d* 
"ctvítítoçto oddtntaT. qat,

tm cxxvnpcnttfto. ttfubllmm *
btttm p*lmt* *o ato Inconstt-
iticlon/il Ao ftehtmcnto d* U.

J.C.
Or*. pttci**mtnlt • qut qut-

ttm o* comunlit** i bnptdtt
* d*gt*d*ç*o d* liit,tr,ii.r.t n*
misiri* * no rnUto, triondo uai*
...... ..m.A» tmt ttj* um* vtr-
dadtlr* tmoia d* patrtoHimo,
dt trabalho * At lnt**t*m moroí.
Num* toeltdaát domlnoda poe
***** prinelpta* tato U*>**4* *f
gar para ^ua<froa daprimantíl
eomo o oíertcWo p*la 

"dtvlnda-

At tthtrfrt" n* Pttrad* dt Ot-
ve*.

ISENÇÃO PARA

SACARIA

O 
deputado paulista An-
tonio Feliolano falou

na última tonio da Cima-
ra sota» a queda do preço
do café na Bolaa de Nora
York e aproveitou o «ase-
jo para deixar sobro a m«-
M um projeto de lei ouo
proíbe as venda* do prodru
to, por parte do D.N.C. om
liquidação, aalvo quando
te destine ao consumo tn-
terno, vedada «presM-
mente a expottaoão.

No mesmo projoto h» *****
dispositivo 'Watado" a
reboque, visando favor _u«
em nada pareço relaciona-
do oom a defesa do preço
no meroado oxtertor. De-
termina o artigo *.° a con-
cessão do "ikença provla *
de Imposto do exportado
para a sacaria da juta no-
va e usada".

Parece que casa disposição,
entrando assim em segundo
plano, 4 mais Importante do
que a que consta do artigo
primeiro. S Isso não está
bem. Poderá o assunto prl-
mordlal passar desaperce,
bldo.

A ordem do dia da Cama-

ra nio * aeoaBp»"^'^. J*EalmooU, de «"rabos *»bro
u matérias «ca ponta. Há
par» anunciar ao ptesoário
aqadaa tt*t**1** sliitOtt M
projeto «rtmere tantoe, *I8
prriU» a* rm**** de eaU* do
D.N.C. pas» exportafio o
"adota oatnu pnrvldindi»*".

Foeijati faser acampa-
nn;*», catma iti qae tc»ta dc
evitar a ojvmt*<*Ao áo* «a-
fée retirado* pelo anitao
D.N.C eocte *õ* de SM*I-
fido, awartop ét »»te»»»a
tto xlm******

(it m bata da tça-rfuia q**
beaoUet* reslroctite ao pro.
duter e aáo apsnast a olgtnr.
grupe *É****t*i RsKlhor
será qae sc^a tferweofe __¦
posta ae r^aaM et* fcftA.
dor**

EM TWINO

DO N.' 1
r\ I». MHNRY SOA-ÜRl-l,

C.U.Q.K.C.. aoec pm
ttth-nla d* 

"Btmãm Ttoedo*"
OP 

'CtMtm***** AararehK&l"
da stigkl, tt****** ***** mfmaúfo
* Iodos m mdvogodm th H-.ui*
ixtnattttnm, * mtt* opottotitlaà*
fot por fítt ho*t*,*xt(i*adti.

Dmotttta a t*t*s nvm *mabi*m-
tt rjfoio***mm*' mtomo, tea**
ttutmUo dt "xuaglUé *p**Ui*g
pxtople", f**e* ** tmtdnfSts «m
pino mght, poh *A n/to knxAa
luffttt para a ttogoa acinl-coioiri*!
d* "nottvtt". tqi mudado o
Dt. Qorétm (C.M.C.K.C.)
com.-, "o advogado n* I" d*
sUp'»*. thfxtla d* tu xtxtt mttm*
ofttmtido * •cetitM* a ***** *m-
ptogados. Ditamos un ptrftlto
trit* dt dU»'otat d* fompant****
angto-ttmótthot, tom m lupatt*
tomam t o: infalíveis tortmnl-
todot: "fi •mttipAitti a xnxiHot
xtlmofr... mat «jnjuro ijur ft-
mti* tnt **nH tio * verdat)*, .¦*

Náo dlt * num do D.P., l*t-
gamente ,Hx,tlf/xh. n* "•«** ,
qua o t*dr, jrxt',-., Putlra lha
eomputotu. f** tk* ttmh *
núm*ro, te ri o "aáto^ado n.*
i" ou o *n.' 3" da* oasocia-
dai". Nio informa, lovobmnft,
on.i* ot torfldort! ao Dopnt-
Uantnlo Leqtl auun o númtro
qut ot tdtrKifict, ** no braço,
no pttto ou nas coilei.

Mes nSo tenhamos * mtnor
dúvida. Com ou tem o respec-
tivo algarismo, Perttra Lira n/Io
poderia falter à mesa do Dr.
Borden t de major Mac Crlm-
mon. Stnlío tm corpo, *m ts-
phlto, Porque ali titavam reu-
nldot os especialistas em fcnr-
lar m Itls t dctscrvlr os Inte-
rtsiet do Brasil,

&*mi,w«*4<i * nrirtlo*tl» a*
l«i«a'». 4ê »'»»** *U *t**t*****> **
fUtam, dubli»».-! * mi-" •
p*n* íi«ii A» «4|.u»»ia tvfritaf*
ft ,ii.»,l.. At M *** f«l»M

«TaaiMia *ta pr*4'*4» • M
riMT * itWplH 1«H"I"I' é*
Mii». n*rew*at*« 4» •*»*••*•*•
ta, »*in» m atj.ti.k» 4t *m
paiitém ***.***t ***** Utt*l».
de 4 a ***** i**t**\* u*»**-****

« aciml t.irr|l

O «ae vl»* e 4l«p<»tit«a ta*»l
I init «41* e fcaftwftewate 4e
tm p«rtl4« a**i«a»l ***» *****
*ft «u aa lul-i-llB. t -IH..I.
,lo »tn4a *• aatrantilf* •**?•
Ampmdttula t ***** t tee4»e»4*

D. falO, Mil» «1'MtU- lirJlJK
a «li.íldUtli. mm* * taflali.
ala i««i|.iw» ¦••• I4tl*t,

Hlt** a «aiillimr.t»» i-.,. rafa
i*ll|l... t artliil» i. [.-rlllli-n.
•;«• aoti»m **v*l * ****** * ***
hr..i.«m aa teta ?>.!¦• ii. et*
.i»»,.i.ir.isi b«ff«li»i i»ia ft»»
in..11.(1" «. «em maior au m*.
aer tjawor*. »• letlalam « e*«
Baii.irm «to p»t»»» illfartet»* e

ftAtW* * «rpelialer * **tsrt«a*-
ale aemam 4* ftt»UUft»»e.

P»r» o* **• »<w4H»m tttt pr*.
rr.,.- iB.|»ftnl.l/r 4o bawrm.
aome ItlcM. e mundo t* prtit-
*tu »i|.i.i«ti.«n!« r .'• *m> fulere
«irihr-f 0. Tarde «rlkft • «»
pantlo ri»- !.',<!•. |il>i Ul* 4*
ll...li»..»» Mar* - t'r.s' ea
m-•,• i'. i. 4a tofr*.*«lntt*r* mo*
aAmlaa. «ia saetfve 4*1 ¦.•.»!•¦

*ta» »»t.lrfta»li aatf* a* pterot.
Par* 1-rfwn. m • tnt*llr«o<»a
pt*sgrtA* rftplilaraaott, oi ttiill-
mtotot aa m .f!fir»i«. «im Ics.ü
4le a .« IL i nsvalt .».)».«
h.i.lltínrl». ijua Influais a*lir«
M ';!.'"'! a »l (r/i.;-i "¦-•.«

mU,« U< pata «Btuait*
Jtoa .1 .-..i*.s i. i « r*l»IArtei

4o rt- XRI 4a Dtvtafto 4« Pa-
llcla r-.ii. • gaalal <U PalW*
Am** taaltal * '!«• *• prm*r*
pro*mt ***** e P.C.B. lorer-
rlrVi at awvafta '<***'

ÍUUUm qaa e alta! >. »ii
rio «arai .!: parlldo, fcl ua :',M
•)«4s»c para e aaaitl aiaaultre
4a I. C. Na llali*. 

':>.--«• Dl-
lilil.-r r a . '.!/' I * rt, '••• U-
taaoacteaal ao Vil <-< •••
.1 .^>.r . a*e m r , 'leu a
analVIar r" !.¦'•< O* - * t a
c. ci.J'..i.,i<. 4a UH8R. Alnd» »•
tr,.;K-ti; I irlir-.. *qol <5» *»»0-
,|i^ii «eia alaacntoi ¦• -¦«

feirai a »• >!••»... qu* ** »***t
«otMsraUa aMmMlhadai por Dl-
oülrav, dal icr, <Itr»m *•*»*(
ai (hinfinkn 4e P.C.B.. ,'¦¦ 'i

i .. - »cit«(E.i

R ir/|l i>- l' •»» ll*

te«A*l 4« ri!..: >• * s «li do»
dWKri.Ui da partido qua ««•»»
a» 144ÍM <• Dlmltmv * outras
rOMBiIüUl MwMtieo».

O»», aai» aaalogi» dr |.n>p4-
tltei • I4llaa * ...,....s .:.-¦• ••¦ •
toaaillBl f»l* a*rm»l. n» kl»-
tósia d* rM...»¦.•- Dlip«ai«,
aüii. qualqurr dtmob»lr»(l«.
Taltado ioibo p«'lçü'i '1» prlnil-
pio, peli q«* * P- 6. B. ato

poiiart» ttr »..¦•¦: polltlea
«aa Nm .»'»¦' '- enra » orl-
amtmq** 4*1 I»rlli1'r« ,...,. ,*l*i

áa ****** pada» * ***** Ilder**,
jak pan» d* aio str F.C.

Bata «OMUBidaili de Idíia»
aaarrata **rr*»lm»alr a aproxl-
i.,/:•'• ««Ir» •» *"" *ilfrnii«».
totadei. mia. a « -.« P*S-
ttali. i»»lo *aa»mo oficial».

Qaaal* i I. C. eu lioialnlera,
iuodado aa» 191». »«rto í Cons-
Ur *m**m «m ltl». iObr« e fun-
dastaito da baver »!ilo ullrapss-
tad* ralar ai0nticlinanto» • prla
¦arria attntuada a .íiícrrnç» ilr
*ltut|(»» ealrt •* pari Idos ra-
Birr.l.Hii aaalanrli, ronforme

propagou a rádio da Mowau «

MAs Idéia» poIíticaB qua efiam os particios se propagam do país om
pais, conservando um tubstnatum comum. Com o evolvon dos
tempos, as Influências do melo passam a at mi* e os partidos so
vfto diferenciando, com revestimento» peculiares1'
f*i*u * "R*i**t»i* »^«» r*MN»iii»tr^faítt*ci9 4* tm i*,.mif*«»w tfmm *** to, *m,4è*
Z eUtUMlM wlrflKsi #****¦ a**i»&»i i oricõlwlo t&ttm\*m* ** r**i*U*> * om tafrt»

MlruMirft. Mi«, tu*** t*'.u hlt* ** <***** &*«&*****, • twita<i^ttfb»)*-**, ******. <t** « *******
Utl Hm* *** M*»«r* *• f__*
tot**t * Ir* ihU»*iM»»a*l. 

"**§*

qm * |e»4*o iwt^^-e*
r,«n.i/v.i.i» *m **\*t** ***

partida* nlltlm I tt**** ***
muia 4»* ***** t-i.li.UM. < **>*
lliada elo ft* 9*1 Oltra*.***» ••
are tí*r* «W»W«, ****** WaaU»
«Ml, a* «fer* Ue tMftdft. (*U
paiimi**". p*t* *n • *».».

A* 1441*» .:!'..»• *** *ti*t*
a» r*rtl4«t. ** p»»f»d»«* *? P*'»
«w p«l». «*«M»*»»irlJ *m teti»'
U*t«m f«w«t«. 0** * *****
Aot ui»>t~». •• lfll«'siit»i 4*
«tio paliam • *'•¦>*! • *• 9*1*1'
x*e* i» via dli««rXl«t*.te «eia

tu tu |« *«^U* (Mi KDtiii itf.
uu***.* jr^v»* tvb*i*'* m t**
ItttW. A* tt*. \*> * *«4f||HI|4
d« Ml. IU *i»»«lHMll4'««W fr*
tm» daatoMtnçâo *ii.k,i..ih.
***\ de qu» ti.j. nw«i.(M»i .ti.
HetMtl M ailíUtlí* llvta.-.i».
tluliai» «k JrWtWu Ultt írle.
PUM de V, 1,. TtfldrdM^ f#.
«Mi«^<l*l|tl«l • iHikíitdjfielSí «tê

U:'..m'-mul*, a hWHIltfBd* ma.
tc<s(,.e rraaqultti **i*** mit$u* »a« **> A*.- reu tqmo
ue utiita» í^íduiir» diBkWfáU
e*t, nue, b« mun**, n « «|.

w*»*u»w«t9» ?«*»!»•«• ** , n1**® M*»tíil«*ut»df
.juit. f»** * qe* »•»» *•./•'•• ti****, tÁo «*iâ ,tt***.t, «..mi- *• Ull«»la«l*» ft»«el4a. BiM ruua, w|Jrf #l# >k#
¦m, •¦* m* •?»• »e ***** r peehtt « o ^ír( ni^rtft, mmnsiki »e»i4Ho» • p**lft*««- ****
Htei '•» e mttnw o*arf»e ae **».
t*4e tUiUf* VOlUr atad* *****
•tm * blitsii. d* xt** **>¦.* *
Prai.xi» i »'» '" s/i-s'--!*' 4* ata
U4* • 4ecl»r*(se d* 1'itlatl* -**
WmtoA* * lotirnoíle Mir«a-
l.n» ao lantldo 4e rftteNlKl-
m»W a» Pi*Bf» 4* a«e»rrqtil»
at.i '..'¦'. * por outra !«.'. » r*»-
(tn i««civ.<i. ..ili» « i-'.-» • pr«*
p»f»(lo 4a» ld<U* d» '.•'-> *o*
rpaltca 4* Eurep* q«« w<«r«r*
*t* wmbo A "|»*rr« 4* pi«p*-
gal.da"

A Imi prep4tlto «..wj. »« !*¦>
aordar * apuiJl' Munia «»--;•
t* U Hl pl(lo»l d* #'.'.ru 4*
taaeatldlecU Mlnrlre. A lad*'
laodftori» d** trtM «olAnlal *-•**
(Irm 4* Amlrka 4e Kortf,
am I77Í a a IW*olut»o PrMCOia
4a«*ac*d**iam um *«pro de 11
b«rd..U paio muodo qo* oa Bra>
•11 UfUmou o» c«r*t*** iot que
• OM.»»iu p*l* n..n» *m*tutp«-
fio. A CoD»titul(to »mtrk*oa
•ra lida <m Mias», "a peita* fe-
ahadaa" potqu* tia etím* Hf
llb*r*l. Alvta Ma.-lei cnluiia*-
moe ao |«o*roio Tlradeo!** dao-
do-lh* * eonher o» principio» 4*
daciftrafto ds iod»p«nd(ocl*. I'
um (rupo d* «sludaote» br*d-
Ielro» *m Mootpelttcr, antre o*
qual» ,'ní Joaquim d* M*t*.
Dcmlofo» Vldal Rirbo»*. Jott
M.si.s ItUxIro, lm*elo*ram al-
*»g,tr * '¦¦¦ '¦", '¦ ¦'¦*"- ¦. do !••¦«¦

lll aom o auxilio do» K»t*do»
Uoldo* • o prlmtlro d»I«» ch*-
(ou * proeur»r J«fer»on, entlo
:,•;•.¦/'-'¦ do *«u pat» nt
Vranta, pedindo «qutl* amparo.
Ba»a Iniciativa é x,..-. ..,'.¦¦ na bio-
«rafta do iranl* americano,
qa* llocba Pombo tranicreven
«¦ l*B«ot trato». "0» brtilUl-
rat con»ldcr»m * r«volu{4o »m*-
rktit* como precursora dt que
«Ut dttejams E" dot EtUdo»
Ualdo» que e»peram todo *o-
torro". Nio lhe» pôde Infelli-
mtnt* »er prestado poi» 0.1111 pa-
rlrolu aa dependência do »»>en-
tnnrnto do Govírno americano.

Viu-se, »ssim, qu* » 1*1 »x»-
mlntd* nio veda, nem |.v»derlt
••ensurar. seja a tirollltude ou
Infirsíncia dtt Idéia» política»
entre homens • p«rlldo». »eja »
aproximasllo do- teus. propuc-
nadore», aintla iiuaudi *»tran-
geiros. o qiir. na espicle em
apraca está demonstrado eufntl-
carsrente no processo a nio A
contestado.

0 qne o dispositivo l«gJÍ
proíbe como se snllonta. é a

'l«l|llHt„r*,!„ U«^U/l.rtlt. Q
l'*|'Ci t*tlÍldáriO ti* Ht*.ti4u<
do leltframa, Heirreitt* isust,-
q-.a dCUOU d* ler Io*sn.iU*
tt« * íríj „|.Ml.i!ni»i!e A* ( »:li

tftuxmmtUtt**. fv*r iifl» loã^ol»»»'
«6», qt* »le»»> l|l*»Há«í1r*
•rtbiiArie* I dtBM<raalt«

fio ysm *****.* ta *t>l*it««Utl.
tm t»»'tJv»if«i i4r*sf. ttttm elo
te«*Ktul»t««», .«.«• »«*ti'^ •
i}w:»t*ilo 4* ti***** A* ymtiut,
d* q*i*. oatt-mt, fMxttt* Uni,*:'.*-
HiU lll*} th HlMll *m »
tUíttl*. t»MÍ*'.mtm 0 tU.itM
i*:i'.mI. d**:*. a;ta •**• *m*
fi»U,*i« %* Ul! iW* f*'5»f«'ii'
lar (««i». I «Ui .

tim tptm* ei hi>m«i» tino
fui», fe a*tu»*.í.\ *o«n» tn»
•it.ur.u o PtMbMO dr. PfJ*
rtuador tíernl, n^« »**!» pn**l-
«ei 4* i*|»r«*tlo. tun!* .to
Imttnutiwl* >.*t :*.:.,*iA*:. vc*if*
t* tnt tn*. l«r t,u>. A* \tnk\x9,
i>,-,.fc»..ia feitturee Utm totulti-
«a* esrtl» tAo H ttt»*,** ts**
t****m%ti» tmtt* t»*irtoH*mií o
tlrrit#»*fl» • Mlfl Iftrf&t tmi*
ptmiaxitttl A t . '*!- A* <1í*l»'-

do Biqudfl *»M Vfit«a4a-mu»**' » v***- m» ""''v
pel*. *mt> ttt* oio U*t* p*t*\ Nlra *«lr«tânlo, »*l>tr o
cartelerítar a mUrOici^lo ikilpacteie a fecttMK*«> «*»'» *****
parHifn» A* or»l«w da f*lrart» **, de «juí, iludindo leu pro-
ielro. «rata* Hello * ot.tttú. ** «¦ -

Uri» «ultrnlo n» NllMBM
t.eto i*n. «ti«Ao d* **us *•--
r . a _ _ * -.. ,a..,-.<«_. Am **t- n

1.° ÜASO: *J.,*,*,*n*s*a. t*r
ohtt .-.<,-.l.r.| 4«i **txt*tm
partidária uufoneedoi t t*n*
Ira ku jiregniMe- At t*)*H*t*
coUdentt* to** *t *-mttv**t
itmocritttt» '«ri. t* i«tn •»
das ii..*-. de f- ií» • Ul. M to-
tra d do U*.-t«lo-Ut n t BCI).

K»»a é t uoruw i,y*i. pio-
funda •¦ 'i-iít'¦s»r»)«t«nle sil-
difiçada pelo ptocellf r«.»*i|-
lu-tuiiai, reihio te «ipir*. <«-
mwwtrada tia II.» psrl* ¦*•*»*•

Itom detnon»tr*r *¦.» • P C H,
eoiitrariaudu itu* «•¦».'>*.
Riaiiifceto pr*Uc* e si*jui»<»-

u- ¦-.!'** »iib'toUt*tt»dot d* *pro

%*** At rofww»", no* uufeis
ta i •»-. uti» » çrop»f*ftd» dn
priiriplu* mferaWfeft-lentoUia*.
¦¦ri iti tlKfli» tt*m r* Aarnofri'
títtm e lssptifn«dn« tt* »-«eio
de retlelre.

ito 4ol» NlatuiiN cw»»:-m >•'
m. 3Mo»9 **rt.in.«
falo* »lo cc«.«BS»di» M «u
làu U3 d» if.*»"»" *0lume A
Dft llt * *e#ului« do «rol. ss.
«©..lUioli-k. * íb;i!« l»rlncíl>«l
í^tí^e^odoò, rt*<M>*°l

.C.*i*l *-<*¦»* M' xx- V*. „»j , aManela rewmtdu na

*x*tm atuwa tm*, |M« ***
j^milo # m *iw:e«»l**«» Isell.
iü^nto «a «-ito úim* »*«4 XS.
Oi- m * *»¦ lurtfel -pfeSf»»
a« ifíofmi* *4lla<la «in iVf.
tmame**. ***** *>* *m» \*t
Uileitnitiv. dei Mil.UUeW «1*

Itifrío-a*. d«*4« k'£u. taxi** *
UmlMJ Ú* t% |^Oma «latir»riiUKi,
d*4* * faMMwU de ov.t to
H* realn^tw o paru** çs**'.ri,',*** I ioVA-Vu. tmUI *-t**toi" IsIflRMU powto * nar. .
gtai o* **•» ,uu» tiitíui» ui. >
* a. (eUita 1 **n* petmHtM*
um toell *i¦**%£*, i»>u qu* M>
rta musr <.rtui.tr. a» u.tí-
nuoi, ao* i wnwHiUi

Ul A,:.. . *>
CU, * ai- uuUtocto do triXtt
o exempla* du "|>o^J«u^', <vm
a dato d* :í-ll-l»tó, j^Urfiar.
eo reviiM ufuvu^rto do par*
Udo de t.-'.}.\*Hm 0 dltl»t!l«<4
de IO.il-lt* *. cawu ft*U*itU o
f!ari*W.?nie Or Procan^at
ÜITBl "Ad «o".

Ai*««uis, todavia, a dc!t*a
que a deu. lida no «xnn^ar
do prujeu^ nio so refere a
iam. roa* >i» «o prugiama
minlmo do partido, Para cuja
publicação % mm t<iitoia eu-
tendeu eon«*wle«rV» «jirurrtlir
a do projeu» ifli. W do
tn! XX

O UlailU rto **uolKO t*»»i*i-
..fea.sa.i-.!,. NiO

-atmtu i%\»* ItO* Ú9 Voíuiut
DU, de «>«I.A4 «*«u<| * no»»»
«a da «es-Mm** da "'***i* * **
....-.: d* l»-H»*>*. «« *"•
m e!tliO«raC« * a*pu.«V. il»
um wta«*io do &*******

Aa Pfwaeuo *?ittiu#«w w«.
DOOdd » ti«tt*m% t\m *A»t\* Re»
gutouwnu» fu* etotwiaito P*»
IVtr-ratTllO lOCtÜIO tU» ItolIUlO,
mm a iwpon**uu»4ad# ú* MUI
üutienUs» e ooflUtu uormM M|
ofttíu» |ei*l letotlta* ¦* &***
laüUWaao pramdAíUi,

fôn WlaÇAO *** «lucouv*»!*
fetntuildo a uma eelul» da
n-niud* nlu» ***** dwlM mtU
«r^ft*. lim»uuid«-»e a tkl«a

., „ » uuiuuar a feuaiêntla dua fira
SílUAilO du I". j ^^ Uil.a-clif» ¦ t>Url«li-»«S

i-ircni. que* nâu e*iá »Mrç»*«to
ta «autíl.rta d* Ui Ctlulft *¦*>•
mu fim*** du itoiUdo; no ca«^
attntwUtu. a urovenlíntto **•
ducumrnu», a íütaíâu do» ***,
rtCnatáriM au Parlldo,

Há, t«jd»*la. fe*p«cto «eial«
nao» uno a ««caiar: * qu* *
1*1 e«He ***** Üt«<lul»oca» M
ir**» auu-fUAdô» do Partliiq
que n»fen»<el*í propMlu«« ln-
teimo* *tm principio* detnoer*»
ucoi I nâo Mr nenhuma pro.
ra de que o lUtulamento d«
nnanítu .1*4* Udo *tot»rad<M
ou nprorado por quaiquer «la-
quMw òfffc* autoruado*. «
cu'** r«rnipt»t"'ril<* ***° %na

•»

d*r* *watf*m - —-—
fo! feita itora n»**» tm em v ,.a„.*uu «esvrwc«iiuit« do
wnudo co.ivràrto. SMiulsUrto PúWloa límlta-ar «

A Cf*»* acn^rtU qua .tol «r^T^U

canieule wbjfeiieeft
tou» o» principio* õ*mo«ii:»<*. -. 

M % v.
seria ii«e««Ario to«to prél-i1

qtitt» •»• Itnltutr. eiclarerer oad<« *

por M^. «5ffl8^|S^g3NH« Por m*

A. Ç "piojete" w.enado àstTrr*r\^z^Ki^'
por
1PI5 s
do partido pr«?s-ip»t n'*n-jM *P*****
didns no v "l

•clme
9 -ia. pois,

.um ttm*. *>*}<*t \
roeVi*"

mister

arujevy eeniu de baio a elabo-
ração doa »^atolo« «proradoa
t sujeito* M recuuo, foi dí-
...*.¦! pai a suscitar estudo e
H|mMm » finalmente ficou
wlrtado. iMtt dfttida ftra
em tdn» (• fatoo concretos,
quo n&o ficaram itfununtntc
demonstra 1M quer no* ter-
mo« da deft sa, qu?r no «entldo
da fecusaçiu.

O — tti*, porém, nio Ibet
deu maior apreço. poU conal-
dero fepror» lo qu* o partido tt
rege pela £upUcat* doe Cata-

artigo* se rt-

crtlo * eóncatenado, o H*t***
lamento nAo pode eer atributo
do a peaeoa c!* pooea ln»»re4
çàa pc!o que (ler* tec sido ob»
leio de dibaU • aprotaçio i>*j
tos drglo» do Partido. (Hs tSl
a 675 do VI. XX). BerA uma
tnferàncla • nio uma prwwi
t por «Iroplea HaçÔe* ntoínresn
pod* ser condenãdc.

A que coocerno o do9u««tn<
to felrlbuldo à "C«uto í **
maio" ainda quando cm *****
peita a «ua orifem * auUmtW
cidade, nio *e aprea*nta **a
pouco a mínima proTa do tr**
tar-se de "6rgío »utortavd<3^tuteo. a ei ue

ferra taco o Regulamento do partido, cooPwme a
Interno da Oomlasfo de Fl- Igtecladalet.

iESMASCÃRAMENT
b 11DO VAN

O
ÍARTISMO

A opinião de U»« Taaeil
tnrt. proeminente ***********
britânico, dc que ***** -* •»•
tinção entre nafeL«»ai e a **¦
tnlldnde do l»ro *l*»»A* •
amplamente cooto*»*» *****
««mente na IneU-Um >»a»
tsmbcm cm outro* tm****. V*
exame do que é ç Tua»***»»-
tlsmo n&o seria »o»e ** *o-
pósito, tendo cr. vlatc u«« *•
tratn cie tima ee»*60Ç*« «¦>"•
está sendo largataínic ****'
rrda por dBtmlülwjg-
culos para inas*aaii ao» oU»w
do público os MÒI *** ¦•¦
sígnlos * lntene*»

.V»i8 th 3 artigos por A. BGR1SOVA
*C*pyrlflht da INTBR P«E«t)

A pregação do extermínio

I li Ml w f\ ^3 yP« ******* w 1» n ***** ¦**

Uu iiluui, em primeiro
i .Ufur. ai8i»>«s li***** ú& «OP*-' 

|« r.t Lord Rebert Vatislt-
tart. Gíaaeçou a sua carreira
ttn.rwaítlva cm 1002, no Ml-
i.tívdai* dn* Rtlaçõcs Kxte-
rtoxe iFOriiWi Office). Em
lfM '•* çaí* Terceiro Secreta-

!ri* dá UlWi BritAnlca
!**-. Parts, reslerlormente foi
| tiase&fldo pfe» Twra c de-
I jCij íris. o Cairo. Foi, em
I fpll, «nv)í\do o Paris, na qua-

.,^i'e do Prlmelre Secretario,
psra tomar parle nas neBO-
. i; rv t de pai. AH a -sua
sx',m*êm fcl notfldR por Lord
Cukí» , que enAfio sc achava
à i»*l* do Forelgn Office e
qne « tomou seu secretário
p a r ti t h 1 a r. Posterior-
mente Vnnslttort exerceu aa
fiBiçOo* de sucretArio parti-
ootor pilnelpnl, Inicialmente

.-Ve V^í^r ¦ ide Primeiro Ministro Staley
KAYAKA (Preasa Conüoenul, £m Nova Orlea is O centro do comp^ *lw**c BaMMb e d*poli de Ramsay

. i,ter-Pr.M) - Ruilal. „. . miiin„'ário íntimo de Truman c ra»*«-
i»-dirale>r At, "Dtlrie **lmult,tpara

de &«»»,

UM REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
DO DEPUTADO GREGORIO BEZERRA

CORRUPÇÃO
%#EST1ND0 *olllot • »bort

!** 

i/e fino hclth, a jovom fot
smeonttada **mt-4neot**oi*nt* aa
Btkada da Oévto. Partalu, St
*m notielarUi* Imaginoso, "nm*
tiiifíider tttâtua d* eatm*", "uma
divindade tltvattrt. fttgkla d*
algum frito grogo".

Tttt* mtt 19 anot a jovtm,
I na realidade não tta ttl&ttt*
nrvx t"'"'-'"'?(•. rm* armai uma

O doputado Gregórlo Bezcr-
ra apresentou ontem à Ca-
mara o seguinte requerimento
de informações, no .qual se
atende ao apêJo enviado tam-
bém ao líder da bancada co-
munlsta, sobre um memorial
ao presidente da Cftmara, flr-
mado por 318 lovens convoca-
dos para servir num tiro de
guerra em Barreto.", São Paulo.

"C0NS1DEHAND0 que a Lei
do Serviço Militar, Dccreto-I.cl
a.' U. ROO, da 'JR de julho d» 1016,
no «rt. 74, I S.", obriga c govâr-
no * fornecar gratuitamente o
fardamento de lnjtruçSo noa Jo-
ven» convocado»;

CONSIDERANDO que òsbcí Jo-
ven» «lio incluídos nos Tiro» de
Guorru Independentemente do
sua vontade, visto que sfto con-
vooados para »ervlr na easernat

CONSIDERANDO que «»se» Jo-
vens «m iu* maioria pertencem
a clames menoi favorerldai, pois

om geral »Ro filhos de <:«inpone
se* ou de or» Mos;

CONSIDERANDO qne o isuMo
e as lll il idiiil0 tím sido Rimiilc-
meiiks aumentado n"s íilllmoa
nno»;

CONSIDERANDO ni" o farda-
mento, calçado, cinto, pernelras,
bonet atingem um preço verda-
dclramenle proibitivo paia a
maioria dos .iovens;

REQUEREMOS ao Ministério
da Guerra ror Intcrmídlo da
Mesa, Inform.iri

1 — 8e vêm lendo íorncildo
fardamento r.js Jovens convoca-
do» para Tiros de Guerra, espe-
ciulmonto pus a o» que ntio pos-
aurm rccursi•*> econômicos.

'1 — Quuisj as medida» adota-
da» polo MlUl»tdrlo da Guerra,
para atender as ImposIçCcs do
Decrclo-lel fl.bOO do Ü6 4o Julho
de 1046, em teu artigo 74, pari-
graf» i.*"..

de lt Maria»" — » quem aludr
"Prans» I.lkr»'- tuat um da»

prin*l)»is autores d* conspira-
v'.. i.fsr.i'.-"- rt LU'..:.. rm
Xa** Oileans — aUm de «ms
ni.ls.i...' «om e milioníirlo ul-
tra-ra-oii.Birio Androw Jackson
Higgias>.. ,..•,;.;; influem» uns
tlMOlos llaaaceiras e políticos
66tn<íui.n,i *,*,* travou onlras
u:l.-<í.i'- par» o des»nvolvimtnte
de seus planos consplratlvos.
Enlie essa», a dos lideres slnnr-
quiblúr. mexicanos. Em Janeiro,
quando os preparativos il» cons-
plraçto estavam no aufic — in-
terrompidn eui/io pela scnsnclo-
nal denúncia do "Hoy", tle 9 do
mesmo mis — um miserável

'agente do slnarqnlsmo mexicano,
Rfcné Cnplslrán Gnrza, escreveu
um arlifir. no jornal "l.n Opl-
niím". de I.os Angeles, revelando
os nomes il«..s consplradorcs,

Eugênio ile Sosa, figura apaga-
ita, ile quem não sc ouvia falar
hA muito, ria apresentado no
artigo do slnarqulsln Caplstrán
como "n homem guia ile unia
luta cívica sem precedentes na

betg, figura de proa do atentei*

Protesto contra a sus-
pensão da UniSo da Ju-

ventude Comunista
Dirigido aos senadores Luiz

Csirlus Prestes « Nereu Ramos,
foi enviado o seguinte telegrama
de protesto eontra » suspensão
ilegal da Unlflo ila Ju ven tudo
Comunista i

"Venho peinnle o Senado Fe-
deral protestar contra o ato in-
constitucional do governa sus-
pendendo «om um deereto-lel ns
atividades da Unlilu da Juven-
tude Comunista, assunto da al-
rrjadn dn Justiça Eleitoral, (a.)
AntOolo 0. A, Hisrhoia".

história ile Cuba". Que rclaçio
pi.Heria haver entre o obscuro
traficante de cavalos de corrida
e o inesperado "homem gula"
apresentado no artigo? Surgiu
então a suspeita dc que Sosa
pudtsse ses- uma das figuras, no
exterior, iln "complot" que se
rriparnva paru assassinar o
Presidente Grau, A suspeita ro-
I<iisleela-sc pelo fato dc quo
Capistran fiurza linha Tinrtlcl-
pado' em atividades ilegais dos
slnarqulstas mexicanos. Os
acontecimentos vieram conflr-
mar a suspeita: a ocupação de
armas t de uma ei.sbar .çno
com o nome dc "Pcpin Rlvcro",
n.. contntoi com o milionário
Hlggins. ii conduta dc "Diário

ile i:i Marina" que sabia dns
"demarches" de seu eí-dlrclor...

Faziam ns consplrnilorcs a
propaganda mais deslavada do
anti-eomunlsmo coin o propósito
de distrair a atenção do govírno
e ila Nação.

Escrevia cnm i. maior desem-
haraço o órgão fascista "Diário

de Ia Marina": "Estamos em
guerra. Resta saber como deve-
mos preparar-nos para combater
com armas. A campanha ignóbil
dos comunistas precisa ser de-
tida a tempo, mesmo qne para
isso seja necessária a guerra
civil".
A COM IIIMAÇÃO DOS FATOS

A nolloin veiculada pnr"Prmisa Libro" dc que a eon?-
piração envaffvia Eugênio de
Sosa e o milionário Higgins,
entre outros, eslá confirmada
rr-los seguintes fatos:

1 —- 0 fato geográfico da quo
o centro conspirntivo so ncha-
va precisamente em Nova Or-

leans, onde está l*c*lii»«l* o
estaleiro de lHegiw;

— 0 fato de uu» o* <:et,j-
piradores, nunta uiftp-We^lAçacr
de auto-confiança, lehbam mu-
dado o nome ds çaiBarrafllo"LTG 71?" pelo de %P««r ft!-
vero", nome do ralceíd* tMrt-
lor do "Diário de la Marina",
a i;uem de Sosa eubítlluiu e de
quoiu era g.mro, nuin ato que
mostra a fliinçío falanelsta
da aventura;

— 0 fato de que a paiuvra
de ordem dos conjuradas "Pela
Rovoluçfto Integral Naoloualis-
ta" só pode ser o produto da
mentalidade de IndlviduoE co-
mn Oo Posa e do núcleo fa-
langista de Cuba, que conspi-
ram coi 'ra a democracia:

_ fi luto de quo liugomo
de Sosn, como o fevelnm a dttla
dc sua oslnda nos listados l ni-
dos e outros detalhes, encon-
trnr-se na proximidade do ce-
nário mesmo dos sueessos co-
nlieeidos.

Todos ftsscs elemento cum-
provam que a intentima .'-
acionária: i.° ünlia eomo loi'n
do ferro cubano o cx-dirolor
dc "Diário dc ln Marina . '
falangista Eugênio ile Sosa. e
2 o  fjne foi articulada com
n fascista americano c amigo
de Truman, Andrew •'• )'•'•*-
scins^.

Embora tenha fraens'ado, o
perigo de uma "reprise" nuo
desapareceu. Para i"so fttivla
há mraitos fascistas em Cubn
o muitos dólares e muito nír-v
vimento no Deparlamonío de
Estado. Mas o povo cubano, ri
governo e as forcas democrá-
licas eslão vigilantes.

lA-mt Esmald
'i:-. i,iir>ii:-.csi de diplomata

fvijtatlqtKd setrin durante &
ftstW* dc vA»'k» partidos. lroi,
em >W0. ntmneíido Sub-Seere-
t*l* dt Estado Fermancnie
pari ?•.«. I7egflc!os Estrnnsci-
ros. Devrtno.-^ mencionar que
f&t ponto, 6, na Grã-Brela-
ríÍM, ÃB pTvndí ljmportftncla,
>*5KaMças de governo nfio o
afí&íti. De acordo com o ma-
nua1 americano "Biografia
Contemporânea": "nenlium
paVüdo, quando no governo,

\umtoemomib
HOMENAGEM A

TIRADENTES
o

vicu.
um |

Mineiro, ciit:d.irlc '"._•
fará renliswir ninnnlin

solcnltlnilcs
jfV'n f!i* !

.¦•x\-:n
iltural.
iiiiile programa isi

coincmursilivas '!" f.nrrlfíclo dc
raileiilos, licrói il" nosso povo
lutn pela libssldailc.

Uma eoncisntraçíio cívica
horas, iniciará as sultnidades, junto
« esiálua de Tirailcnlcs, r-m froute
à Câmara Federal. Falarão oü

Eraíino du Couto e Mon-

poderia removê-lo se pcasoal-
mente nao agkw *™n. * ««m
a onu6ncit do Rei nonhuma
açio partíC.árla poderia ser
movida ciuitra êle. Achava-
se acima fo* partidos, como
o rcconheüdo guardlfio da
politico e da neçtronça da

\-Bretarsh» * do Império
Brllftnlco. o Pastor do»
Premiere e dos secretário* .

O Serviço 8ecreto bntani-
co se ach* *ob o controle dl-
reto do Hub-Secretárlo Per-
manente. tstfl dispõe da ver-
ba secreta do Forelgn Office.

Vanslttart tem desempe-
nlmdo papel Importante na
politica exterior britânica. A
seu respelt-i chogou-íe a dl-
zer: "Mlnli,tro3 «urgem e ml-
nlstros desaparecem, maa
VansltUvt permanece". To-
mou pal-t; na.s ncgoclaçbes
econômlcaí de Ramsay Mac-
Donald nw Bstadx» Unidos.
Esteve premente na Conferén-
cia de Stresa. Foi considera-
do, durante a guerra, como o
é hoje, aernrlroo Inimigo da
politica dc apaziguamento,
mas no pi-.sado tomou parte
ativa na íormaçâ» de6ta po-
litlca. Dc «no» nos lembrar
de que foi He quem redigluo
tratado r.r..val Anglo-Alcmao
de 1035. Imrante a guerra
ltalo-abexim empregou os
seus melhores esforços no
sentido de impedir que fos-
sem apllcsilas sançOes contra
o agressor, tendo sido, final-
mente, embora de maneira
dissimulada, o insoirador vir-
tual do olano Hoare-Lavnl
quo coloco.i a Abis<s.-
mercê de MuBsnliv

Todavia, a m".. r-(. ¦•• '"tt-
mentava o perigo da agres-
s?.o alemê, e eom a ameaça.
aos Interessei vitais do impe-
rio britânico, Vnn.sltt.art co-
meçou a modificar a sua poli-
tlca. Como Churchill, tornou-
se gra ..de advogado do rear-
mamento imediato da Grã-
Bretanha. Criticou severa-
mente a política de Chamber-
lain. Demítiu-.?e, em 1938 apo-

Contra o imperialismo

«entou-se daa lunçôe* d* eov
»ultor dlptomátleo-ebeto <m
Secretário dae Belaçôca Wt*
rloree, cargo que tlnb* ttib
crlsado espodalmeote ps»»
61e. Mesmo depole dleto, »t*
davla, Van«lttart n&o ooeeoQ
de ter lnflufis>ela «Obre a po»
litlca exterior britânica. Ao
contrário, a* *uae optara
sâo compartilhada* por *sa\
vasto nnmero d* peaaoo*
tanto nos cirealoe rxtmersx*
dores quanto entre o* traba»
lhlstas, e indubltàvelmcafll
inlluenclam o eu»*o da p*
tlca britânica em aistintffll
multo importante*.

Qual <* a eesâncla o *_J_j__\:
límclh do Yansítta*araití»
Vanslttart começou a tmtg*n
a* «uaa oplniOee sobre a quat*
tfto alemã oom partlo*tf
energia durante a guerra. Wv
ram reveladas em algun* 11»
vros, ontre os qual» 

"LJJ>
Negra" (1941), "MçOe* de m-
nha Vida" (1842) — em na-
merosos dlacursos pronuno*»
dos na Cosa do» Lord* e Dtg
rádli'> e em artigo* na i»
prensa. O seu prlnelpal ar^u-
mento é que o bttieriWíl,
com tôdaa aa ***** caraoterW-
tlca* perigosas — o mm ««•*

í

is 10

ilrs .i osy
so Arini,s üis iNitlo i-ruiiuo
inúvcrsitúrio f.ipriano Josephson

Na A. II. L,if 2l),3íl hnras.
verá iisss.i.i ussin icuniún, em
o i ta "Iisisii \is.j.i fará
palfrtrn '"'.ri' Tirailer.tM, e í

e o

iti-n mt.

c serão
li.ji.s alu-

ianque
Dc '.:.....'' foi cnvlmlo ao pre-

siiU-ntf Oulra .. seguinte tele-
nrsimn: "Or. irrilllantcs fi" Par-
lidu Comunista, cm Macaí, C&-
lula Silvei i ' NcRrlin, protestam
jimlo rossíticl* eontra o aten-
IíiíIo ile l.olcolc .le elemento»
ianques cm iiin.ssi florescente in-
dústria xie Vollsi Heilouila, exem-
plificailn ;,¦.•) últimos, aconteci-
mentos nasnícla usina, legitimo
orKuiho niieiunal. i«.) .tose
1 imii A(,'iiiM', secielário politi-

! íiyoi ai* íl de íIji-

Jo de dominaçiko unlverí»!
seu fanatismo racial, o i
credo de ódio, a aua Vknepçj
e execuções em maeaa — * mi
separável da própria naturv
za do povo alemão. Pasa Van*
Bittnrt toda a hiatória alem*
níio foi nada mais cio que um
do liltlerismo. A b«u v«r OJ*%
•/.ismo e o povo alemão auo fa
mesma eolsa. Na *ua oi"1^
todos os nlemâes sfto nawjM
ta"' por cor.seguint- a gue««l
ra foi feita nâo contra a t*.*)'*
manha nazista., mas contra rt
Alemanhi x- - * fil.

juiaiu. .acru as pré-
''ícas anti-germ&nlcaa di

mslttart c dos que como Sl
jnsavam, nos diferentes

países, poderiam ter sldu con-
sideradas como um antídoto a
propaganda dos elementos
pvó-Alemanha e pró-Hitler,
Mesmo então, todavia, o vlo»
lcn; > Vansittái'tismo era da.¦ idado muito ctuvido.-;:i na
luta contra a Alemanha C*i,
Hitler, porque somente aja-
dava a quadrilha nazista -.
reler a sua posição em vastqgi
setores da população alemã.

3 fato ô multo bem expia-
nado pelo escritor americana
Willlam A. Lydgate no trtxi
livro "O que o Nosso Povq
Pense.". Lydgate declara, re^
ferlndo-se às ldólr.s cie Van*
slttart:"O Ministério cia Propa*
ganda Nazista em Berlim sere,
viu-se de todas estas ldéias>'
naturalmente, para tentaft
convencer 0 povo alemão df
que, se fiste fracassasse en*
lutar riesesperadamente para
ganhar a guerra, seria risca*
cio do mapa pelos aliados vl*
toriosos, que o odiavam", (pae

igina 66).
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Figurinos de Modna para Calçados
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RADIO t» VÁLVULAS
WHQ}*S B CURTAS
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C* H» ALMEIDA
AVMARECHAL M.ORtANO SI
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** a,i al«±«.KIi V. t.lill __ fá tk
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tüt*J tf** UMAlKíHW Nf
inut 4-tKi w»i rtoõüfpii -At-
iiActmtL««* - W*"? -Ç
tl***»***»»» •* tm****** **
l,*J**m* S)mi-*'«m **4* I»*»
f»m*i*»»a*». 1»»**» ? V»t*u«l
m a,..t j--*tA». **» t»lU*tl Ia*
rimi «ü Mát, **»* *_*
•Si, *«» « «*» ?""**'«*- " »»
*MM*

pus MEÍAM-RCtCí» P« »**
RA MAÍflA- tO*. bf**"*
NàdMd 4» V*"** •a******1 *** »?•
MéafM «U» ft *¦ **& *¦"*** **
a ,«ii*** • **i*»é**m* tt-utm m
ttt**» **¦* ItÊitmm «J«» hilwjM
Mrtató»*«*«. M«i*k»» « 4* »»
KiU Bmit «*» V«4w *»¦***».
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IL,
ETOR1A EXERCÍCIO DE 1948

SSLSáT!^.. -sa-ft ss.**. *ix.\\mmSssA si*zss%rm —7

Uto de tt» ritme areler***».
utírítití* tto **»***» elirula»!^ tttt

KK a quttnur. 9upc.,«f a Ct* IW«W»

RI ATÒRíO DA Dl
«f&IIORf» ACIONISTAS1

;=s:«síassH
«rn m

no exer-ao ímwMü w nmiwtla em <««««LTJiii SmriN » Cri ».«0.050.00. _„„
slvt a toisllra roaior. cujo valor «Unge a qu»*»» »^ prtjulío de maui de Ctt eM.OOCtM i

- Msua maior pivru do fatode nta pwultintM uí.cm-J

execução

rtutofi *Í A ****t*-.<i* m ****
..*¦**. MIM ¦¦ «***•¦• ****
i* . . l-iMlia-t* *» Tnk«**l tt»
|t««.*l 4* T»*l»*ti* *****4at» • |K*
m. ¦:.* i** .' ** ***** ** 

gMW» 
«!•?*

MHttM»M» «*«»» »»»**»•• H» ft*»»*»
r* 7* t***»***-*** • *t*t* * •
*,*,**m* ita*.*,! i i->MMHÍt f*
I* t* *'-*i fu*****. 4»»**'!« • f»*
***** t****ll***t *** * íatj|*«**«W

DOS "ÍMI'«Y;iaAt>.>!. tHf«AlS
PE CA^tHOS» - W «*»»w*«K 4»
t*it 4» ttm*tflmm* ** '«W»!»-!»"*»»
iJgHu («I» ,«»Wi»*l H«ft»«ti 4*
Iitultw. E «H*h <f» i«Y»«»i4»

*.» («Ulal. a.ta 4*a*l«*«t«) «• P«»»r
,i.|*#*t» 4» T«il»«*«Md t**t m%* tet
».r.rt* «.«!««!t • »#4ã*iiMri4 4» •«•
r'lb(Í0a fMtmmt*»*», ******. •*»
;. '.« 4e P«W»t«»l4»t B*fl»«»l. «|t»*
rtnltill rai.*.r
NO TBIfllíNAl. SIWJHOR PO

TflARrMHO
WS TRAnAÜIAPORa HK

|SitPr«Tl,IA t»R PAIItl, R PA-
naJIOi -*• A 11 «J» mm*;* p»*.
n**Us • SMí'*»* éat 7»*l-»l' 'i».
m m Isalittiú d» Vet*\ V*'
f»»U« • Cedi;»» 4»» ettiiitU m
Jt».IK» 4» T«*Utla» • ««I ltt|M»Y
ilint-nt» itfvnttttl» pai» • Iii
1 -r.l! Saiyaiíal 4» Tf»l-»lit» («*<*<«*
• *¦ 

'ri.!*" 
tl» T«»i.»' »! l'.Yt<***l

4» Tfttattha, (*U q**t tel tvm.
«aiMa, A r-alf'1»*,*,» «Rt ».!>«.'»
IfrüOtit* 4» **ti«la».

DOS TlUBAUUDOnBS NA
IKOOSTRIA OR TINTAS K VF.IL
M'.'1'S — llrallir.ti * > ItltiH. 00
Tribun»! Htflonal 4» Tr»ti*ll»o.
«t «udUittl* d» funrilii.i.. Nio
huu»« ntnltttm «cAí-t >. «I«*vl4tt A
Inlrtt-iilgtntl» 4o» empresto*
«tt. • o |.i«»t4rnl» «!'» Trlttunal

Aiutllcando tt "»S>22& rtiíStite nue tal t**)**** pm--*** »** •-**¦ mi*m *wr%* °° ,BW. .'" ",L*2\»r* „„
ciclo Ondo. tu Sn. AcioiiUta* padrm o5»«"*r ^^lICL t jmDrtttJo do loretd em nonmu oticlntu i>ermlUrt\ un
f5^rn«»VÍtio(io reíerenU a tu* r^ttUeto. a M^rfi^r^^^mUlS Mnd» o ^ho mduitrini com.» «

de obras OUtm. -*£•*• Í^^LTiei*

«gumri uma amlhor dl^fU^-«^: fc „.„.Im,nla, „a ejtudo de planou par. o^umento^^^fS

t«t.«*4»tl t l-ra.» 4* «la» ..

far* •* t>*«tt* atui. ¦ taiar. ***¦
,** «a,r?«*. tlnJ.r t «4*M • ff»»
«a.«- J.iaai* | l'i-.«ura !«i;«
i*..(: .. ai a l.taa 4» l*»«l«»» t**!**
««» • »**u>» 04 ««titail» !,<«lt

0 Jn|f»«wt«tl« Mtt, »*tiu*»¦» *m
dll* ijua •) IfltiUK») ,«.»tfí«i ri*r

rA • wiiA |»«»Mtt-*4a »«itt*-í|»»sl*r
«Mui» «m mImm 4ttt* itmut.

nos KídPRCGAnos mmw1*
ut: í:ami*os - 1**1 miw»4» «
4iW.,|i* f»»>*»t* •»!»# tM***-!* •$*
********** 4*» wWmí*,, eta trll******
•MUMÍmI ««V» *»«,il*4«»» »** ti*|i**i*
4» t*nlu*tts é* TifluMMl H**mmt
4» l««t.tUaa, .*¦** a.-..-i|»„ * fttm*
«ta».,»' 4» llVíi|i>*l>Íti|- «1» HfM»
Kitl*(ia !«.t<»l*4t pat» lMã*«lat-*l«»
As«t»t»l* 4» <.t*»i*i«*, ttme lUà-a tt*
|.l>M..U>,i. * «I*an* i-.at,»fc»l, *m
*»<*** |M»«»»l*»t » «tf#iia*«*«

J4 M ,! rMilr-iiit* «aa ir I.I.-t * »>af
«ti» tt»*»!***»!* wmwiltilnile «mi
t'í*aèr!'i.|« 4» T»tl*IM»-»l |«Bt f»ll*
4* l«r*U«#*t« «1* »«M>l»*t<tU 4* («*>
«sHt!,í», r»»Ê}il» («I* W,«» i«*(i««ll>
«• ***********. 0 P«r«*al*«tt# l«W*
ie«»« i Pr»«M»*d-ti», ** 4f» 11 »t»
t«t«*«»t», « Ií»» 4# i**yt*i ftstetet*

DOS TRARAUf\nOltrS NA
INOUSTRIA I1K PANIHCAÇÍO
E CONFRtTARtA - A **»4ü*rl»
4» fírffít,:-.'» |r»!i,j,t| M» .!-» \t
l*«nir.tm wto * rf.»..r...l« 4» «J«t»l*
qiNtf t '.|.'i, O |»,r-i.|rtl»»> 4» í«»'
bttlttl fitet» «t pt»**» »li» IÜ «t
p«t» »» {«llirt *p»r*rf,!;,iirB» *****
t*t*V»a fJ»'H t» ijatl o pite**** 4'*

tui * hwwiattbito f** ******!•
MfMfal

rto* trarauuIyORRí n*.
líOifFTtilA DS SaUMI I **R
ias, - a »*4-i»U tt» ««d»
tv;4* «aalâ^,|* ******* ** T»2
.,! R»<M**I tk TitJ»!*»* t***m
¦mg* un imitem tth4* ******
t 

'w»i»**»»--*.':«rii 
tim «wr»**''»

m, V«* t.*m»*i**t * ***** *m
19 41** tf*** * •#W»»«««i#a' '**
-..**** lftr*i ¦ l » .'-a ¦

t» t** . •-. ¦¦¦* m» « -•--! - ;:-'

Mt* IftAttltlfAltOíí» *? -**-*•
IMlCüTRIA 00 rWsrORÜ W
*i\tí i;»»í,g..t|.Uí -- V*.ra ».M
M *»*»•»•*«* * «*»"• 4« i*'*-.«n-
t», 0 pwmni »|*«i m hww*
-.6**1* H«* (#*»»*•« !«»»*-#*,

|n»?t UARCSNIUKIIst - C**
lia»* «ritat» #Jt»»rS»'í* t 4»»* 4*
**4rí»*-Ü »t« *¦''¦' » !• O ftt»
M, 4* líf.l» >¦- >' I I' 'í
•Jfi*r*»|# |sl<tt'i»3»*# 4* TltW^*» #'*>¦
«t p»»«, 4-r»»»» ai» i*>«.Mt«4-,. •
a«t«*.M*4# «**«*.»« * «t*«* 4» »*
«!>«"«il« 4>» «e*MitUr-l» jt W t»t
|ití««.ai.«Jo 4* ttn* ti» *!'** t'**
lt***m*m, ******* fcl* («4 >tw(.*4»
* 4tt* 4* #t4»**rlt, iitwfcfftJe
H teu* *tr »-:»»u i!ia»

IIOS RMPREGADOS IWS C» I
mutrios I»*, SA.VTA r,\SA í

PA Mltr*411*»YÍ0IA- ¦ 14 1*
l«M i|»l«!W«*t**Nl •*»»* **íà** l*
N «tivte*»-» • «^Éir**»** pm
•4» M í»«»4»«l a) (MciMa^, 0
«¦J,„<**» «tM»» * Pl»»i'<t«4tailti» f*
n f»tf«l««» fttttet* A**é» »?>•
W HMItliiW * ê*#* 4* í*%*»t»r

OPRRA1JDU DE
KSCAVAUIilRA

rmlMiw tta t*iw««*««» taiM»
ti(tt4 * pm !'*>( -«ttAI ««HM ***

a*.»4a«»á* MMCèfttaM I«ÍMy*-*0
«a, «it-J^* é» TralUíi »**« l#i*W «*»
I»iji** tM*****»» M«**-;i«» itfiti

(»*. 1 «u» M t>W*»

rr—f*~*¦«...,. - ¦IP1U1*;I!P-

MeJu tr.*Dr. Cwiltti«
CWMV-* *»«#«» •» t'*** ¦i5-i'
M^tüj.í.*»*. I*»*a * *- **: -
:„sv«. »-»*. ****-***¦>
»» |» <*». Tnt .*•»»*

fliIStrliRLl irtü 5

^FT-^^^TITi^^*:'' ¦ «SSílIf''

uPftwVi^^l^i!>' JÍÉ3*íh i
s

Ir

doutro lado 
^^^ ™* 

^^
eul«dolorwü.-«bítiwlo fa^-lc>• o"»»*» rimdo nftmcro de ssrlnatuma.

^a SSa apre^nta *« Srs. AclonUUi a m atuaçlo ntee exercício findo
roiti«p»«.*i»ic «ío loroal. vUawto

tento de propaganda c
A füta do exp&Jto, é eom proier qut

fedro Ventura Felipe dc Arauio Pomar - D;"-"^*a^n,e
***Vs.l vetiteit» do loulo FWM - Dlrctor-Secrctàrlo.

-BALANÇO GKRAL" - HEAMZA DO K.H 31 DB DEZEMBRO DE 1918

Aílldo da Gama Barata Ribeiro — Dlretor-Teiou-

Klro.

Prrt !«*.•*» de lim l.f|ii-tr<»

para a Cia. Braiselfa 8. A. j
!i . -.c ,ie empreitada nu dlá*

ria. Trabalho definitivo.
Rua Pinheiro .".tarhado, SO
Tratar Com o 8r. EIIsm Gomes

iitt i: j» 1' horas."theodoro
TUCHLER

Hcluj-irln, de pr«ci*Ao — OM* j•it: i fundada »m 1921 - i*-\¦>¦ \
glo» O 1 :; .ul-ri*. — i:..i .IM,,-'.-- -

diroUt — Artigo» d» .-ii.s.iluiH >
cunfianç» — Rum do Rotátli». '¦

188 — Sob. — ¦' tl t 1

ATIVO

DI8PONIVKL

t»t»»t>««»*«*t>

CMxn .
Bancos.

REALIZA VEX:

Contas Correntes ..
Conta» a Receber .

IMOBILIZADO:

Máquinas & Accesso-
rios  U05.51.U0

Imóveis 1.037549,00
instalações tt Bcnfet- 

torias  24(1.60350
Móveis & Utensílios .. 137.653.40
Arquivo dc Noticiário. 56.956,50
Almoxarllado  41.500 00
Veículos  31~??,1S
DepínUo." tte Cauções.. 300.00

Denominação TRIBU-
NA POPULAR 

Gasío3 de Organização

RESULTADO PENDENTE:

Lucros «St Perdas — Saldo do 'Excrciclo

COMPENSADO ',

Ações Cauclonadas

_„ mm,! |W „^——_—— |, 
—im,—Mia-M-i i "«„»*, - f» "¦¦"' '¦¦'¦¦ ' ¦ !¦'¦ ^m

P A8SIVO

NAOEXIOtVBL:

25 021.30 Capital  5.000.000.00 f^/Í^X/l\
5 42570 30.447.00 Fundos de Amortlzaç&o  17.265.30 6.017.205.30 HVOj^ \••••• *'' , ,, *~A^^i»"'i» \ «

 l*™°3o1'So 1.7C0.226.0O Sffi S^. .V.V.V.V.V.V.7.!! 
^So.SSS WÍF ' ..^...W'^

 lVM JAiwlnaturas — a vencer  70.000,00 Í.S88.237,10

COMPENSADO:

Cauções da Diretoria  80.000,00

2.917.439,10 \

ük1.044.491,50 r
33.890.90 1.978.380,40 4.895.32700 N^

 897.001.9C "l*

30.000,00 \JlW*\
7.013.502.40 7.613 502,40 mÊAm

,,,* 
r^a—^j . ——-. ^rT^^*M--^rrr--^**ni.**'i*^' 
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Petlro Ventura Felipe tio Arauio Pomar — Dlretor-Presldente. — Agiltlo da Gama Barata Ribeiro Dlretor-Tcsourelro. |
— Aydano Pedreira do Couto Ferraz — Dlretor-Secretário. — Adriano Afonso — Contador. - Registrado no D. N. I. C. sob o | gnúmero 30.900. ||
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DF. "LUCROS E PERDAS", REALIZADA EiM 31 DE DEZEMBRO DE 1918 jl

PERÍODO DE 13 DE JUNHO A 31 DE DEZEMBRO DE 1946 11

!
DÉBITO CREDITO

SALDO EM 13 - 6 - 1946 50.000,00 j
RECEITA: PERIÓDICO"TRIBUNA POPULAR"

,.,. 4.006,70 I

StS^v:::::::::::::::::: zç^^m ^»p^n^^
Publicidade . 

'. 
 782,220,50

3.727,30 Papel Avariado .' 77— 31.770?.0 3:033t835,20 --"T—*4 -Sa L_— fniiiDü riu ü
CONTRIBUIÇÕES POPULARES 02.5(JU,"I0 IIIMUMU lUjllHUI

JUROS & DESCONTOS j£ fI 11 n V t\ fl

_ Juros por tlcpósltos bancários e dl- ÍL!3ilulU W* 5"i«
2.710.111.30 versos 3.883,10

Descontos por liquidações antecl-
padas 20.721,40 33.005,30

OFICINA :

3.700,30 Obras Executadas — serviços de Composição .. 112.423,80

BALANÇO:

17.265,30 Pi-Bjuiüo do exercício  897.001.00

4.221.426,50 4.221.420,50

TENHA
CABELO BOM

1'SANDO PASTA

FEL1CÍTACOES
*w

o colégio jürüenâ ars
os scu* inúmeros ex-n.unos que lograram
cb-aslficaçáo nos exames vc.llbul.tres <t,ti
i'.rCtil'!.»t!cv dc Medidas, Utreltr», Hnncnl»a-
ria. Agronomia e Odontologia da thivmf-
d.ide do Brasil. Os notsoe* especiais para-
bens nos alunas ll.ins Zíppcr I." lugar nu
Faculdade Nacional de Agronomia. |acr»b
Rcifman, Thcn.ird Ciro l-lguclredo, üornin-
pas llcrininio Scalabrlm, Juvildo lífis l*cr-
reira Viana. 3.» - *\." ¦ 6.» c 7.* colocados na
Faculdade Nacional «lc Odontologl.it Co*
lombo Amaral Ribeiro e Eduardo Alhadcl
2.*- c *!.' Iu3.tr na Faculdade dc Direito do
Rio de Janeiro.

Íl
ggHBSBHKHHi - «-•» --*—*-n**-w*m*z*-.-*-..-, a-™r *-*= . . : j

znzt
ioriiu usos us cauciou,

ciCi.no nas pessoas
de côr.

Indústria de
PERFUMES V A L K T t
Vicente Souza. 12 — Rio

ámMk
toemomiia

ENTERI

Americano:-, sem torcid«i, rápidos, eficientes e
modernos. Tipo sueco* marca Joker. depósito
blindado, sem torcida e com torcida. V.írios ti-

pos marca REí. Entrega' imediata.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

CONSULTAS COM RMOSX - Cr$ 5^00
Com hora mnrcadu, Ctv> SO.Ct) — Popular, Cr$ 10.00 — As Ins., 4a».
o Cn;., das 12 ú.s 13 horas -- POUOI.tNIOA SAO JOROR — Run
Uvariato «Ia Voli-n 1R-0." — Tcl. 22-190» -• Diretor Dr. 13. UATISTA
(Módlí**»» capocialistaf»». CLÍNICA GBRaM. — Oloro-Ovárlos <Hc-
morr^-i, inflamações), eslõmaco, intestino, nnus-roto (Hemorrol*
¦ : ¦ jfW ^âo. varlzo», parto», ondna cuttaa, diuluiuiia, ultrn-violots.

^*W.-vcimolho. Tratamento sem dõr o sem operação —
I).-»» P fts 18 lir*ras

TEIaKFONH 20-0251 -
itua do Catoto, 2C6,
1.» — Qualquer liora
ria noitii, Itetmn;].o ilf
corpo* para o Interior
o exterior ilo pnt».mento ,1o mn;:'!:!

ftinfhr'".

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhcnt03 cruzeiro-)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vende-so mt Cascndura a partir do Cr? 29.000,00; cm Cnmpo

Orando Cr 17.000,00, cm Caxias Cr$ 8.000.W. Pcqucniis entradas e
I>)To toma posso. Tratar Praça Tiradentes 53 * sobrado, dos 13 An
17 horas, com Magalhães ou Barbosa.

1

Laboratório dc Análises e Pesquisas Clínicas
líua Santa Luzia, 30o - IU.- and. - salas 1013/1011

Ed, Casa tln Estudante do llrasll
DR. EVALDO DE OLIVEIRA

Acsdn». r.viiiitlr.» dc Oliveira — Gu»wcn Hesls Braz
Tec. Octnclllo V. dc Mello

Dns I! às 11 «r «leis 11 As 1K horas

DESPÊSAC GERAIS  1.3(i4.4B3,8U

*.ÍPOSTOS :

tispostos Federais c Municipais

JUROS E DESCONTOS :
"furos Pagos por diversas operações 

PRODTICAO : PERIÓDICO"TRIBIVIA POPULAR"
Comno.sicão & Impressão 1.111.453.00
Pane!. . 

1.450.007,50

Agências Telegráficas B0.171,20
Gravuras . . V. 37.071.00
Materlais Fotográficos Consumo .. 29.518.00

OFICINA :
Salários e outros castos  117.200,10

DESPESAS DE ORGANIZAÇÃO : -

Amortização de 10 % • •

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO !

Síóveis & Utensílios — 10 % — s/existente na sede

Segurança absoluta desde '»
momento da coloração.

Laboratório do prótese anexo ,
inra fazer qualquer «orvlç,,

rApIdo.
IH.nmilurnH (luelirnilaa ? Sem
pressão 7 Caíram os dirntirs 7
i '«nnertamo* em 90 mlmiliin
ninrlnment* (lan 8 As 20 hí
lioinliiKo» e feriados, daB 8

A* 12 horas.
UUA U)PI53 ÜE SOUZA, 1,
¦nbrailo — oaijulna da ru;.
Siln CrlstovAo — Em trente

, 1'rnra da Bandeira — Te'ínfimo 
4S-1Ü7I!

Pedro Ventura Felipe dc Araujo Pomar —• Dlretor-Presldente, — Açudo tia Gama Barata Ribeiro — Diretor Te-
sourelro. — Aytlano Pedreira do Couto Ferraz — Dlretor-Secretário. — Adriano Afonso — Contador. Registrado no
D.N.I.C., sob o número 30.900.

rARF.CIaR CONSELHO FISCAL TRIBUNA 1'UPULAR" F.DÍTORA S.A.

O Conselho Fiscal da TRIBUNA POPULAR EDITORA Q.K., após o examo detido das peças que Integram o Ba-
"lanço 

Geral e a conta de Lucros e Perdas relativo no exercício encerrado em 31 de dezembro do 1946, em confronto com
'os livros c demais documentos qnc lhe foram presente.-,, encontrando-se cm forma perfeitamente regular, ó ds parecor
que o mesmo deve ser aprovado. *..„¦¦* -,, _, - „ „.**.,

J.ule- Carlos Prestes — Diógcncs de Arruda Câmara -- Armênio Guedes — Membros do Conselho Fiscal.

Assembléia Geral
Ordinária

Seio convidados os Senho-
res Acionistas para a Assem-
bléia Geral Ordinária, a rea-
lizar-se no «lia 30 dc abril dc
1917, às 10 horas, na sc.lc da
Sociedade, à Av. Presidente
Antônio Carlos, 207-13." an-
dar, e que tem por fim deli-
berar sobro o relatório da Di-
retória com o parecer do
Conselho Fiscal, Balanço o
conta de Lucros e Perdas tio
exercício social encenado em
31 de dezembro de 1946, bem
como fixar os honorários do
Conselho Fiscal*para o novo
exercício. — Pedro Venturf
Felipe dc Araujo Pomar, Di-
retor Presidente. — Agildo
da Gama Barata Ribeiro, Di-
retor-Tcsourelro. — Aydano
Pedreira do Couto Ferraz. Dl-
retor-Secretário.

CASA RETROZ
LINHAS. RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-se c vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

07 - RUA URUGUAIANA - 97
FONfc 23-2150

TRATAMENTO DO CASAL ESTP.RIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA —
Caie;a Pensões Llght — Laureado peia Academia Med.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.e 42-7550 c 38-5050

Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reformas
para o mesmo dia. — Mostruário — A domicílio.

RUA SANTANA, 1E1 — TEL. 32-55GG

SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO-
FISSIONAÍS DO RIO DE JANEIRO

reito
ão convocados os sócios quites, no só-o dc seus tliS-

; sindicais, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 23, quarta-feira, às 15 horas em
primeira convocação e no caso tle não haver número
leijjal, cin segunda c última convocação 30 minutos de-
pois, com qualquer número de sócio.*-', na sede social à
Av. Rio Branco, 120-11.° andar, salas 1110 a 1123, com
a seguinte ordem do dia:

a) Associação Brasileira der Críticos Tcaíre-is;

b) Federação Nacional dos Jornaí/stas Profissionais;

c) Projel** dc reforma rio decreto-lei i*..° I.CTi,

Rio dc JaneeVo, 1" dc abril de 1917.

(a.) ANDRÉ' CARRAZZONI
Presidente

DESCONTOS DE 30 A 55% DO DIA
17 DE ABRIL ATÉ 6 DE MAIO
DQU1DAÇAO TOTALDAS SBÇtMLS

DE Pi2IU?UMAR!A E BIJOUTERIA

PARA DESTINAR O ESPAÇO PARA

A NOVA SEÇÃO DE FOTOGRAFIA,

F.1AQU1N.AS DE ESCREVER E ELE*

TRIODADE DOMÉSTICA

0PI1TIÍ.WI 0N1CA!
EXTRATOS, I.OÇAES !*- ÇOWHlàS SA*

tnOMA!*. Sf *•*"

EXTRAIO.*;, MHOE3 K COWS1AS B8-

TR VNt.l-tfUÍ* ................... W%

Talct»», jW. «J«t *n»t, t*Jbtmtt*M* rw^ras dt
éer.tm *¦ ftetnte* ne«fi«»»-a»f M ***»

Escora», «!c inalWs ptAtlle» ............ X*» %
Aparelho» ds t»rt)«ar «*lítríc«» M %
Ajranrlh!»! de fcarbenr numoiils ** %

Crtmr» várl«H 50 %
Acua* hlf-iínlra* 35 *"

Batons c tentem *•*¦ '•'

Ôlcos e lcllfs * **t* Se parafina SO lt
EMnaltes 59 -
Kfponjaa de borracha e tinturas c máscaras 50 *7r

Pincéis dc barba «• %
Troüsvsc» «le utanleura **° a

Caixas de Mímica do matéria plAs.Uci» .... 30 íl
Outros arllsns da meUérla p!*«tlca. nio

cspeclliretdos *• r;

Llcorelros «le malírla plástica c/múslca .. 35 ''

Trousscs de matéria plástica <0ê"
Trousses «le melai p/sertlioras 45 "

Clgarrclra c/ln!cl.tls 40 T
Trouases de tartaruga, Italianas 30 •

Carteira de couro p/homens, argentinas .. 40 ,
Carteiras de couro p/homens americanas 3.1 «*}
Bolsas de sra. tle matéria plásltca 40 Çl
ilolsas dc sra. cm couro 35 %
Vastas de simile-couro c jogos dc ceecrllórlo 60 %
Pasta de crocodilo 30 %¦

** p/lirn», tle couro decorado 50 1.
Álbuns de fotografias, capa dc couro deco-

rado *.... 40 %
Caixas dc pqpel de csrrcspondêncla Inslce*

c americano 40%
Agenda, 1917 — com 3 blocos 50 %
Baralhos — todos os tipos 40 %
Fichárlos plásticos 33%
Caixa de madeira tipo fantasia 35 %
Miniaturas americanas 40%
Miniaturas a óleo nacionais 35 %
Aquarelas, vbtas do Rio 50 %
Quadros c gravuras americanas, ppt<tienos 40 %
Quadros c gravuras americanas o Inglesas,

grandes 55 %
Quadros a óleo 35 %
Cerâmica nacional 40%
Cerâmica italiana 40%
Bonecas argentinas 40%
Bonecas italianas 35 %
Pratos c «iiiadro.s de cerâmica 30 %
Quadros e miniaturas cm marfim 30 %
Vidros p/perfumes fantasia 40 %
Jogos de dominó 50%
Abat-jour 50 %
Globos luminosos "Mapa Mundi" 35 %
Indicadores de telefonei- e ender-eços de

mat. plástica- 40 %
Cinzeiros americanos dc segurança safex 35 %
Colarcs de pérolas 30 %
Colares de coral napolitanos 40 %
Bljoutcria argentina 40%
Bijouteria americana 40%
BI j ou ter ia francesa e suiça 30 %
Prata mexicana c peruana 40 %
Relógios dc pulso de iiço *i0 %

lícTogíõVdc pulM*. ft***—wrfl ,,, ._; 20 %
nc5pcrh'.'rures americanos 35%
Dreí-iertarlorce. suíços 30 %
Chaveiros 40 %
Isqueiros ., 30 %
Relógios, berços, fusos c outrees miniaturas

tipo colonial «. 35 %
Cristais tehccoslovacos "Boêmia" 40 %
Objetos dc fantasia finlandesa 30 %
P.ijnuleria de tartaruga 35 %
'.Anéis, alfinetes e broches de macaclte .. 40 %
An-''is de ouro c/pedras 20 %
Relógio de mesa montado cm couro 30 %
Reló-jios dc mesa elétricos 30 %
Lanternas elétricas pequenas e grandes .. 30 %
Cinzeiros de pedras preciosas 30 %
Estatuetas de pedras scml-prcciosas 30 %
Estatuetas dinamarquesas 20 %

íaiaíiW'rr*'ffr?taBgiiBB HS^BãiaasaBBBEemiaQaria.,
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(CONTINUAÇM»
O Rt. CARU» Iflfiffm.

.-14 tm»** m*ã éfe# **d«
a Pr. ln ffMuit» « O* ttí*

*J fcl, 4,  :- -.- ¦-='•'*

r- 0 i, + ? lUUl l** Í ' ' »' < "'
iv&prr » Juwniaô* te ¦¦-*-•¦'•
M,

O 8r. Altar 84»i«Jtt — Wân
tos » «müa «« «Ut»* » !«•

BntMrfwcfatim.o «M, caru» manta.
— a ptimtm etaj*» J4 ert*
ntwwi: os cemunis1-*» *m

O Ut, Attur aanicü — is*»
ninauátu i.fSwM. K tMeillM.

g Sr Perrclm dá itousa -
V. ttxcte. nunca naj encon.
Imu lunsmpo <tos <it» » «vw
e iibsjítacte. Uem*s quando.V.
Extia. teve séria* í»««çôe*
eom a fíitòdura. n*» r*ura.
mo* eom a liberdade.

O 8r, Hamilton Negueíra —
Oi tnuroi da kuíaúh rsiáo
cttoK» de cartaaoa picando a
Constituinte ewm Oftuu-s Var»
ui. V Excia, foi twljar a
mâ4 do Sr. Oclulu Vatga».
deu tatiâ» cuurcvüuw. o iel
buwrar n («lavro dc ordem da-
ouêle governo,

O 8r. Joié Améoeo — *
VD?l jamnb desertou úu tt-
tdras da liberdade. Mé uos*.
cuttíluuamo* » atacar o Rita-
do tfovo. e V. Excla. o dofen
dru

ü Sr. Hamilton Hogucita —
V. Exem. iité bole ii40 tem
tomado atltudo n-.-nhuuut de-
flnldn.

O Gr CARLOS PRESTES —
Del diversas eiitrcvlrux Srs
Senadnres. em 1M5 O l*ariido
Comunista dt tendeu a ordem
contra o$ golp?s de Estado...

•Trocam-se aparte*».
O SR. PltEOIDLflTE Ha-

«onda soar ta tlir.pantw» •»
Alençío! eulA com a palavra
o nobre Senador Carla* Tres-
ias,

O Sr CARLOS PRESTEI! ~
Numa eerta época apoiamos o
Sr Cíeíftlto Vanjas..

O »r. FViirlia *h Som* — Vmt*
t» *'(mt* V. I.i..*. deicria ter «lo-
frmüdn a ordem cwmtlluclonal.

í) SR. CAfilOS 1'RESTKS —
Deínilemo* o »r. ftetulio Vaistaa
na fp.*e* em que Ile no* concedia
a aniilla e aw^nnnini a libeidailo
dn imprrma,

O tr. "Ilamlllen Nogueira — lm-
fê-la por nl** na praça pública.

O SR. CARLOS PRESTES -
Nãn quero falrt-r ijurm a irnpH».

Quetiamoa a lilwrdaiio do Imprcn«a.
IS,ío tinhamo* c*^i lilierdadc de lm-

prema nem dirriio de rruniáo. O
Partido Comunifta r*'« ptimelia
ret, dejHii* de Z1 anm dc existíncia
alcançava «t<U Irpal e o que tiú*
qiií-riamcw cia qne a ordem legal
fiW mantida para rheparmw *>
elci>:õc». Drntoriai-ia n.»o era sub»-
limir violentamente um dltadar |K>r
•utro j era a*»c|turar clciçôea li-
vreü, e i»«i i que noi inteic?f»va.
K."io no* intrre '.ivniii Rolpei; wses
Intercfwvam aos fx«ci*tas que díle te
aproveiloriam porque fcnhoiea da

mi» m rn***** mm #-*+*« • t*n JWft *®****to* » *B «*•<
9 * *m*m,m*. iwçW» WM» * * ». t**i*.

,» v. ,:**i*.« 15*** ?<«* «-» o w» «'iMíwm*. pwtsm «

ti ur, i; %fti,â*_í nsr..%ies -
t* tyfm® am.Ctdm Vwp* «•
•riwo»» Ml t**m- lt* **i* .!»»•»*
a.^»«:*il», aa */*-*** ts**t Vt, I-.*-

lí*» M, **ii* »**. «¦» •»"*
s*j{« tmaiiit *r»»i#, A l*í:«,«í^',»
.U | l».,'í,- | i4í* «;.'» * Jal#«
n«4#r i«» IPAmniw

tl if. lUmliliM S«^E»í*m -'
ItiMdirtanntc. Kl--» é Miatm»

*, lü NidmiNiii ÍmÍiimi. |l!»«'»«i d* te^fn '•*» •; •«"
o «. r«i»<« O* &N» - Ne* S* ««*•« r* *,*a»* '

*•*. Nu»»». .
O .f Anw §*•»• - *a »

ík?;V;-

/fÍ5STfn«Li.iiW'.eredi»o- -
-^ >^í;C«!j_as íV>Jsíí",-J. ;V.

*f*;ti,-.' #•*._,' ¦*-'''.**;%¦ •' ¦

ti^ÍOENOStóÀIRES.%1

mn, m-w»! • w«wl» *» t**"»-
• «taih 4* <<•!<•• • TiftaiMl «*»
SftKMca.

O SB. CJMMJM PRBTHS -
Ji <»U oM(lm«4a f<dM MM
'imihttl «** *** tm******* d****
ti* «ta f>««si«iHl*..,

O *i. It»*»i*i«i ti«4***ii* — Cm*-
t*m*Àm t tamtua afim»»»*.

(I m. CÃUAS PRESTES -
...» alíp»«M«amr»M d»*tl« * C»M
iíiuHIk» ílm a dittUe da ff*|>»«ai

O *t, HamlIiBi N-wIra — N«».
t* Ãn í«t amtttmt» ««• «Üi^».

O SU. CMXWm PRESTES -
\rn*. f*m*a»** I irrwwía pai». "

Mit» «» »4«r*í*». Dh • artii»
\t*A .1* rí.*.nii«l*l«-

"A *d**çla * <IW«a *? '***
* ml «fali aa Ur a aa w«>U.
tktü \*..;r,t*i ** n«» pils^pí»» d*
bl#ii!*4# • «m l*al« ¦*• «"•*•
,tiil».l»,!« Ktr-.íf.»".
E i» artigo «rt«'M» — f*?a a

«leurlo rim «*. Sma<Uf«» paia
h*t> t*:\n l»lt»S

"O mdaa 4o» JUcurM'* nma*
**ti wlnLiiado pel«» Podcica Pa
l.ltfíí*.,,"' — c I llm, ttt. S*
naJoira — ... "a I Hm a Inicia
in» particular.*'
O *r. Valltr Fwnco — Nm iH-

trtrntr* ia»o».
O tr. \n> 4,Aqulni» — W« al*

° 
0 SR. CARIjOS PRE5TKI —

"... ir»|wíi»<?j« a« W» «pto o r*-
S«le«'*.

Oncr dlirr: iwpcliaJat a» dlipo-
«'»?»» qna tcamUm o ewino livra.
QtviU tl* ai lei» qn» reçulam a
cntloo em ntm * Pllii»?

0 »r. Ivo 4".\qnln« — A Inicia-
lha é livre ma» «ifelia *« W«.

0 SR, CARLOS PRESTES -
N6« tomamo* a Iniciativa de orga-
nlrar uma **"** '•* .** Juncnll.

O tr. Aitnr Sanlni — Uma "Jo-
ventud* Omunltla".

O SR, CARIilS PRESTES -
IVili cu quem une ma dlfam onda
<"tl a pmildfSn nna l^rmi» da
f*ftn«llluMn. N" -¦ hi nenhuma. O
!'artldo CnmnnUla < livre: lama-
mo» a Iniciativa de orcanltar a fu-
vfitlttdi*, porque a Jiiwntnde hra«l-
letra r«t4 nc«-«iianilo do orcanV
wirâo para defender aeu» Interft.
*e*. para defender mai «c^la» *>
«ua *stnAr. Ora, qual a prolhicSo,
cm lei, d* oa cmnunlítav oraanl-
ivrem e»cila»? 0 Partido Comu-
nlita — e l>to «í aqui na Capital
«I.i Rrpútillea — na «cia Sineelni
Cnmpoí, cm Copacabana, alfabeti-
íftil para maU da clnro mll pwwna»
nua foram fritai eleilnrc» « lmte
«5n cld.i''*oa da nossa Pátria. Por
nue proibir. i>n!«, eaaa Iniciativa
a", romun!»*'"?

R*sa prniliiçío t, pelo menos,
nm ponto de visla falso. Se é
nnssfvrl bnver uma AssncIncBo
frlsl.1 de Morov, «mn Juventude
OpcrArln CaMIlca, «ma .Inven-
tude 1'nlveraltArla, por qne «So
pode existir umn Juventude Co-
munlsta?

O sr. Hamilton Nnijuelra —
Porque o seria em funç.ln de
um Partido que é a nccaçfio de
líidns ns tradleílca brnsllelras.

o sn. CAiibOS pnnsrns —
Confesso a v. excia. que a mim
ns palavras nilo assustam, Se
organizarem uma Juventude In-
tcitrnllsln cu irei investigar qunls

. '^.rw^v

tapeçaria!

ELITE
Taprçarb — Decorações

— Móveis Estofados o
Armador

Consertos e reformas com
a máxima rapidez e

perfeição
Rua do Cateto 215 —

Tel. 25-5705 —• Rio

,4tn m in**A<* 4* aplicai,ta 4 4if*
inale»

o *n anuos prüstisi -
(tripilli» a «plall» 4» ». aada-j
#«ii*lai»lo, * lia c«B»lltiMl«a»!
... K,i. a wialw, TamWia P*»»*
tutnltr taa at paiiida» pali-
«l<„, Um * 4lf*Ho 4* ori»nl»»r
iUítnltt.to, t.-.i«|i» Bi» M P««
ralln foniltlitclaiial unt tal
proíba,

0 ae. Hamilton N#*«s!ra —
Vi»»«a nela, rapr^icnla apwiai
uma parecia mlalwa. Nia ra«
prvtmiamo* a mataria.

0 SR. CARLOS PRESTES -
N»a t» Itau daa Scnadarf». a
*lra...

O se. Ilamlltaa N««í«tlra -
Vuiia riria. *Vt* apela laala
¦¦¦¦>» i,i nômaro», »tt* «t»« »<1«!
lapmanla uma parctla mlalwa
4» Rraall.

O SR. CARLOS PRBSTB* -
i».*'i*-:*. a nobra colei». **'*
,..(limando, Repito; nio »« «ra-
Ia 4a oplnllo •»«• Senador*»,
ma» da Iclra da Cooílltalçie, a
eo qtwra defendê-la,

Sin %r trata da oplnlie da
Senado. O» Saaadom, em «!••
cio a mim. tatio cm malort».
e .it,. i.l.m da mim. nl«|u*w
.i po4c ncíar. Aqol aaa tmico.
Rcprcacnlo um parilda da clau»
uperiria, enquanto que W.
KRicla». »lo rcprcicntautc» da
clww domlnantt. E*»a * a
tramla dUMo, a nem * por
sm«« oue hi entra n/>* Uoíian*
dc dircnildadc da oplnlfie». A|o-
m. o qua repilo i qne nio aa
irala da reapall***! oplnlio dn»
nobre» eolcea*. Nlmtuim mal»
dn qua nôs deseja qua a» apt-
nl«e* »c |w»»*»m manlfcMar II-
vremente. Rnlrelanlo, — repito
— o qaa se discute nio * o

peniarocnlo do Senado, nio aa
traia de projeto de uma let qua
vamo» votar. Alli». »0 poderia-
mo» votar um projeto eontll-
tuclonal, Uto *. <!«• «»«*«"•
dentro do» termo» d» Con»tllu!-
cio, R. dentro d» Conitltultlo
brasileira d» IS d» »«tembro.
VV. RExela» nio encontram um
,6 

"preceito, 
nem na letra nem

no espirito, que proíba a um

partido político «ntanliar a Ju-
ventude. Amanhl. tambím. «er*
proibido oricanUer m u t h e r a ».
opcrirlo* ou quem quer qu»
seja.

O Sr. namllton Nogueira —

Os princípios sfto diferentes.
O SR. CARIX5S PRESTES -

Pota bem. sr. Senador, sa nao
se protesta contra mw de-
creto, nmttnhft. baseados nes-
tes mesmos preceitos, nos
mesmos princípios e leis para
as quais hoje se apela a ílm
do encerrar as atividades da

juventude comunista, os ren-
clonárlos e entro 61cs o Sr
Costa Neto tentarão fechar
qualquer partido político ou
associação civil. E' essa a
conclusão lógica.

O Sr. Hamilton Nogueira —

Isso é soflsma de V. Exa.
O SR. CARLOS PRESTES —

Creio ique a nota do ontem da
UDN, a respeito da Juventu-
de comunista, é suicida.

O Sr. Hamilton Nogueira —

Porque?
O SR. CARLOS PRESTES

estatutos dessa nssoclaçiio. 0 I porouc a União Democrática

UMo.CQmomitQ

nome Intcttralistn tem uma ve
lbn e terrível tr.icliçiio cm nossa
pátria. E' claro que, quem fi.icr
uma orflanlzaçllo dessas ho.le, teri
dc se dcfront.ir com ns illflcul-
dndes oriundas do nnmc, mas,
desde que os estatutos estejam
dentro da Constituição, nlnsuém
poderi impedir o scu funciona.
mento. O que nos compele lazer
& cxnmlnar-lhc ps estatutos, para
ver se so trata dc. nazismo, in-
!i;:rnlismo, lotnl" r'-fflO.

O sr. Ilamli. ii:ucira —
Ainda que sejn ilinila essa
iir|,'aniznçAo n In: i,. ns partidos,
nós não n queremos parn nc-
nhum, nem para o nosso.

O SH. CARLOS PRESTES -
12' uma tese falsa. V, Excla.
me permitirá que leia...

O sr. Hamilton Nogueira
IC um partido que vai contra a
tradição cristã da família bra-
silclra,

SH. CARLOS PRESTES — A
opinião do nobro colcüa i res-
peitAvel, rmlinrn difira dn ml-
nha...

S\ t^y âft ;J&^tüzu&^^

• CREME Of"-'UIRL »
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CRUR POSÍRÍ. 3528
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Nacional, aceitando aquela
I.el como constitucional, acel-
tando r.quéle atentado à
Constituição, está realmente
abrindo a porta para a lm-
plantação da ditadura em
nossa pátria. Foi assim que
começou, em 1935. Foi com
essa capitulação, passo a pas-
so, ccdenüo sempre, para n&oi"H^u^r" v
brlpar, desmorallzando-se "

completamente o Parlamento,
que'se chegou ao 10 de no-
vombvo. E a desmoralização
íol tanta que bastou ao dita-
dor decidir o fechamento do
Congresso, sem que encon-
trasse um só protesto por par-
te do povo.

E o motivo, foi este, Sr. Sn-
nador Hamilton Nogueira:
os democratas não .«ouberam
defender i democracia.

Ninguém nais do que eu
lamenta essa atltudo de um
partido que vem pugnando
pela democracia; dc um par-
tido que tem as tradições cia
União Democrática Nacional,
aceitando um atentado tun
grave fi Constituição de 18 de
setembro.

Ainda não me foi propor-
clonada a oportunidade- de

aqui, os estatutos da .Tu-
ventude Comunista. Foram

publicados na "Tribuna
Popular" de 22 de março do
corrente ano.

O Sr. Francisco GallC.l —
Um dcs poucos jornal:; que
"5o 6 cloaca', r.o Rio dc Ja-
nelro.

O 0R. CARLOS Px,j.STjí3 -
o nobre apavtcanti por!o
¦¦¦'¦':?:• c^rto r'3 rv> a "Tribuna
Poiular" r.'~"i o é.

O p.rllgo "¦" clo3 Estatutos
da Unlüo i'a Juventude Co-
••Vdnltta (.Vr. o !':'_r.:;",-ít>'.

"A Uniãi ca Juventude
C «ntrista <¦¦ u:.:a orsanisa-

"cvútir.i e sufjs fl-
l.f.o abertas a to-

do ambos os

O 8ft caw^s pura -
tm é a |»m&»i«eHio.» !«'»«*
pretíçia de V, üm.

U üt. mmUtm N»f twlfa —
tjt üms*s emdmr «4o wl nt»
gar c«# é ihbmm e q«? *
h-nnm «muRiiia é mt**
fitlUfs»om. emmt wiimm -
tm úeMim «»«• a«ul lewoi
imvM. V, Ua- **.a àw*em-
mún ciwij»tela *9tM\\i\e*.i% do
am à mamam,

O »r. !l4i«l ton .No<uclra -
r mi ti tia PêtUiii* Oomanii*
ta. K««a V. Ria. Q\» o H*m-
do ComunUta «I» at*w? Qm
0 comuniMtt4 *#}* aitU-aiS'
|j«0? O c«nu;»'.t«vt> « i*ptüiM>
m \*mt,ua o iwtfo tet» nerior
«a ntr;*!iu».

O 8R. CARLOS PRE8TE8-
líjlw V. rim. Br. Bcnudur II»•
mui«» HofUtlra, «<u«m do-
fciutcu o Tf*l»d« «f Utüo
na CoiiíUluinU lialiao»? Foi
o Partido ComunUia.

ü Sr. ti '-:i.iu»u Neguei» —
O Partido CoinuuUla actnjiro
te bateu contra o* jwstulítil-u
crUtâe*; Haja *ut* a «o» »U-
tud» m Cüiwiitüinio.

O Ult GARWS PRESTES -
Iiaícn'.j-1'.in contra a litelu-
«Ao do v..if.;* dt 1h-.h no pra-
iti.tiu.o Oa Cotutilutçio, por*
o,uo Um aignlIicarUi ura autn-
Udo à Hbcrtiaüs d* penra-
meato. Nem lotio* Oi bttal-
leitos crtem em Deus. Eu *ou
ciüaOàu braseiro o tüo crcla
*¦'.;* Deus. K lArn-mi tíar a V.
i r .1. utna lttiorma;ào qus o
vai deunr csioaccido: Octi-
tro do Partido CcutunUto,
mali üa bO % dm teu» meta
Dru? sAo católicos,

U Sr. Hamilton .Vosueíra —
F»íu jutitça a inleligC-itcia ua
meus rimüa», que aaoeui por-
foitaoH-nte que esta afiruialua
de V. Esa. nâo curre*|ioodt> »
venlado. u nabro oradur afir*
muu aqui, lã icniin», que uto
sacerdoto *.* cuuiunula, para
i-> j deputa dvclarar qua uáu
ura o qua a|>una* ialara num
comício popular, llá coniraJi-
ç&o absoluta nas suas adnna-
efiat,

O BIL CA1U.US 1'llESTES —
Desoju, tuals uma vea, doslazor
o equivoco em qua V. Exa.
labora.

114 um» dfferonça entra o
Partido Comunista, partido po-
lltlco qua possui esututos o
programa, » o marxismo. O
marxismo é uma filosofia mn-
terlalista o o marxismo, sendo
matoriaitsta. ó ateu.

Dentro do Pai Udo Comunls-
ta, porom, ser comunista í
aceitar os estatutos a o pro-
grama político do partido. Ila-
Inlivamcnto ao programa ru-
ligioso, o partido...

0 Sr. Hamilton Nogueira —
O Slalinlsmo, doutrina de V.
Exa., é multo mais rigoroso,
nesse sentido, do quo o próprio
marxismo.

O SR. CARLOS PRESTES —
Duntro do programa do 1'artl-
do Comunista n questão reli-
giosa está colocada nos segutn-
les tôrmos; sepnroçSo entre o
Estado e a Igreja e completo
respeito a todas as crenças.

O Sr. Vcrgniaud Wanderley
-ti tradição brasileira.

O SR. CARLOS PRESTES -
Esse, o programa do Partido
Comunista. Nenhum católico
terá motivos pnra deixar de
pertencer ao nosso Partido,
por qucstüo de religiilo ou da
crença.

O Sr. HamilTrJíi Nogueira —
Então não liA necessidado do
Partido Comunista, so V. Exa.
vem pregar essas idíias. ft uma
questão do nome. Vamo3 mil-
dar o nomo do Partido.

O SU. CARLOS PRESTES —
V. Exa. não sabe o quo ó cn-
munismo, o quo ó marxismo, o
quo ô slalinlsmo, V. Exa.
nüo conheço o nosso problema.

O Sr. Hamilton NoRiioiro —
iV queslão já foi debatida nesta

Exa. não foi
vitorioso, porquanto demo:-
uma verdadeira lição do que •*
comunismo, marxismo, ditadu-
ra o democracia.

O SR. CARLOS PRESTES —
Porniita-mo V. Exa. continuar
a leitura:"Art. 2.° — A União da

Juventude Comunista 6
uma organização demo-
erátioa, o suas fileiras cs-
tão abertas a todos os jo-
vens do ambos os sexos, ln-
dependeutemente do cór
nu raça e de convicções.re-
Hgiosns ou ideológicas *>
têm como finntidado as
que so seguem:

a) A União da Juventu-
de Comunista trabalhará
no sentido de organizar
o unir a juventude parti
uma vida digna c feliz.
Fiel conllnuadnra dns l.ra<

partida Cowutdtt» contrário li var lambem so d,**-*
tteuioMie», rtüstimstfc i %&** *. *-4

it n», tfattwn *it tmiiiéé —>iu*ie, o e^ítu^i mi í
MTOSttta o |M» p#rtl#*

atí» Tütasta

•o iRtildO

u m. Uãmütúii Negadsa —
u** nto ********** taowaiw. i*o*
MMBDM W*00 V, **ew. O****
"^W.'CAIUX» PWBJTCS -
V, t**u, ctoi* muu ** WW*
Mium tm umi ixütfauí n 1».
uruau* «í« «wtti*i«**íw. t.*'*
nwtuts a utitra. í**u eoa 1».
Íiíi** tm tetra w ln*ct*.«* ws
jtócwfcü ea tittwt, mm *itm
urotwdot w tmtwm,

Ui*. lt*aui«o««ogaeita —
g* a wtlna aifuacma^aa ss
v. Bacia, tfemyra ituo««trm-
UaU o «om«i.«w»o o notiío &e»
itafeor im vem taw o ife***u»
nto,

ü 8r. A:'.ur SkaüUm* — Hs
HttóOa ní.u vwve a lilm^ai^
ca pcotameitto,

ow.wAiiuíâpwffrea -
limaitt lattilo Iomso ft t*m*'
mw tratar oé«o iu*u?iui. I

to i mo «. uma ww
i&lm t»s pgíttów— e o n t(Mtdti a t
0 Ctífl.j.., »un »»w *****
tí.****;*" ,V'"-íi4ii'-.
Ui,tra«- - ?- - í --
$<ilbiií-i i .-. flfí! ¦
tfa V tft éfM diltfeM
iiü^**i Mm *¦'**¦¦
pm\tm üm tm* ¦
«mtm ê»te eswtei
ii4«*l* Ua jtô-ÜÇJ
\*' per Um t\*m *\ V
fetttudf Odinmi^i
tnnnnc de w±a
tm iemas-- co *--
u, «tt t,m um *im &íàu ft fc«*
enèm do OOféttWn «Uá|Witil<:ii>
do o wt sauetonamsiuu, maa
ui i'cvi»i<er òir«tamenta a
Justiça. Qt tttmttê aett*oam»
i%m «tt rvmp^ritder q'.»« *****
urda iialorí*», rm* piOii*!.
*,**> un iMi«feti»siteiilo o ItettM
a quo u* «ei»» urotoí *%*n mui.
tu \*£***. .'tutu* Mo> o Dípu-

$&. \f**-**íA**
Miisa m*

eom energia, dentro da or.
dem e d^JeL contra íste
decreto
íunclonamento da Unlílo
da Juventude Comunista
Todavia, como uma cntl-
dade que tem o scu pro-
grama de nç&o traçado dc
acordo com as normas le-
pais cm vlçor. a Comlsí.1o
Nacional da U.J.C. acata
a decisão da autoridade
constituída, e n o u a nto

dições da juventude bra-
sileirn uno vem das lutas
da independência no be-
roismo da Coluna Invicta
c à epopéia ilos combateu-
(es da • guerra patriótica
cimlrii n nazismo, a U.J.O.
iueeniivnrá o patriotismo
dos jovens, cuja cnrngern
o entusiasmo sempre fo-
ram pnslr.s a survii/n da li-
li MMiann.

¦.:¦¦ palavr
dn ilfeiti
?ó expre?

s li'ui qualqiiT
.' Não encontro
-•fio, quo possa

usiili-1'ad'i, por ipialuuu

ean (.er.
íelvaá o
úiis os jovens

cb eór ru raça o di conyi.>
ç5c;' ic!l;"'.l:'-~3 ca ldcolcsl-
(a:;".
O Cr. niu-.i!t3:i ir^jcira —

• cv-3 erta aaroilacão preton-
:¦ é tirar a reüc-íiu às eriau-
as.

ílqitr
i, c,ua'nuer brnsileirn

piilriotii, eomo ill-

uum waaa
o Sr. Aitur Santos — Hs *a iwtó

HUMÍJt, 0 UVkU J.AÜ.WO CXU.
wim * o Coiuuotôui. Hao
vaiSío tttx..w-..'' 00 a* :.*.i..ii..
tu, nem da nenhum» «pteie
;.» Uuuta.

O tír. llamtlton Nsguetra —
Muito t«m.

ü te. CARLOS PItESlíí» -
tão calúnias. Lamento qu» V,
Kxcw., pji>uiUuf da tonto u¦
tento, cíteja a r«j>cU-Ui».

O dr. ârtur tí*ntoi — Nào
mui caluuuu. V. Excla. :.-..•
que, iu Rússia »o exuu o par-
tido ci.r....... ... '••'t.* que, na
Rduta, nâo lu libcrdad» de
i.c! t ..-aiiiento ?

O bit. CARLOS PRESTES --
— Fiquemos no Erasu UU-
mos uauoido d» causa bra*L
tetra. Ka Ruaiia. o auunUi te-
tia outro c mau tacll ainda Oc
uaiar. O que os comunUta»
ciperam e que a U.D.N. not»
aMtgure a tiixrüade tíe cens-
dlada. Que. sendo um pau:-
do democrático, no3 as.*tjurc
a liberdade do pensamento.

O Br. Artur Santo* — Que
uôo <cj& » Ubcrdadâ da Rus-
da.

O Sr. Ferreira de Suuxa —
N&o somos governo. Náo po-
demos assegurar o que V
Excia. nos peda. Estamos, po-
rem. na estacada, cm deiesa
da liberdade. Nesta posição,
sim, nada cederemos,

O Sr. CARLOS PRES-1 KS —
Liberdade é liberdade c qual-
quer adJcUvo'qqo V. Excia.
acrescento a esta palavra, 0
umttaçáo, 6 ncijasâü da llber-
dade.

O Br. Artur Bautos — Não
queremos a liberdade da Kuj-
sia. Queremos a liberdade do-
mocratlea, assecuratía P<-'la
nessa Constitmçáo. E o que
desejamos. Queremos a llber-
dade baseada na pluralidade
do partidos, na liberdade de
pensamento, na liberdade de
critica, essas liberdades que
nâo existem na Rússia.

O Sr. CARLOS PRESTES —
Todas essas liberdade» cons-
tam dos estatutos da Juventu-
de Comunista. Neles, esta in-
clulda a pluralidade de parti-
dos. Posso assegurar que lá se
encontram.

Sr. Presidente, o Partido
Comunista vem lutando e con-
tinuaro a lutar pelo tstr.to
cumprimento da Constituição
ue 18 de setembro. E' por isso
que a publicação do decreto
do governo, mandando encer-
rar, por seis meses, o íunclo-
uamento da Juventude Comu-
nlsta, nâo podo deixar de ler
nosso protesto. Esse ato do
governo é Indicio não de força,
porque um governo forte não
precisa de usar de atos ar':!-
trárlos, Inconstitucionais. ís-
so é prova de fraqueza, prova
de desespero, dòsse pequeno
grupo de. fascistas, que ainda
e::erce Influência sobre o eo-
neral Dutra, que o arrasta a
atos tão prejudiciais ao :xu
próprio governo. Alem disso,
atrás deles estão os interes-
ies contrários á nossa Pátria,
os Interesses de capital mo-
nopolista norte-americano, o
iaals Interessado pela liquide-
eão do Partido Comunista O
capital monopolista amerlca-
no sente necessidade de aca-
bar com os comunistas porque
Listes são os maiores lutadores
contra o monopollsmo norte-
americano e o vêm desmasca-
rando há multo em seus pro-
pósitos. Foi o Partido Comu-
nlsta que denunciou o Livro
Azul, demonstrando que pre-
tendiam os americanos arras-
tar o nosso povo a uma guerra
com a Argentina. Par Issc,
precisam como primeiro pas
so para a guerra, fechar i
Partido Comunista.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Realmente foram os Estado;
Unidos quo tomaram conta du
Letônia, da Polônia, da Iugos-
lávla, Tchecoslováqula, e ou-
tros países da Europa. •

O Hr. CARL PRESTES -
Sáo estes elementos que le-
vam o general Dutra a come-
ter atos desatinados corno es-
te, quo representa crime ce
responsabilidade, nos termos
da Constituição. Temos a cer-
teza dc quo, amanhã, a Justl-
ça dará ganho do causa a Ju-
ventude Comunista no man-
dado do segurança, já Impe-
'.rado O ato do general Di

K«u a l»*ra )» mi* Im%- »to «^ *?»£«* "ffigl
mato adiantada * dr.o ter. «owieiflMiwimil»»»'

o,!!»*' ate wute w «Mudo es*
to, jwnji- • nao queranoi. ne
iMima aiyunia, que se \tif Hàt
deoreto, c»«no intu**io *sm»
jogar a Inicia c«m»4 o iw»í*o
poro. Em«s ttt*. * spviMii *¦".*¦
icijair ,iiiú'ui da detordem.
uum «nUlente dc eucrra tAfú,
pretexto pata liquidar o movi.
mento «indicai o atacar u> co-
muntitas Em mttüún a» cer-
ceamento do liberdade «u
ParUdo Comunwia — nâo m
iludam os meus colega» — • •
ra o dt» demais p&rttdcs «* •
mocràticcs. Náo ae Uate *l
defender «oni-iitc o Partido
Comunista, nao M trata át? áe-
fender a Jutrcntudo üomurtu.
ta, trata-se tíe dclcntícr a
Constltuiv-io o a drmocrac».i
Al estai o sentido aulcida da
nota da Unláo Destocrttttea
Nacional, ao aceitar, comu
bom, um ato tio gritanlctacn-
lc. inconstitucional, Náo pc*-
i ler toda a nou da Juven-
tude Comunista. Quero relê-
rlr-me ts últimas passagens
— porque é nscessarlo que
conste dos Anais: ttói:"A Comlufto Nacional

de oi;t;tni.Mçâo da U.J.C.
está certa de que a Juvcn-
tudo brasileira mobilizara
tódas as suaa forças para
mnls uma veat defender os
seus direitos, protestando

¦»,.'•- ¦¦..¦,'¦»,'.: ,-- U -

fO, *M>. 
' ¦ ¦' * *¦-> '¦•• ' : <•

#*%l»*tHÍ* piMlíf'.** »•'¦".» •«»:

lt et* mtftli* tt* B»»BÍ*!l>=* C*lt«4 \t.*u, inníiWwk a emul k*» ***:
"IttMM !'"t«iUr"*» wi i«*»|
...«» «tu.» * >w» m d* l'.*lU I*. f
at*R*tttta4a *** í«*i»*i* •'¦** !'**¦«
i;4-« l»»» ».!*» I 5»i *¦ **•
«uiíiioti a« .tmtittt,^* tai»** j
„« *»,***** fwwtrwi, rtuniAca !••
$**.*. *i* eãtilte «elii»lraiwr»it*
fWltanl. TWõi rtta l«t*!« rr*.
|i*»4<ii mm ttii.tmn difktiW*.
iSca, rafirt»lau4n {>»«,.4>v"4* ( *•
Ifíinjt, r»MW *f»*ilt»*ir'» *¦*'-» '"
tcttlre itt*l« tf** t**at a »•••¦ •
ranida i.» r^i?i|«» d*» *** i
ruim «r»*f«»r» fnram ****(*%».»
l*»r »li** »uio»»4*«l#r imIIcUU, 

"

<tr mm «|i»i*rt**«ln*« A t»*l* d**'
,u «tat i.ãi-.-tt-tm *iü.i • intuí,
uc Iííüí* da »r Moivtn d* »>¦
t*t*~**a.... t\u* e « diitawir l'i-
tr«a»»<rmr 0>** i«tcii»*« «»*
Bsirt*-* nwb ie»rí.i»iíiw», * «ts»* j
lua-» lf* |mí;i atat|.*r » i»*'>i'í
tmat** *l»'üi*l fí» *»>**-* i«»»i».j
A« «StlriCatla «if |«»lki» ikírlaiwil í

i« «I* l'.4W* B»j*«
clül qu« niava i»roai«» • o>*m>i» _

| vtr * bala o nosso ««micio, caio ,

PrlUmrntr, * prâplí» Cmii*!*-
iui|,4» colora f*Mf» *»ni<'»•«¦» cm
j«i»í{ii» difícil, Qmndo «Uni* «•
nuimtntrt A* atlr, * tiidrm v<i
d* líÃca «a b*ea e nn««í ««»
.*¦ «:i • irr > .*-»«-m p»»n run..
PilU.

Atai», r«»r e»tmf<li», o qu*
" -niíi-» t*»* i f.ll.!'.' . de fun-
cKmainciilo «Ia Juventude Oimu-
uistaf

A Juventude Coinuulila encnii-
tra-ae, «Scvnlsmenle inilalail i riu
eua Mile. O .ircíldcnt»; «Ia Ju
ventude é o »f. A|»oK1nlo dt
|-.r»..l'. >. cs-oflel»l do nos>i>
i . . .• . c.ue eoroliateu ne K*-
j.mll. contra pranco, lomlecura-
du cmn * I*Sifio dc ll.mr» «í»
l;r»nca, tamliím tencnte-coitmel
honorário dai forças francttM
da ItctUtfucla.

Eiie linmem, »r. presidente,
SUSpcndú 0 _. 0 (lirii.inte da Juventude Cn-

ri I»

:n èf» ,' *t---?*'?,. t •*<****,
*. ¦....:* r''*'**í^ft w$^h

;, ,,','.-* H*** ti**** mê
; a....» +.,».*> t,*m *&*%***$ M*#t •
lm - : ¦ ,*r* m av* ío»

fòtfitW, * li*
•p1*! *^í»+"*í**« ** ^#%#* tfcèilüi

«jUrt»» 4*1*1*4* lm funmttaVt, a
«*.i!s:». .' ti- ' v» ¦;::S«í»f|»*H

[.,, \4t*t * !«.>.<* » » lí*'
..*'<> ,s iNNMtllt

l*»ltíka
I ***** t -. * i ">4'*'i noo

|!|»«« 

t0* t*T>mpiv*a4*m * e***
ti-ia4* 4* tnwnN q/t* atra»
**n:**mm» t ai* *w àtttm mt**
<,,-. »'i ¦'¦¦.¦¦-. **t*\tWtmtt» **%
...<•>! ',- * ¦; • .. - sS# I* »!t

I . . = .';•. V ¦: «»*'»« t|l« p*t*
;,_.. li'i..i:'i,li;.i Mtt <•» |.|tH»*l»

¦7- a tl*,.'.,: » * l*!*lí -;¦ taJl,
- * 11* <wi pnaea *

l j, . • \*n*t *-**, »t# <hi^#im«»t
,, e^funaíntUt ..«if «,l-i *'• to it»

• 
| »wff«il«w 4* tal*.

.«,n

77 u#A™J

ms ^«TfítT-i-#

H i, .\ m i\ ¦-'¦ ' •

«|1«-->I-Í '*•"¦* * *¦
i;.-; *': ¦ ,...-¦'¦¦

§t r- ¦*¦,¦

j,ÍM. ?,.J "¦•• Ittl

O 1'íitWu *¦• munWa dt j
lliaülí, um »'c«,* lutando m> jirAJ.#i»tn!tBcnl» ct.1 dcfíM s
da Conrtllultio. dlriíe»*,
nnte inManir, » t«d» no*»o
t*í*... »os palrlotai t demo-1
cnlu de Iftdat at ««m«iiess Q 1 SO r^ITlGCilO
• |m-!,.i ¦¦. |«>ltt*i-n«. e a lo
tS*>* chama tm defesa da de-
i;, . i.n- U tio teríamcnle !

«nunlsta. listar* íle agora amea-
v-ado ile prls3o? Qunls scrSo at
«mença* que ílo teri de tcmrrT

A Juventude acatou a deeltfto
iH» K.ivfrno. Suspendeu o ten
íunclonamento e Impetrou um
mandado de tcRtiranç» à Justiça
brasileira, pontuei confia ne»»a
justiça.

Srnliorej íenadoret, tlmulti-

ameaçada, laia qao loanl-j
fejtem por todot o* melo»
»ru i.;i-.ili'i ao ato tcactu
nârlo do Oortrno. K* ric»
r-.M>nirnte dentro da ordem
• laicnd» ui., d«t nxuitoa
estritamente lr«aít qne Ua-
«cicinos mai» uma vc» de
«litruur o srupo faKitta
liilillradd nu (joveroo, J*
que o dtereto cm apríço
cmitra uma assocleçlo Ju-
vinil a demucrltlct lc«at-
mente registrada, eomo a
Cni&o da Juventude Comu-
nlsta, nio passa de provo-
cação, na expectativa A*
pretextos que Justifiquem
maiores alenladot à demo
cracla.

Itlo. 15 de abril de 1947.
A Comlttõa Executiva do V.
C. U."

Coibiu» ot >"«iif»m,

tataiiai, ec íj.J». aeitreUa,
ale., ••< _ja ondo, 00 ¦»tmO
tttipo, O 0-3 -- mo a nm-

aiantondo ai al&Wia* **r.

aialhot.

Pílulas
IEIII-1IIKU

• comprova o itu
leal valor.

"CP-VT.1

Fl IMINF í) ^IIP? FM& OS FALTA IE ESPAÇOuai

tm
¦asvel ciilutii

l i H O i 1
O qtinrto de hóspedes é uma das mais belas

tradições da hospitalidade brasileira. Hoje, porém,

a falta de espaço deixa em sérias dificuldades

a família que deve receber um hóspede, ou mes-

mo um filho que vem passar as férias em casa.

O móvel conjugado Drago, modelo 494, terá a

mesma funçSo, em scu apartamento, de ug

quarto de hóspedes. Fechado, durante o dlo, élrf

ocupa reduzido espaço em uma sala, e o scu

soía é amplo c cômodo. A noite, 61c oferece uma

cama de molas de aço, realmente confortável,

para um sono reparador. Esse modelo reúne, cm

um só móvel, elegante e sólido, sofá, cama, ar-

márlo com espelho, estante^para livros e criado-

mudo. O rigor na esc ilha do material e o acaba-

mento esmerado são características dos móveis

Drago, cuj03 fabricantes sã ¦> donos da uma expe-

riència de mais de 10 anos cm móveis modernos.

fc-r-r-^i.- -+jíMi!*j^piiyrs]fi*i 
V;<í£_P WR^^ffi^^ycL/a^

<?* rt
s.

Ê extremamente fácil recolher o sófa • abrir a

cama, quo e Independente, com um estrado da

nwlas de aço, e que, ao fechar-se, guarda toda

a roupa de cama. Qualquer criança pode fazer

essa operação em um abrir e fechar de olhosI

Kxa

|-YiTi*irn de Pni'?a —

('.AÍILOS I'UÍ'.íS'IT.S —
cH-nii jiirisin, não po-

:• i!i> =p lüisivir uns ler-
lei n nos nt os. Se hrt

;!n cnnt.rárin, npnnlo- 1
, Mostre um só uto du

tra, ficará patente eomo crime
tíe responsabilidade. S. E :ci;'..,
repito, está sendo arrastada
por cor.s?lheiros, oomo o m
nlstro Costa Netto. a eo:nofcr
arbitrariedades tíersa naturc-
::a, não só em Interesse dos
imn2i-'nllstas como numa pro-
vocação evidente. Pensam às-
r,cs Senhores que conseguirão,
eom o sou ato de desespero, Ifc-

PREÇO
>$ 3.SO0.O& Ç^kv

SNDÜ3TCIAS REUNIDAS 7$^f&~g®V^ íg™/ LTDA'

Fábrica c Escritório: Av. Suburbana, 711 - Tel. 23-1895 . ib-2001 ^K>''<^V^Ííy

( Rua 7 do Setembro, 203 - Tel, 43-1131

Lojas: nua do Catete, 141-A - Tel, 25-5812
l Av. Princesa Isabel, 72-A - Tel. 37-1033

1«ter- Americana ,,.. ¦~T^~:r^.'~,*~t*r'*--.Z-*^J^i^'"~^E, -_ .«já
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pa^ei ~* *—~— TRIBUNA

LiLTJVT.rjfWrtl W"rV r "|"f 1*1*1- *i*i1f

• a •

*

... e « cataomw passa
£ Os "emita** w*> «*» »***m •***

«... Ai « t+MMtileris iitrat M,físM*Um
^taw, w«i rfas j*wwnMfofri «« Ntlriter*-
à*r*.l mtm *rtm*r*r • mnmteí** 4» w*i»fr* «NM
Lr^W**, <tffe«#*te ***« â ísemifA» m*m
Ttlt-md*. meeimWê fcWfitrfM l*t*t™ à» |«wi«*
^ »««•***** 4» miMdádtt A* VmMftMf Co*
•nifMMH*. « imtut» ** «mamim*; * * » ?*
MMmm me. *m fttee tt*t ftf*t*wf «MM
mt* fwtim.tntam et k-eentet. ter** oaomu m
#,/«.rtW MrAtrftfm. WK«'*,,« *» frommm
tUti Jantei*** et*¥k*t dt Uom* entro « /»?***
Itratilelrat,,,"

*latmi Aa llrwP d*» !•**•»• f...J — ••• •Jf<il" ••JL'
,»» .*al«o4* mi» «So i* wi»*f|onl»ain Am osetover m**\m,

,«mpo* imr eoula Am ?.ir«wa»f« • damm JW»
X lou laçam um **fô«*>: Mm) o pedaço da CmU4o

,,i,iirla que * rltamada gli-nMe..

A imlxclMixie fartada

-Vara raborar tu tumi tstsê, o se. 84 rttha
-,,/í. et tsmplai dt TthttailaifMula e 4o

teSâri? sSusJtls.nst. ssMsm „ta.
tS«UM. Wo laWmoi w*. não ggM 

fc£
fra 0 esmolo da ™^/rZlíÍálr 7£ji,,., jt elementar prtuUnila nio repelir tn*
tâmôetU^nte m leStta *» *JN*M>*

""tf nViZançamat muitos o «JWJ.^
«ní* i turto Fartmat, poi, aqui ponto f*ol
Stafftto rfX«r'«« * «r«K»nfar. * S*t*S «'

«o pomar da Sr. SA filho U***^«*%
* eantttlo imprielio i tenlraditórt» **i «"
LSS àt ismÓsmS. t » emirmf *******

doutrinária,"
-A Manhã" (adiçio da «ora O ri"S?*i VÍkÍÍÍ

,«47 -íQuam quU.r »»l>w o que -pansam . " '"^

Io govirno, pm viglA-Io. taB qua m mb*^' «*
.-ilora das duas folhas do Balado Kovo.)

Ir O Sr. Gsllottl Hebdomadário nào *ch*-

ri a opini&o do "Corrrlo dn MrmhlT

guspeitfssTmts ?

O senador aue o *l«a-pr«eld*nU da Repâbllca m-

.«rli STsíÚSurta, nio te» *£**£* •"f
m «Isas a vsl aprender agora o isnlldo dss p»ivi«.

SLS «l«. Sapo!» do dlseurso de Introdução nSo t m

nSsmSS. Qulnta-felr^ s.m perceber o que PmUI
.-S5 ^.endo, deu um pilo: *N» <pj» * V*t
siiíMlllsilm» qu» i. Qu» pll« "»• 0*l0»l. M ins «»"
ElpS "<>rrclo £ Manhl- pnbltrou onlemt:

p n PII11 RI Hainin é„
I- ¦¦¦¦"¦ M || Qra§a"

POPULAR
t%»t._wi,%>.». ím »A^ llO**¥U*l^lno*MltU*MtmAll****t****0^**^*^O^f*^^^^^ >**********

LL

J0-4-I9I7
¦i».<»,Mit'»ii.%i»m|*««i1»i'<'"'^'^>'' «"n***"*!

MTS. CR$ 2,80
A NOBREZA avisa

ao pôbJico econômico
qut dia 21 do coritnte
áa 17 horas, veiiílerA
chita popular. paJrâo
muito mimoso, a Cri
2.80 o metro.

N. B. - Para con-
tentar a todos st terão
veodidot quatro metro»
o cada petso».

95-«III-55
A EOLSA J?IKA

. ' -i -i — '->•'•*¦ •''*•!?- /
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Kacis, J, fVHIII«í H

Mala», O, tvi*f*lt* •*

CanaMHt *• Ftnftra **
CimInkI, /- llêrtlM l>

\ | Ai<4, L. Mrsw«.# . »»

1 HtiMi, 0. ViUtm , »
..< i'Aiu:o

A'» || **•

CI'M

1:
I m mtmi »

K
Ka.

|. r.mtt* M| U-tl«"i«

H»i#» Oajr, t. Cesll»

itej^.EaSar:
4 »>»•!. rsa tarra . •

t U.o.i, i, mue
V*f*. t\, Niw«4u

Kt*i#« A

avoritR d©
qus será dis

IHsrSr/. ^mk« , il
* tiiitinr, ala <..ií» . . M

M PABfiO
I }*d «tt»» - a» t« ic »*»•

im „ et* n,s**Mt,
I _ | Oatlkla, I. fsrnli**^

}1 
tmtttem, tt, i\m* , .

I Pw.ij.lv», J. Orata .
" 

4 r»mA*m$», O. IHIAa -

( I MbatMfc i, Araújo

imn

i: 0 #í Udy, »t<» ««ri»
Ont.»«lii, |. Martins

M
ta
it
u
M

'jiaffio
( f n*.iit4, t.. N«ir«s
(it) O, ivi*r, A. K«l

Cj*t**e\t
IlaJaMl»^*$.* PAREÔ

i %'M meiem — *'• l»-J* *•«'
in - Ci« U.NM(>

Ra.
I | fiar >i« B. W*» •

I i
( I CajFsas, K. t'»th««

Prêmio Sçrileiro
hoje, m Süíês

i a RsseWatr. fi «»*•«* J. |»

!• 

tiium, h, Hwt* . . « |fi10 i«»rrtò*. I.., l*«ttl«« Ml

mm
U

O. &*ulik» .
Q, «..<íh* Jr,

}"(4
V

(19
)# V Ifl. t

Alrlio

ta

u
Ü
M

M
M
M

4/PASEO
i toe hhii«i 4 a*s ti >>.»«•

Ka.
M
M

DOR- ffiSfRIADQf

NÂO ATACA O CORAÇÃO
r. *»«f*V-"

I Ju»»»»t. U, Cosia .' '»«.«!-». R. »»«»•
t.íiw. ala rarra .

. Cit tar. R. I«fe«*i>
4 t:«i»s»í. I'. Silva •

ni- Asai, ale < "*

I | im

i tl'."IS
u
•¦•¦

| A».-t«<i«*. f> \nw**

u.ilii... ala torra . .

Af»U, V IIWlM . .

I TtifUas. alo wrr» • .
~< 

I salto. I. fsmt» « •
si Olystala. " t ite. . .

{ 
* 1.1» tl» ! i •. JPt . » »

V PAREÔ
1.400 saslres - A"> lt.10 h».

rs* — Cil
UM".

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ookíira s^iTOKRrfTAno
Wu •- HW

;,* PAUUO
Or»«»d# IVwM *r**«i#ír«» d*

Qtaca - l-®** H«!,'\-í.*í
te, ii tona - Ci* i*»,««o,8<} -=
~ii*iií»«

ji.000,60 - "Beti

t I !•»;••. O. F«rf«...
j 1 (.lun^fii... J O. Illr*

II
II»

J»>;«. O. Firf*ir*
(.«un.^iii... J O. Sil
r*»k.', f. liü :«n

..-i.nAr.-AnnjUU-rir.-inn i-ii-i-i-i— " »m_%,_,_m*v>vi_v«ww

f l Rtoaldo. I.

( | II-.«iirliV, I."51
Ra.

•otua . . M
-•¦¦-¦- , M
r.ntiif. M

):• _,!»-.. I.. I. Utiaru.
4 Ãtdtlo, U. D«oll»s" W». lt. FrttlM

-0 porsesr do juís U m«, aronanetaío
na Superior lX&unal íUiforat, #ild ttndo tn-

ttrpretado. tttudado, dUtttUdo *m <tuat* toda a

Zprtnta bratileira. Im ctrto ttntldo. Mai

natural t iuttifitávtt, poü iitumoi MM rtgisne
£ «bsntfl* d* ptmaminto * polaca, mmd*
tôdat at opM/itt podem nr tmpreuai publica-
mtntt, 0 «u# é lamentável, porém, 4 m tntoUrdn-
?fo, o ffroiirHo, com «u« i« oHrom «entra o iuli
Bé Filho « o itu voto d» nlntor alfluni orHeuHi-
fo*. au« d««Javam arrancar ia Juitlça, dt qual-
autr forma, a deeltâo para e ftthamento do Par-
Hdo Comtmüfo, Sio tt limitam a diteullr dou-
trindrla ou furidieamtntt at rasõet, a imbitán-
ela do teu voto. Vão ao extnmo de feri-la na im
«onietfneta * dUjnidad* d* iuit, eomo te ik eiti-
vim porwníura otrtaa<to a pronunewr-ir *m
eentldo eontrárto iquile pilo <r*al »» d*tléi*t na
tua ptea de nlator.

Itio npritenta uma falia d* élUa, qut pod»
Ur as pioru «onssguinclos. Por «ns, afinal, com
«u« objstíto trsmoi dsiocofar, com r«/Vrrfncuii
oírimfntorar « ofensivas, os fuiiu iju* pronun-
miam i«nf»nca» eontr* oi nottot poisfei fe vttial

Í-ara 
mtttnidd-loi, on par* ditmoraMiA-Jet, e ns*

é a respeito entrai etternativai...

APARTAMENTOS PARA

COM n
lOO^c FINANOADOS

No EDIFÍCIO CAÜBY. t rua dos lnvá-
lldoi. 34-36. centro comercial. *» K*al
facilmente acessível para quem trabalha.
Esplêndido» apartamentos com 3 quartoi.
wla, cozinha, copa, ttc. - PtatMm apro-
vada» pela Prefeitura. Inicio do pa^a-

mento após a entrega dna chavat.

INFORMAÇÕES E VENDAS i

" E T A "
Rtw Bucnoa Alrca, 90 ~. %t - •»!* ^2

Telefoneai 43-9479 e 43-84W

NOSSAS INDICAÇÕES
riRA HOJI

¦aKO KOMO - H0RÜ8 - C.\MBtf t
DAKAB - VROA - ESQUADRA
FANDAKOO - OÜAL1CHA -JOXJUjÍI
JABPB - CA\ Mt - CAMACHO .

APOTF.08E - OLADIADORA - 1ZAHAIU
OUAI'eUA — OÍRIA - YEMANJA'
HAINAH - KIT - 8ALAOA
CORACTRO - AJO MACTIO - DBFIAJI*

i' A t! A AMANHA

IHIUQ. - 1TAQUI D - EXPLENDOR
jrvra.rH — maracatu* — jurai
irrajjm - hai^sia - honra
OUAHUKíni - TUTAO - DVNAMO
lIEnO II - C. ROUOE - OARJSOLITO
HA1FB - PONEY - D. PETRO II

O LADT — NERO - 8ALAOA

I finll». U Vtntln .* iimUi*. J, 1'Mtiitt»»» »
a WIM Muçf, %. Batlija
3 POWvra, lt, Irtllsi P

t 4 VmnUAe, H. i ii.i-¦"'*
l « Utt l i ..im. ti Qm

2 0 A«..!t.... i. - .
( 7 M.iiiu*!»!». •
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I sMt»».. a Anula . .' 
» M» llrtl», F. Irl*uji»«

llO T»llj 11.1. I. s-.u«« .
(II tllu» ItUiWm. it .'....

km. «, Or«w« Jr. .

ua lun...!.. W. Ums . .
(IS ItllkJS, !•*¦« '¦>•' ' •
|I4 llsln»». O. tu-» . .

" lliiflrl. nS" fti. . .- ium»tii». n. r»rii«o
8.SPAKEO

I «00 m«üM — A's 17.J0 hm.
ttm - CH t0.000.00 — "IW-

Rs.
( 1 li.Hxi.l, t. I ...i-»i. . 10

| ) i y,,po*aA\ J. i - f- . 10
( I H«lM0, O. «'¦•« . . 10

4 lkmfc>«»«. W. A...i«...:. IJi turvai», o. vm* - SS
IIu
10
ti
ia
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ia
? l

Oi,i«. v. Usa» . . .
HUj !'«¦*¦. Dlo i : 1«

l'^to,mm.^, S. ItlltUit
âjS ototh». Clima Jr.

(tt) rr.l-n..'- 1. Potlllh*
' momd, W ti- • . .

11 »tok **.,- O . MMtd»
Ufcooâ, &ht .. i ¦

( "homWu, V. I.laak».
t " Shmk, •>. !'"-•«» .

^ _ ~ ¦_«_>nj-wVKjX^%^*JKAArVti<%^*^fc'* " * *

SI 

|| Rua Buanoa Alrea, 80J^
I II andar - 8«U 3(te. «&-
fl U, 43-9479 o 43-8481. |

MBBBMI MM W___fc
nmtirmám» Urres

Depósitos a fartO de
Crf 100,90

Com dlrctto a t*tto
da oheqnea

COOPERATIVA
Banco de Crédito dos

Proprietário!» Ltda.

HlítlMM~MSPltÇK!!
A SAPATARIA RIBEIRO - a caaa ^» 

traba-
Ibador — eatA vendendo aapatoa dc Cr? 200,00

por Cr$ 130,001 Todo o «atock» lol rtmafosdo.

APROVEITEM, durante eata g«k»e»a. *«do
mala barato I

SAPATARIA RIBEIRO - RUA BUEIROS
I AIRES, 339 — (Junto ao Campo de Santana)

.. .^__^^^^^mmm^^^^^^^^^mÊiammmem*Mii*a»^'S*eamSÊsmKs»i^mmm^^ssis^KOKSmSM

SAPATARIA ELITE
A Sapatarla do Povo sempre novidade* etn

calçados para homens, senhoras e criança». *-

Seção eapcdalizada de Cr$ 50,00 para Benboou

Sop»t4»na Elite a menor sapatarla de Madqrdra

t a que mais barato vende

Brf. MARECHAL RANGEL, 10 - Madwehra
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«HISTÓRIA DO PARTIDO COMUMISTA (b) DA RÚSSIA

REDIGIDA PELA 0OMIB8A0 DO COM»* OBNTOAL DO P. 0. (b) DA V. R. 8. 8.

Prece: Cr* 35,00
A venda desde ontem na: - - _; ___
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COMITÊ ESTADUAL DO RIO DH IA*."

O C. M. DF. NITHRôt -
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MiinlclMl- Ho|». U 9 hrrw. I rua Barto do Awm^W,

CM. -OC, M. ds Nlterít. Isrâ »««»h»r ** SM W. I»
20 hoiar iio Trako Municipal, um grandloío ato mAm. 'm M«
mttmetm m Tirtd~l*». o prd-w*rKr da Ind»(>«d<nd». F. » «V
ríM «lirinfntf.- do P«nldr. no Município IseBMj,

EV.M P. SHvá, p«W> S«crtl*rtò PolRko
^^famtm "* li- ¦'¦¦¦—»¦¦* <— S_P-W —

NAO E' LIQUIDAÇÃO
T«r»oa d» Uaka • wilmlra, dwd. Cr$ H,00. Calça» desde

OU) 40 0». Pal»«6» d.nde Orl M.M. K" ARSOMBROSO !
'riNvrnÁnu mmwijkiba - BlA no TJXjtAW

ft. WuMaoton Lula. 11.-1?
(•M. Trava»»a do Ouvidor)

TeMoM» — ÍS-1174

HORRÍVEL
T0RMEOTA

D**e* o» prtm»lJO» tampei o Ur
mem Um proour»ao por jjOSSjjmsloa dwtotirtr neono» p»r» m*a*
baUr t* raetoatla» imvmm» df
funiJo gtnMlPo. A Hl»aw. o *****
0o da tmtaçlo ««>««»¦*•. • ***eo
tarurUMIo, a frtona alattv». ta»o»
nla. naeoet» • MtfnVi n*o»o aoa»

ilir. alo o» alotoma» aluntmnta
qu» podam «or c .-t»-*.» com o to*
tamento relto eom o ooeo • J4 po»
pular mtdlcamestio Qotea Btsnrtcü-
na». NSo tendo eoDt»-lsata»tafc
Ootaa Mendallmu oootSm ******
(«Da tonloaa • Mtlirmhuttet de
maior proveito para «ia bomeoi*
multiiifí nagoladoa a cado o—v
lheeldoe, o» quala reecperaiB oo,t*
anarglaa e rigor «atuta» ao 1.* «•
dro da uao. Ra» farm». • dna».
looalj. Ped. ¦ Ar»uJo K*Oo*. ^|»
Oonielhelro Baralv» ».»«»- "»i

DR. LAURO LANA
CORAÇÃO - RHJWOE8 -
RINS • CLINICA MÉDICA
EM GERAL — Rua VI»-
oondo do Rio Branco 84 —
Das 14 Is 18 horas - Ot»-
«ultas Cr$ 30,00. T«). UHMO
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Orando comedia
do ano.'

ARTIGOS DE MATÉRIA PLÁSTICA - VENDAS POR ATACADO, A VAREJO E
PELO REEMBOLSO POSTAL

Em

RUA PEDRO PRIMEIRO,
End. Tdeg. «JAEPAM»

42 - Telefone 42-0996
Rio de Janeiro
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Ctarbeiro tnstr»** barbeiro".
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¦k **t*-ie UM FILME DA PARAMOUHT, A MARCA OAS CSTBÊLA8 Vf^A**
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FV1TR 0 CAMBIO NEGRO!!! camisas, gravatas, chapéus, unhou, brins, ca
Vil* com elegância . economia na grande ALFAIATARIA SIMIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS, TUDO

rjO MAGAZIN SUL AMÉRICA. Leve hoje mesmo seu corte ABAIXO DO PREÇO 1 APROVEITEM !

d« fazenda que será bem confeccionado.

OS MENORES PREÇOS DO
Feitio de CASIM1RA, aviamentos de primeira ..
Feitio de LINHO INGLÊS, aviamento» de primeira Cr$
Feitio de LINHO, aviamentos de primeira  Cr$
Feitio de BRIM- aviamentos de primeira

RIO!
Cr$ 345,00

295,00
245,00
185,00

VWWW i

AM-ym. iwiar^CHâL FLORIANO, 154 - TEL. 43-041© - (Ao Sado da Light)
AVENIDA MAKfii*nMw r^^ ' "Jl^,^^
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Faça de téu tHnHeirinho um dinheirão,
comprando jferragejr» e ferramentas ha

1E§; • •*¦ y^;.; 3€p-f • •. *. $$

A programação dos pr»élios para os campos do Vallm
á Carioca — Juizes e delegados escalados

/; «^hes 2^»5>^43-7466 ^v

O "Comp-wnato Popu-
lar". • grande competi-
çfio esportiva quo a cida-
de eata acompanhando
com grande Intoríwie,
prosseguirá hoje e nina-
nha.

Em atividndo estarão
vinte e aeii clubes inseri-
tos no cortamo organiza-
do pela TRIBUNA PO-
PULAR, proporcionando
ao público novas emo-

AMADOS DO MACHUELO X
FARIA F. C.

Para o préllo de hojo, no
eampo do Vallm, ha 15,30, oon-
tra o podoroso onze do Fa-
ria F. C, a direção Lócaioa da
Aliadoa do Riachuelo F. Q.
convoca todo* oa Jogadoras
efeti*/ba e resorvos para -«
apresentarem hs 13 horas, ua
eede social, para dali segui-
rem incorporados ao local do
jogo, em oonduçflo especial, que
levará também associados e
torcedores que quolram inoen-
tlvar os "players", na sua es-
tréla no "Campeonato Po-
pular".
ESTRELA F. G. X SAUDADES

F. C. JOGARÃO ROJE
Na tarde da hoje, no grama-

do do Alvi-ncgro, me Quintino,
ronllzar-so-A interessante on-
oontro amistoso ontro as bem
troinadas equipes do Estrela
F. C. e o Saudades F. 0. Am-
bos os quadros apresentai'-
so-fio integrados por novos e
magníficos valores do nosso os-
porto monor.

Saul, Geraldo e VIÚVO! Jor-
eo, Dito e Valllnlio; Pirraça,
Poran, Pimenta, Cid e Luiz.
QUEM ENFRENTARA 0 ES-

TR1ÍLA NO PRÓXIMO
DOMINGO?

Estando sem compromisso
para o próximo domingo, dia
£7, do corrente, a diretoria do
Eslrôla F. C, de Quintino,
aceita jogo amistoso, ontre fis
10 e 11 horas, com qualquer
oo-irmão, devendo os ofícios
seroin enviados para ii rua
Amalia, n. 34, aparf. 102, om
Ciiscndura. ou utilizando-se o
telofone 22-8062, ohamar "Ge-
tulinho".

¦ftGofeiiiSnilii

ESTRftLA F. C. X INDKPKN-
DENTE F. C.

Em virtude de tar que os-
trelar, hoje, no "Campeonato
Popular" a dirotorla esportiva
do Estréia F. C. far-sa-4 ra-
preientar no Jdgo da segunda-
feira contra o Independente
F. 0., pela aua esquadra ae-
oundarla, em lugar da prinol-
pai * pala juvenil, substituindo
a secundária.

A dlrecBo da esportes oon-
voca para amanhl os seguintes
amadoras:

Galego, Neliou, Joaquim,
Paulo. Sabá, Jorge, Joáo, Ra-
milon, Careca, Baiano, Tonl-
nhn, Roberlo a Álvaro.

NAJA X ARACOIA F. Q.
No campo do Brai de Pina,

na looalldade do mesmo nome,
preliarfio hoje as equipes do
Najá e do Aracoia F. 0.

A direçfto tóonloa do Aracoia
escalou o seguinte time:

Djalma, Peráoio e Nésio;
Hóloio, Miro (Orlando) a Aoyr;
Nilton, Aquiles. Dongn. Arnaldo
oEsquerdlnha.
MAGEENSE F. U. X CON-

FIANÇA ATLÉTICO CLUBE
O Magoense F. C, da oldade

fluminense de Mago, entidade
desportiva constituída de ope-
vários das fábricas de tecido
da looalldade, jogará hoje. no
gramado do Silva Teles, con-
tra o onzo do Confiança, tam-
Mm de oporários fabris, desta
Capital, om um próllo tnteres-
tailual amistoso, que promoto
lances do sonsaçüo, om meio do
espírito fraternal relnanto en-
tro os verdadeiros desportistas
e os trabalhadores de todos us
profisBos.

Na preliminar jogarão o
quadro de juvenis do Oonfian-
ça, e uma equipe rio igiml ca-
legoria de outro flubfi.

mm

Ven d a^n a s p r i ii t i p a i s^cá 5 à sv
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8C CON DOR X GUARANI F.C,
Para o encontro amistoso do

hojo, no campo do E. C. Va-
lim, no Meler, conlra o Guará-
ní F. C. a direção técnica do
S C. Condor convoca paro so
apresentarem, às 9 horas, na
rua Ururai (Vila Santa Te-
rosa), ns jogadores abaixo:

Plácido, Bombinha, Baiano,
Enioslo, Toninho o Rübons,
Mulato, Domingos, Bojudo, .loel
o Doca, ofelivos; o os suplen-
tes: Domingtjs 2.°, Agenor, Or-
Inndo o João.
FUNDADO O CLUBE ATLÊ-

TICO LIBERDADE
Um numeroso grupo do des-

nortistas residentes no bairro
do Andaraí fundaram recento-
mento o Clube Atlético Libov-
dade, cuja sedo social está lo-
oalizada ii rua Barão do Sao

Francisco n.° 6 e e*oolheu para
úrgfiO ofiolal òsts matutino,
fato que nos honra e que agra-
.'.ceemos sinceramente.
UNIDOS DE COPACABANA X

D1NAMO F. 0.
No oampo do Carioca F. C,

ps Gávea, prellarfto amanha, ás
10 horas, am disputa do "Cam-

peonato Popular", ás equipes
do Unidos da Copacabana a do
Dínamo F. 0., dois bem trel-
nados oonjuntos do futebol
amador, oujo prestígio oresce
dia a dia, graças h suas gran-
des performances nos jogos qua
têm disputado.

Para o Jogo de amanhã, a
direção téonioa do Unidos de
Copaoabana e o n v o o a, para
apresentarem, ás 9,30, no cam-
po do Carioca, os sogtiintos
-players":

Luís, Emillo a Larlo; Alber-
to, Haroldo e Tiáo; José: Vai-
dlr o Mineiro; Renato e Geral-
do, efetivos; a Cardoso,
Joaquim e Osvaldo, suplentes.

\t\\ ' Mr __ES|_"1

tocamomila
DR.

ARMANDO FERREIRA
Clhüoo Blídloa — Espeola-
lidado: tubcrouloso e doon-

ça* pulmonares, pnoumo-
tórax artificial.

Consultório e reoldônclat —
Trave»*-. Manoel Coelho 206
— Tel. 07(13 (Sfto Gonçalo)

Ções • maie ura espeta-
culo de grande brilbantii*
mo para o esporte me-
nor.

Aa pelejas marcadas
para o dia de hojo e ama-
nhú, s&o as seguintes!
CAMPO DO S. C. VA-

LIM HOJE
Os jogos são i
Às 12horast—8. C.

Guarani do Realengo x
Condor. Juin Alcides
Alves. Delegado! Rober
to Machado.

As 14 horas — Estro-
Ia da Tijuca x Rlo-SSo
Paulo F.C. Juiz: Aifre-
do Crepuschl (Polaco).
Delegadoi Gilberto Ra-
mos.

Às 16 horas — Alia-
dos do Riachuelo x Faria
F.C. — Juiz: Amaury
Cordeiro Dias. Delega-
do: Gilberto Ramos.
AMANHA, SEGUNDA-

FEIRA
O gramado do 8. C.

Valim, será local dai se-
guintes batalhas!

UNIDOS DO SAM-
PAIO x 8. C. ROYAL

Início — 8,30 horas.
Juiz: Manoel Azevedo --
Delegado 11 Gilberto Ra-
mos.
TUPI F.C. (E.NOVO)
x SUBURBANO F. C.

Início — 10,30 horas.
Juiz: Paulo Rodrigues.
Delegado i Roberto Ma-
chado.

CADETE F. C. x EM-
PRESA BRASILEIRA

DE ENGENHARIA
Inícioi — 12 horas.

Juiz: Mario Pereira. De-
legado i Gilberto Ramos.
OURO E PRATA x ES-

TRÊLAF.C.
Início: 14 horas. Juiz:

Valdemar /..«•• D«W-
gadoi Roberto Macha-
do.
ESPLANADA x QR&-

MIO BENTO DB
ABREU

Inldot 16 horaa -—
Juixt Sebastião Cravino.
Delegado i Gilberto Ra-
mos.
CAMPO DO CARIOCA

No gramado da estra-
da D. Castorina, os jo-
gos serfto os seguintes i
GÁVEA CLUBE x UNI-

DOS DE BOTAFOGO
Início: 8,30 horas. —

Juiz: EteroCervo. Dole-
gadoi Sandro Moreira.

DINAMO S.C. x UNI-
DOS DE COPACA-

BANA
Inicio — 10,30 horas i

Juis! Otádo Alves da
Silva.
PARQUE DA CIDADE
xCORINTIANSF|C.

Inlcioi 12 horas, juisi
Álvaro Moreyra (Vivi-
nho) . Delegadoi Ocaso
Gonçalves Dias.
S.C. LIBERDADE x

ALVI-NEGRO F.C.
Inicio! 16 horas. Juixt

Otávio Alves da Silva.
Delegadot Sandro Mo-
reyra.
COMO IR AO CAMPO

DO VALIM
Para o torcedor que

desejar assistir os préllos
no campo do Valim, de-
ve tomar no Meyer o
bonde de Cachamby e
saltar na porta.
COMPAREÇAM DEN-

TRO DO HORÁRIO
Os clubes que particl-

parfio das pelejas marca-
das, deverSo comparecer
aos locais dos jogos com
a antecedência necessá-

ria, a fim do nfio atrasar n
marcha dos demais en-
contros.

UMA GENTILE2A
DO VALIM

A diretoria do 8.C. Va-
Hm estará em campo, a
fim de que os clubes e
cracks possam encontrnr
as facilidades necessárias,
como também facultarão
tudo que for necessário
para os redatores dn
TRIBUNA POPULAR
poderem desempenhar
suas funções.
éÊtWs)Bt^sssssssssmmm
DENTADURAS

rALADON
1*8 il 111

CrJ 500,00 * 800,00 * 1.100,03
Dita. Aí V. 1:0 1.1: ITT. ¦

SOUZA BIBEIBO
Segurança ab*oluta d**de o mo-

mento da ooloc&çlo.
Laboratório d* prót«*« *n*xo,
para '.-.-. r qualquar (antigo r<\-
pldo. — Dantadura* qu*br*da*T
Som prsssAoT Calrnm o* d*nts*t
Coneertom-a* em 90 minuto*.

Avenida Marechal Floriano, t
E*q. da Rua Mlgual Couto «o
lado da Igreja, d* Santa RIU <
Avenida Paulo da FYontln 2".í
- l-.'"i. da Rua Haddoek Lobo.

Telefonei 4.1-8137
XBB*mia»g-ja>g8»y»»juu"wi'«».tt?

VITROLAS
RÂDIOUS
DISCOS

»ara«VR>SMBfl ______t^m2wl

Toca-utscos
Álbuns
rt/Sateriai
de Rádio
em geral

ÀRISTIDES S LVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

AMERICA E FLUMINENSE
0 "CLÁSSICO" DA TARDE DE HOJE

I' |______MB_____M»i I ¦' ——M ' """T-TT |

Duns batalhas foram travada*
na nolto de sexta-feira úlllma.

A magnífica praça de esportes
do Manufatura de Porcelana, vi-
vcu momentos de grande anima-
füo, uma vez nue a* duas bata-
lhas ofereceram aspectos Inte-
ressahtes o deixaram niatftiifica
Impress&o no público presente.

Os detalhes da rodada foram
as seguintes:

VITÓRIA 1)0 RECAUCHUTADO-
HA DI* DENFICA

0 primeiro prélio foi dispu-
tado entre os quadros do Flccau-
i-lmtadora de Ilcnflca e Estrela
Guanabara. O próllo foi dispu-
tado eom muito entusiasmo, ter-

USADASROUPAS
COMPRAM-SE - VENÜKM-SE
DE nOMENS E SENHORAS

TEL. 22-1840 - AV. MEM DE SA', 108

A rodada dc sexta-feira última -*. Interessantes os
prelios noturnos do «Campeonato Popular»

dor, pnrqu* levav» vantagem no
"placnrd" qunndo faltavam 15

Prossegui n» tard* d* hoje *
disputa do Torneio Municipal
com ix realliacfio d* mal* t: ¦'.
Jogo*. Distes, o qu* travarúo
América • riumlnoni* no cita-
dlo d* S. Januário, surge como

o mal* intcrcBiant* e portanto
deverá merecer *i preferencial
do público.

UMA I.UTA IGUAL

0 "match" entr* o* tradlclo-
nal* adversário* promst* ura
desenrolar equilibrado. Ambo»
nSo foram felinos om iu* pri-
mcira aprciantRcfto. O Amárlaa,
perdendo largamant* para O
Vasco e o riumtnvni* n&o Indo
além d* um omp»te oom o Mo.
durclra. Hoje, o tricolor lurglri
modificado, com * volta d* qu»-
so todo* o» sou» volores.:

Desta forma, o quadro orlen.
tado por Gentil Cardoso está ca>
pacltado para uma boa exlblçf.o,

O América Jogará com a mes.
ma equipa que baqueou frent»
ao Vasco. Apenas Vicente retor-
nar.á. Os rubros, qu* nllo con-

Vasco x Bangú e S* Cristóvão x Canto
do Rio completarão a podada — Fia-

me^go e Olaria amanhã, á tarde

minando com a vitória do He-
cauebutadora dc llenfica pela
contagem do 3x0.

Ab duas equipes estavam as-
sim constituída»!

RECAUCIIUTADORA — Nel-
snn, Arllndo c Ncwtoni Jorgo,
Matlns o Hamilton; Avelino,
Mnrcelino, Álvaro, Piiradanta e
Luiz.

ESTRELA GUANABARA —
Nilson, JoSo c Valter; Valdir,
Manuel o ÂntOnlo; José, Nelson,
Manoel, Domingos o Nelson.

1'ornm autores dos "goals"!
Álvaro, Luli e Paradnnta.

DERROTADO O UNIDOS DA
CIDADE NOVA

O segundo c último préllo foi
efetuado entre os quadros do
Unidos da Cidade Nova o o S. C.
Guarani. A peleja foi bastante
movimentada e o quadro do
Unidos, que parecia 6cr vcu.-o-

minutos para o término da con-
tenda, ntto conseguiu conter a
"virada" do Universal e dal o
resultado d* 8x5 favorável no
último.

As duas oqulpo* estavam a»-
sim organizadas!

GUARANI — Llonel, Wilson e
Valter; Osvaldo, Edgar c Sldnoy;
Joao, Ronulfo, Valclr, Tlrso e
Gilberto.

UNIDOS DA CIDADE NOVA
— Luli, Salvador e Otávio i Al-
res, Costa e JoSoj Oscar, Valter,
Domingos, Armando e Valdo-
miro.

Foram autores dos "goals"!
Ranulfo (2), Ollberto, Valdir
(3), para os voncedoros, o M*«-
quita (3), Jofio e Rabelo, para
os vencidos. Dirigiu o "match"

a _r„ Rubsns de Oliveira Pluta

ík^lPiTroí
«VV.Artigo* paia rvíagem ,-¦•

venceram na partida da General
Severiano, lutaráo hoje por uma
ampla r:abilltaç5o.

OS QUADROS
8So a* seguinte* ai cqulpoi
AMfiRICA — Vicente, Domlclo

e Gritai Oscar, Gilberto e Cinco|
Wllton, Maneco, Ce»*r, Lima e
Iv.mii i-illitlin.

FLUMINENSE — llobcrtlnho,

Gualter e Miguel; Pascoal, To-
lesca • Bigode; China. Rublnho,
Careca, Orlando e Rodrigues.

FAVORITO O VASCO
O encontro do estádio do Ma-

durelrn entre Vosco e Rangú náo
tom maior Interesse, cm vista
do favoritismo da equipa va*-
calna. O* voncedore» do América
estío em excelcnto «stado técnt-

FÁBRICA DE CALÇADO

Rtm Barão de Bom Retiro 342 - Tel. 38-0020
CALÇADOS EM GERAL

Espcclalitlado cm sapatos colegiais e alpercatas.
Prefiram de nossa fabricação; são encontrados

nas principais casas do ramo.

___\3

se e Visores
voSaaites na será saci ©ni a

co'á;a< i ¦:?•-»

Volta novamente
o público carioca :

empolgar
ova aut.i-

mobillstlca do Circuito da GA-
vea, a maior corrida do auto es-
porte naclonnl.

0 Circuito da Gávea rcunlrJ
hoje onze volantes ontr* nacio-
nais « oatrnugelrp»._

CIilco Landi e Vlloresl slio os
mal* cotados para vencer o seu-
saclonal percurso do 220 quilo-
metros.i

A SAÍDA

A partida para a prova será
dada pieclsnouatí h 9,30 hora».

OS INSCRITOS
S&o os seguintes oj volantes

inscritos: Francisco Landi,
Abrunhosa, Hélio Ramos, .losé
Santos Mauro, Glno Rlanco, VI-
loresl, Casslnl, Antônio Fernan-
des da Silva, ücorgo HalpU e
Osmar Lago,;

co o físico, como deram prova
no último domingo, e assim nâo
devera ter malore* dificuldade*
em vencer folgadamente a par-
tida.

Quanto ao Bangu náo se pod*
dizer grande coisa de teu qu».
dro. Jogaram mal contra o Bo»
tnfogo c a derrota do sei* a zero
que «ofreram diz bem da fra-
queza do conjunto. Com a* mo-
diflcaçSos Introduzidas 6 posil-
vel no entanto que rendam mal»
no Jogo de hoje.

OS QUADROS
VASCO — Rarboso, Augusto •

Rafanellii Eli, Danilo e Jorge;
Djalma, Maneca, Frlnça, Lelé *
Chico.

BANGU — Macumba, Rllnln •
Rampcrielo; Nogueira, Cardoso*
Adautoi Anlcro, Moacir, Callxto,
Menezes e Sá Plnlo.

S. CRISTÓVÃO X C. DO RIO
O S. Cristováo estréia hoje

enfrentando o Canto do Rio. O
encontro terá lugar no campo
da Gávea, podendo-se esperar
umo boa partida. A equipe d*
Figueira de Melo, ni.i!» uma vo*
r.ob a direção ile Ademar Pimen-
ta vem treinando há muito tem-
po, A sua estrutura é a mesm»
do certame passado. O Cantn
do Rio empatou com o Olaria
no último compromisso, náo
agradando a sua cxlblçilo. Da
mesma forma que seu adversa-
rio, conserva o mesmo quadro
do ano passado.

HORÁRIO
O.» encontros dt boje scrüa

precedidos dn preliminar entra
os aspirantes, A iiarlM.i priuct-
pai será Iniciada ás 15 hora* fl
15 minutos.
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OIV CONGRESSO DO P. C. B.
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UMXONAQOrMLPELAP»4/ECONTRA ORGANIZEM SEIS IIIIIIS MURfilS
0 IMPERIALISMO UNI)

".*,_ 41,44. :, O IV iHlilr-.,. .1.. III. , lt !..•««
.1. «„¦;.. ,>..«o J.f 1." l.M£ .rri.J » H ilul.-t.cll.!. ,1, 1 . tf» llílll

i—«nin* ¦** ***** «cíuinir» ebirrih.»» princJf-hi
| -. ii.u¦. A* fa» e dl »es*i*-i*»:» At lottt* t*. ««a»!**

• iuu r«r«lr4 t&A** **> tenlallns* «lr rrt-o»t.l»t»*à«* A*
t»**l*m* ¦ tt* r«MKto •> ronii* l«Vda« a* tifliatt-mi «it
llictll « At «11» ini» «U» ***%*** l'lli*U-

Ha ittla *¦*»•• pat. ***** tm pilmrí-ti lutar a \uU ran*
Ir» • tm-M-rUlti-itu Un«-«ie r ««mira «aa» UMUtitM tt»
•owplru et-lealM-in Aa «mil. atra-fé-. At» Pa-ln «l*
d-f «•_•*. Ao nmtate-tu,, ,* Ptóiv* TPiran t a -tmliltr» d»
peru* abeil**". «irar***., enfim, tt» «*»ii*a«Mrnr»ri«*riio
a.rrtnltu que ali iu «Ia dominai** potitít* t A* e*"**er4-
•Io «oiiòmlr* dr »«.»*¦*» paio, quer » «ida •» • •angu*' de
nott» )u»rniuiir (.ara ***** a-mlui»» iumrlr*-» *»«t t'nn*
llnen.* * no munAo Inteiro

3 m, c«*B*«iltda-a«i da DcRMcratta w» ,****> }**-* *****_
... eiiwprimmic* da famliluM» t ••'•¦-. p»rili.a, Irjíii
t ferwlHtirlarial do. |.rot.lni»a» mal* iinrdUiw*. «,u«* afll-
•em a «rarle maioria da nação, liquidando para l**.o «**
m.y* Au íairrUmo • a-***|uramto o proir«**»o do pai*
tom a rrformi a-rÀrl». a re-USo do* ronlraii» «om o
«aplUi monopolltl* e.iranirllti, a ctrraçâo do nlurl d»
rida da» grand.» i.«--»a», a ampliação do mrrrailn lnter*
n. . .. dr**n*o:*lmento • drfe*« da IndiiilHa nacional

- Unláo narlonat pela a--*anl»ac3o da* frandr»
M. af» trabalhadora*. .1»» rldadr* e do» campo*, a "m
dr »:•¦>. unida* «*om ludo» o* d-moerala* • procrmUta».
•«I4.i4» do* fournanlr» a liquidarão do fatrUmn e IM*'
..•uri», medida» eapase» de acabar eom •»••«¦•<•• » «"tw-
rl» e a Una-inrl* »«** nn» rif* * maior»» «*» Mxtho,

O p-ítala -.lu «.. B«*ra *>*lvr«..«»- »-.- ******'/••"«J*
MU tianttwroU crt*c«nte d* Mwícdad.* capitalista, pelo
_»*•!-«» rada tet mat» eomlderatr! da ela»*>r operaria •
atr, -n-tu* naelonalmente oprimido», • pela lula d<">-*-
pvrada do eapllal monopolUta qur. acrmlvo. pretende
ainda Imp-i-ir OU t't" rrlrtvedrr .- -'--rh- demo-
*•¦¦¦¦ - • 

• *

A ÜKo.v.... * tOLHBRES
•Para acelerar a oit;a..4__\âo de ttm grande • poue-

*»»• moftmrnto feminino de mai^as cabe ao no*'o Par*
Udo «uperar uí**e terreno tuas debilidade», a começar
pela *ube.tlmaç»o do trabalho especifico entre as mu-
h,rrt» PrrcUamo» ter em cada orr,anl*mo do Fartldo.
dr d» a» células até o Secreurlado Nacional, encarre.a-
do. «pe-dal» do moriroento feminino. Alem dUvo, prc« -

«roo. procurar a. terdadelra- causa, do num-ro .Inda
n.yu.uo de molh«re» na» fileira» de notto Partido a fim
Se conseguir removê-la, deflnlIlTamenl*. V «n«Uwti'«i-
T.1 !..er em e.da organhmo do Partido ¦»«__»*• «f^*
da* e^ndlç^» am que tive a mulher, doa ohaUeolM qu»
r.p«.*.ntani .ua» pasadlsalmai tarefa» 6******* iL>fj*"bllld.de 

dc qualquer atlrldade na., flldra., teMM
ParUde, de maneira a redu-dr ao mínimo po»-a»el a. as -

SS Italulirlas par* que i *-**£**£ 
^

taut. oomuntiu, possa progredir pol.licamente_ co mo
¦Ttl-iaU de no»»o Partido, sem prcjulio de sua» tarefa»

S /místlc-.. Células femininas, qu-r dlser. *«'us'«m«";
Uúa mulbcre», derem ser organUada» .empre que nc-

wssirlo a ÚIU, E*saa célula» Unto poderuo ¦"•'«¦'¦""'*
dl luu pelas reivindicações e do, organismo, do MM

£_J_J_J como ser>-lr dc ponto dç partida, força wotrla
Inlrlal, para a organiraçâo feminina de massas .

(Uas tc^t-fl do IV Congresso «lo P.C.B.»

0IV «ra ESI TODO fl PAÍS

A "t <f\ttl* ÍM* HimfiTO I •'
lho* (4* VmilA ,S*tt%****»{ dé
l'lll!. I * >,«,«,«» 1 , ({', |«4*#iífa
é nt* * iHAtiã «. M, 0t)h*x
tm- i Mtmtm-i* */••/«
nas} n f4a IV Cetmjrtu*,
0 0**1 .-:-.- rn vim t*n
flUil-l *>» . ..I«f«l*ít#» t tl«>li/< t-
Ut dt tfluUtt, *(t i*>r***l
matai* 4* "VtM* /«fl Af>
Ittíttf Uilho" i tii^-tia a*
pútíko AiairMmttti*.. *% **%
troMhat d* bam th!**, tu,*
fSRlf u;rír|*af.t j-rf» •«•»
,,, - |< dttin dtmle Mt
p*mt ler o$ teu* -trlla.tt. $***
nolat, * «/Art* »««'" f**tm]f**m
fiai t *«*Art-4i«*i".

rii n

èiãíC il t-

TAAé* tu eHttkt é» PCM
dntm $t>*t**ni**r, #••» *t*wa*
m, o* !«*»•- *ai*r«í*. A**t*tp.
un-í» »m« ¦"¦«*»««* |r»iMA<*»»**
f*»t 4 ...a» MV0 tm f#r*»l in*
|f*v'«f«l f^ís IV r«#if*H«= 4l
-«t^Irtr/rtríl-M ttíftM ie«* r*_r-
f,„ # IVtfiff^*», «* l- »?»*"'•
A iHtj-itií-M. T*V*t «l ¦<«'•
fa-tíf» tl*"»*** ttomtr p*tm
«I /*»n»*sii Kturtllf «í* ItttM *«?*

|ifl«», «*.r4»»-#j»»?*«4«» «vi rifitl

§tfefk**tkt é** mem***»
t-fit t*itWfWllA*u «/«* íaipr*"»*'!

jMjttti***-, # ehtientt tl* " •*'#

/»i«fíi*<i.

#\

l<WMWWW>»W>««»«l*<>«WI»W>«««><<«'l*«t«>(l«l<>l**»»*t'>-*»«*^

RNVIEM SUGESTÕES PARA O IV
CONGRESSO

'1 ...i..- «s ctaHBunittM ç Uemiii» «I. .-n>< < ••>¦ >•> qtw
q«t?íram tlar sugejiitVji t>ébr« o IV Congretvsie do
P.C.B, iKHieriío remeíMün para o §«0^"^ ««d**
r*5çoí Ru» tia Glória 12, Distrito Pederal.

COMITÊ METROPOLITANO
8» u Itatin*. IS At tM 4* mt

AVISO m Q Ca.*-«l M«i«4,(t>4itoni «tn P.C.il.. |««f --**> *n
««i-Wi-M «~i»aa* * uVlat m *4!«tM • ttnta Icw.hAio «U» *A«m*
«f«* ?(_*.__,„.•.*« Aa |V Ciü»t»i<*<a~ tta S st*». <M f*»|Hi<iisu CD.

è\m CX.DD.. • Ce*#í«i? Mwpi>|»-4í««W!<» f**p • «via bstsítaw
dat tJ*ft** A** #««*t»Wr»»» «lt tiÜiiUt «to IV C>n**«-«^r««, t*a «»?»*»
tim.

m\mm oo wn.i k ibiho
I.0NTRA0S SINDICATOS DESANTOS

»4<WW<4<4|4><<»SW»S)1«»«»*1*IW^»«»4I»W»W4|SWI«»WS*I

üí-iütia Nacional iin Ciia íaicão í:éií
tf»»/**, «ti 10 **r«, •« tm

««.I* «i r_«i «trr-Hlíti Voniilr*
it • 91s. *m <trt_#nJi0 •<«• l**n-
Iro. n tVIuln r'1'fdt» f'«><«*.
«foi /t-rrtirítiVítii «*«i ***• '•
f#iilr-if «io lltutit, r«f«ili.«i»*«j
« tun V.on(ttintUt Soeiam
do IV Congmto. L'amp*trttt-
rio dtleeodot vlndot de ' ¦ '
oi pertltí» «fo fifro»''"-

A lorde, katerA u**o frtt*
tm homentiaem * TiratdfWrl,
. uirfir da nono Ini,-"*"!!-.'''!-*
ela Saciona., a «pwl eontlarA
d» corrida» rdifícai, hera d*
taltiunt * outroí HmU-
mentos. f>i altelat que parti-

T^tm
ANO II

tipttfiO és «.«rrWii rtàitkfl,
/.r«!«» o Kj-inle p«*rf*iri«i
rtm «t r«rrt*««t, nw «utili nw
dr, IWilAa t, flnalmtttt*.
A>.,"< t Cardtlttt, ttíí A ttdt.
0 ifiiifilor «Icu** prat* rt-
tt ir, í iI«ij wdoi dt um« it-
nAiirif-j um prêmio tofteio.

4 iioíf«, «t|xí* • rraliiofdo
ía Vmiftrínclo, kutrA na
itde da "VttleAo ral**" *****
baile pata ot familtat dot
ftrrmidrtoi tta Central áo

Al'fi.0 1*0 .ShTMTÂIVO
pnurir.0

por n«i«*i» Intermédio, «i

tr. Adslôtr** t'ittn flttktin»,
urrttdria potiflto «wda»i<u
ilu -tVIala fúltâo Mm', «íi*
rujt ttm *t)éln • ItMftil «i
ferrai w/.»i «.«» #ll*W*. «O
i*nii./o «l# o»««* terttm fü«U
ro* /Mnfo «M iVrfiVf» tVmti-
.iiiM tio llrml, l-'-.vi.' roo*
It-a 0 lm» «-i«.i.'ii-n<i > «*! i poli
« deftndauta a CSoniIMuiítlo
a f«KlO «... '.-ir..:.4 lUlBCifa | < •
loi rt*«ví««idrii9i t fatelitat,
eom* tti*<*ot agora eom o
manstruoto i'»irr«r*r Ifarotifo.
« mpfHido líiMo da Ju~
tenhute Comunista t *» i«-
lerreneões fMilletM* * min',*-

N.* 579 -k

O ttnador L.ii CarUi •
, o tDomIU N»don»l do P.C.B..
mtberam o» ««flulnte» lekgraa-M:

•A Conltrtncla Dutrltal dc Pi*
ahdro» « ]ardim, era S. Paulo.
ao tocirrar ot ti-:... da Cm-
fcrlncl., votou r-or unanlmldBd*
•tn volo «to InUIra conflBi-çn e
_T«*trlrB solidariedade aos vslo-
toeos tomp_nhelro» dlrlqentcs do
-tono gloriofo Partido (2omunU-
ta- (A»».) P»ulo «_*»»r. Presi-
dente H*nrique Ângelo Abatay-
fuara. S»»**»!»-!»: e t_it*rrnlr,o t^a-
Hecblo. S«««*t*a*lo''.-fnJRITTBA - A Cálula Mar-
dilo Dias «o -ncr-r-r os trab»-
lio* de tua memblélB. resolveu
•uiSnirncmente apresentar eongra-
tulaçoe» » Omlssflo Executiva
prla oportunn ríc!!:ai,3o do IV
Congrei-o, que vrm «rmar eftcl-
«--temente nosso glorioso Partido

para melhor cumprir «eus nobre*
pwhilado», aob a íglde do prole-
fartado e do povo, abrindo me-
Diorrs perspectivas para a como-
lldaçtlo da democracia. Indeptn-
dlnclo e progresso de nossa PA-
trla. SaudaçUes comunistas —

(Ass.) Dalmo «Camargo Amaral,
Stcretírlo Político"."NATAL - A Assembléia Dis-
trital de empresa, *m Natal, re-
tolve por unanimidade enviar um
voto de solidariedade ao Comitê
Nacional e ao camarada Prestes.
Tudo pela vitória do IV Con-
gresso — (Ass.) José Cardoso".

"NATAL - A AssemMíla Dis-
trital do Centro, cm Natal, apro-
vou unílnlm-mtntc um voto ile
confiança e solidariedade ft he-
rôlea dlreçüo nacional e ao gran-
dc dirigente camarada Prestes na
hora do aniversário da anistia,
Tudo pelo IV Congresso. Tudo
pela legalidade do nosso Partido.
m- (Ass.) ]o5o Rocha. Presidente
da Mesa".

"NATAL — O Coi-tiUó Distrl-
tal de Alecrim, município de Na-
tal, reunido em assembléia, apro-
vou por unanimidade um voto de
solidariedade ft heróica direção na-
clonnl c ao grande dirigente cn-
mnrada Prestes. Viva o IV Con-
gresso. Tudo pela legalidade do
nosso Partido.. - (Ans.) Pedro
Neves. Presidente dn Mesa".

"RIO -- Comunicamos que a
Célula Argcmlro de Carvalho, do

¦ C. D. Eitáclo de Si. terminou
n assembléia dc Célula, reafir-
mando assim o seu propósito dc
lutar contra a explorarão a que
vem sendo submetido o nosso

povo, c contra o Imperialismo
agressivo, Saudações Comunistas
— (Ass.) Mario Cnpistrano, Sc-
cretário Político".•RIO — O Distrital da lona
Marítima congratula-se com esse
organismo pelo grande êxito da

convocação do Quarto Congresso.
O Secretariado"."CAMPINAS - S*. Paulo *-

O Distrital da Vila Industrial de
•Campinas congratula-se pelo txl-
to do IV Congresso".

"Ilfclfo - O Comltí Diitrl-
Ul .Ia Cm* Am»rela do PCB,
•m Reelf*. «o tncerr.r a Con-
f*rênrl» Dlitrlt.l do Qunrto
C.nsrrsto do no*»o Partido,
ri.i.ivr.i suiertr à dlr«çlo aa-
ei. ii. ioin»r » Iniciativa d»
lançar um" apelo «o» Indui-
trlni- do Ilrai.il no «enlldo da
levnnter um «mprístlmo In-
temo c«p»i «lc resolver ilefl-
í.','..-• incnie a v*rgonho*a d»-
pendência «eonflmlca quo io*
tjuer Impor o «apitai colonljB-
dor lànqu*. tV.nflnnl- ao alto
espirito p»triótlco do no»»o
poro, n<0 Umo» ddflda da
que t-J- coberto r.ptdamentt
a no*s* difícil b»l«nca com«r-
•lal. Parece-no* de grande *1-
ennc* político a llderaçlo dês-
•e movimento pelo nossn (lo-
rlo*o 1'artlilo. Saudações co-
muni*!**. (a*-) Esmer.ndo
Barbo** de Limo, por lo«4
Neve*. »ecret«rIo pollllco".
O IV CONGRESSO NO MKIKR

O «enador l.uli Cario* P«»-
te* recebeu o scíninte ele-
grama:"A Célula Odilon Machado
do Distrital do Meler, reunida
«in assembléia, resolveu apre-
«entar ao Comitê Nacional •
ao querido lidar Luís Cario»
Preste* congratulações pela
reallxaçâo do IV Congresso, o
maior acontecimento demo-
erntico do povo brasileiro,
(as.) Gilberto de Mirnmla. \e-
cretário político".

Desafio do C. D. da
Gávea no de Lagoa
O $<ter«.drfo Político do

CD. da Oávta, Joti ImutIiuIo,
lançou um desafio ao CD. de
Lagoa, no sentido de ver
quem primeiro cobrlrd tua
cola da campanha de flnan-
cas do IV Congresso dn
V.V.fí.

O desafio foi aceito, es-
tando mui" - oi distritais
empenhados seriamente ucs-
st trabalho de «muiflçm*.

/oi«f Jaourindo, c.mwiit--
rio com milifanl»! e dirmen-
tes do Distrital da Gilvca,
ditse <*u« a "parati/*" vai ser
dura, mas que a uildrin te-
rd, sem dúvida, da Gávea.

Aristides Saldanha. Seere-
tdrlo Poiilico do Distrital
Lagoa, dis também qut a sua
rapaiinda não vai faier feio,
i confia na «ffdrfu.

Vamos ver quem será o
vencedor da "parada".

DOMÍNGãr» 
"DÉABRIL üB_IW

MARCHA PAUTVITÚRU
ACAMPANHADE FINANÇAS

Eli 550 PAU! 0

ll-lm.Vrti tv» »|ri«l.**.>loi dOt
trattathtulorti.

Protettatuio conlro «« i
i*r.ilMii«-*l<J4f»i, ío«Vscd-«vi«i
oi trabalhadores ao lado da
tmttm i tt moilrom oi vir-
ttadtlras dtftnsorti da Cems-
ttíttleio,

O tr, Pílla Pinheiro fa»
ainda um apfla aoi ftrrovlA-
rioi 4a Central para qut
tompreendam * t*tettiid*.tt
ie tontribuirtm para * tom-
panha flnanettra do IV Con-
fruto, ru; ii Attptsas. tomo
tt Ittbt, tio muito 9*^de>^_

Exposição dos Artistas
Plásticos

Dentro «t« alguiu dia»
aerá Inaugurada, i«e»ia Ca*

pitai, uma r**»o-.lçâ«i ia ar*
tl-tas plilHotal. cuja rcuda
reverterá em beneficio do
IV tTongr-r*»- do P.C.B

i: .!> ,r.,,i oa ttu* traba*
lh«M. ne«a wptMiiçio, Por-
ttnari. Quirir.o Campofio -
rito, Durrtl Serra, D-teia,
Buatamante Bi. Percy Dea-
na, Aufuxto Rodrigues a
outros artlstaa patriclo*«.

¦_T- _E ^.^ ' »&r ' t ' í _fit__j

H11 ««.^^^IIWW»!*!*,',.»*..! '< >^'' ¦'«'*-*'*' *¦'*"*¦

i'i«>t. ¦ (.ui. os ti.i!..iili.i.l..i. - contra ni« j.r.iv..,«v">«-"« do nr* Morvan Dia*
t a atitude tia jxilicia — R«dam»m do sr, Adoentar d»? Barriu» o cwm-
i't.'.i.-nt.i do pt.Miit¦ •., de faser respeitar o Coostitulçâo — Os prr-w-
rativos para o I.» de Maio - Falmu h TRIBUNA POPULAR »**

líderes operários ¦ .«i.i.-i.«- Leonardo R**iiniai» e JUb«rto Munis
\***m***tmia**r****1at1»**V*M^ *«t»»»M*«^l»^*»*»Sa^^«*»^»^L* *- *

a*,,,» k« rMaliti» ato a )*>¦(»*
maai.t H«*| ,i.« i>i,.,.4tã» «jiãtfira
•a pm, *i . <». ro«*M m »*a «ta
mi«« ptm**t*tm*. t\m m t»*i-«,.
H.ij.iKt .!» Kanlo» «ia artiia*
tio, m** r-tatlaaai-a a lm**
«fralia tta «trtlim » Aa r««,*niut«
<t« fala lit**ta*a*t * » atileaa'

PROTICSTAM JinstO AO
UOVBUNO PAUl.ltfTA

LwiiiArtlo lU-tltwan rai««ma
a patafrti 0 dis:

— K* (ácil »-i*itU»«rrl.«irí a
*»si.tniir.*j d«v irobaltiatitiiti
«.iniirii.-*. «-(Ui* jiiiiN-tiam nUt
d-ftniUvaniftito ltbt>rtm da
W-ir-iriü r «ill «.tlíltrtu. «ma
a e!r'.r.-„, ttu dr. Adiiemar dc
Barro», Inato a «tuetn ir tr--
tamta cimtra mm ato» Ita*
gaia, • dr «rim- r«M«atnamc4
uma atitude mau firme i.a
oeítm da Coiistuutc&o «iu*
<*\e pronteteu laitr rrtpritar.
Ctiiitiiiuarrnms a tijKdar. tm*
tretanlo, o „nv£rno do dr.
Aiilinní- ii:.. mrdidM drino*
cr.iti*wi que tlrr a tomar na
dele-ta doa direito» doa traba*
Ihfldoro». Babem»* que easaa
nr :¦!;.* mlnUterlalUta-i «1-
»am despre-rtlglA-lo entro o»
op*rAr:<t- de Sáo Pauto e do
Brasil, e «w trabalhadorea
estão dis|H»t«>s a nao criar
dificuldade* a mu govèmc.
O «jue eles nho eompri-endem.
iwrem, «í que um ato de uma
autoridade arbitrária poasa
prevalecer .*wM>rc •» direito»
eorutltuclonrtlrt. Por lt»*, ao
mesmo tempo em que, por to-
dos os maios lesnl* e pnclíl-
eos. repeSlmos Hm% atos at»
bltràrlo» e protesumo» con-
tra a atitude da policia do
df. Adhetuar de Barros. cia*-
ramos qsr- nos aclam goruj-
tidas b-i Uberdadta constltu-
clonai'- ...a n«c i*ossamos
eonUnnsr trabalhando tran-
qttllamtstle pelo proRresso de
Siio Par.!» c do Brasil.

«-,<<- FE«íTFJC«8 DO 1o DE
MAK

Aloeriu Muni- .ala twbrc os

Ot mi, l*to*\»ttto Raattmtn r Albtito títmlx, falaml,*
ia TRIDIINA POPULAR

r.i,. Hirii.-. «t ae SI», IraUe* «d*» Doca». A Junla •
do tf» «ttualo» reUiltoi à Ano. {tlrlla tat aitrn, '.
«i«tlo li«n»li««n!« do» itii.t-c, ',;-„»»•>!. na |*i

tt.',te*

dai «ia Da. Doca d» S»nlot, d»
qual «tu dlríftotr*. ot lldtnt
porluirio» Iími.i ¦ !'¦ ¦¦ '¦ *
Alberto Muol».

Abordolo» pn. ii*ii*. ', s •.
i*i)i't i mi. miri«r«n. sua* At-
tltraeA*» «obra a -aetlmtnio
•loillril «aa Santo*, «rrtwrando
a laUrvcatla t-rontlltt-rlona!
do lllalillrio «to Trabalho not
• In.».-»!-,* dn.uili «Idtdr
SOS INTRItVBNÇAO 0
sindicato dos poimiAnios

— O ultimo »l*nl*do — In-
lort-aou-no» Uontnlo llolimtn
— iinli.i,»» ao Siii.i. - • do*
Op*ririo* ao» Ser-içoi l'.u>il
rio* «le S»nlot, que **IA *.-!. In-
tenrnc.o. Por deelalo í»
attembllla i«r»l. a direlorl* re-
nuaeloa «otttlfariKnti-, * o mt-
altlro «te Tr*b»Iho, mal* um»
v«a -rloUndo * Cartt. (Utnatlta*
«i ,:,•!, atnui lnlrr-.tni>ri«
lodo* llt* funcloniil, • do Dt-
pirUmtnto Iit.da.l do Traia-
lho. Det.l» «ntlo for»m proibi-
d*j a* munMíUi do* operirlo*

... tiilra.
. t •
•. ,- - rt-

i-.rM-nlante «Io MIoMír*", *r.
K-ictalo I >«i>. Jfiakir. .*i •<"»
¦-im »t««.,.i.:.M p*r« tratar 4a
«_.i.*n«.i dr ai ui .-. t do P»fa*
mtnlo d 4 «ii»* dr repouse, toa*
forme pnerliu. a Ct-atlHul-to,
n»t o» Inlerttnlur*** «Io eon*
untiran na *«» reall*a(lo,
ESTENDIDA A mi min AHHI-

TIHIIIA A TODOS OS
SlKDUATtIS

A^ura é AIIn»;-i !-"unli qu»
explica:

— Ci- -I.I...I* du tr, Morvaa
l-i mmada ema a flnalid»!» d»
liir..n*.| »!.l.ili/»r o (ovlrno do
Hitado com «tt Iraballiaduret da
Santo*. Tanto atilta que «>»»
medida ai-bllrirl» foi • -¦ . i*
a todo» ot tiodlralot *.aiiUtlat,
r- .* Unham *n»t a*»emblflM JA
pronr»m*da». l)t**a formt.del*
airam dr te reunir, por cacrapto,
ot tlndlraln» dn* trupregaitot n-
eomirclo holclelro, da «illva.
do» coadutores d» vvlculo», att-
Stbc-te cm Sinlo». alIA», qo«
rtta ordem do mlnítlro Morran

Kolicla» de S. Paulo r.*ve-
Iam tpK contínua intensa
ali a campanha de finanças
«Jo IV Congresso do &C*1*-
Muiins cèiiihis c distritais
já cobriram as suas cotas»

O Comitê Distrital dc Oe*
lem autor de inletalivas in*
tere^antes foi o primeiro
distrital a ntinRir 100 % da
sua cola Nada menos dc 60
mil cruze iros arrecadou
•iluiMe orsanlimo. ale o dia
15 último.

A célula "18 de Setembro",
que compete no BCRundo
i*nipo de emulação, também
ji cobriu a sua cota «!«• *-0
mil criirelros.

O Comitê Municipal de
São Paulo já cobriu ató ago-
ra CrJ I01.469.C0 da sua co-
ta. de 500 mil crmelros.

No dia 15 dc abril reali-
¦xou.M! a distribuição dus
prêmios de emulação cotife-
ridos pelo Comitê Estadual
de S. Paulo aos «irganismos
vitoriosos na primeira arre.

PLAN1FÍCAÇAO DAS CONFERÊNCIAS
DISTRITAIS

DIAS 21 E 22
Gávea — encerramento

dia 25.
Norte
DIAS 22 E 23

^_.r.^— m*m\_A> Imíoeamomila

DIA 20
Ca]ü
Rocha Miranda
DIAS 20 E 21
Bonsuccsso, Centro

Madurelra
Snt e

DIA 21
Del Castilho
Ira já
Lagoa
Marechal Hcni.es
Pavuna

*-VS**V^***^*^

,'.. <?,. .•£****" "!

O Bolrtlm do IV Conortsso
e publicado duas veies por
ítmana na "Classe Operária",
t m «ncontra à venda «tn WV*

L da-, s* baseai de jeraal» • «es
èa ParHtl® Casa-

*a% mmWí^'-" 5 *A*M#t9.
«vv<*»4iv4*>^ivv*rvl»44*W'*n«*44*<<av-j*A^

APELO DO COMITÊ NACIONAL
00 P.G.B. A TODO PARTIDO
OS COMUNISTAS DEVEM INTENSIFICAR
A CAMPANHA DE FINANÇAS - LEVAR

A MASSA OS PROBLEMAS DO
IV CONGRESSO

O Sccrctarindo Nacional do CN. do P.C.B., enviou a
¦Cfli.ii.te circular a todos ' os CC.EE., TT. e METROPOLI-
TANOS:"Prezados companheiros:

Chamamos a atcnçHo desse Comltí para n nrcessldadc « a
urgência de uma rápida e enírglca vlradn nn Campanha de
Finanças para o IV Conflrcsjo.

A Campanha lançada a 25 dc março - hâ mais dc 15 dias,

portanto — ainda está sc arrastando dentro do Partido sem
o menor entusiasmo. Áò atraso da Campanha |unta-se, alias,
a subéstlmaçáO, pela maioria dos organismos, da fundamental
tarefa de Interessar n piassa na rcállsaçao do nosso magno con-
clave.

Tudo indica, pois, que os camaradas nüo estão compreen-
dendo o Imenso significado político da realização do Congresso,
lauto para o nosso Partido, como para a própria causa cia dc-
mocracla em nossa terra e mesmo em todo o mundo, particular-
mente no Continente.

Uiflc, pois, que os camaradas reexaminem u sua posição,
trotem de levar n rcall2aç3o do Congresso parn as massas *
lancem audaciosamente a Campanha dc Finanças nn rua. Supe-
rando qualquer tendência a considerar que 

"a massa ndo su-

porte mais uma campanhn", o que, no fundo, revela a falta de
confiançn na classe operaria « no povo, que tem demonstrado,
tantas vf-cs, a firme vontade dc ajudar financeiramente a sua

vanguarda/ '
Nesse «entido, chamamos a atenção dos camaradas pnra as

duas clrculare* qu» )á enviamoi sobre o assunto, a primeira sO

bre o Plano NVielonal « a ««gunda «Obre * necessidade de mnn-

terem-nos informados do d.ícnvolvlmento da Campanha . ra-

«rem «emanalmente a* '•enieMas da» cota*"devidas, -ao ComUÍ(.

"Charéaroo. 
ainda a aUnçlp dos camaradas para à no-sa.'

mo. iaiendo, procurar»» «tontrol.r a .secuíBo/M tarefa*, e»j

torfando ôe M«japi»-vc* to.-úr-J^do-lhft. V 
^P»ritncla.n__^L_N-M. ti* is».**'..*** asp_,à ^u? •bM"

Tljuca
Campo Granie
S. Cristóvão
Penha
DIAS 22, 23 E 2»
Engenho dc Dentro
DIAS 23 E 24
Estácio de Sa.
República
DIAS 24, 25 E 2Í
Santo Cristo.
Carioca
DU 25
Esplanada
DIA 26
Santos Dumont
Realengo
Jacarepaguá
Ilha do Governador
Bíingú
DIAS 26 E 27
Centro.
João Mnsscna Melo, «ecre*

tário Político.

Notícias do IV Con

gresso do Partido Co
munista do Brasil

COMITÊ' METROPOLITANO
— RIO DE JANEIRO, 18 DE

ABRIL
AVISO

O Comitê Metropolitano do
P.C.B.. por nosso Intermédio
_¦_*S_-_.__._.'* _4 iA,l-r nt* «-i/il ii .'í i* t*tsolicita a todas as células o
envio imediato das "Atas" das
assembléias do IV Congresso,
em 3 vias, ao respectivo C. D.

Aos CC. DD., o Comitê
Metropolitano roga o envio
imediato das cópias dn.s atas
das assembléias de células do
IV Congresso, em duas vias.

.-.ii* .... da camp.uihA de fl*
nanra- «lo IV Conarrc-iso.
Foram vencedores dos pre-
mios da emulação do C E.
para a 1." arrecadação o* se-

mui *¦ organismos: Ciinil-
té Municipal de- Santo An.
ilré — prêmio 5 pastas
Clasiifleailor (capa «lur»)
— Cnmllé Municipal do
Xavantes — prêmio 1 jo-o
de artigo* para escritório —
Comitê Municip-l de Dois
< iu i <.." . — prêmio * livros
para escrituração.

Dc acordo rom o quadro
do 15 de abril, é a seguinte
a colocação dos municipais,
nm :' un,- ft porcentagem
atingida: Atibala, Limeira,
Xavantes, Santo An-lrè,
Dois CórrcRos, São Taulo »
Amparo.
AS CONFERÊNCIAS DIS-

TltlTAIS
Quase todo* os distritais

da capital bandeirante rea-
liznram as Mias conferên-
cias. Os debates se desen-
volveram com espirito crill-
co e foram analisadas as
dcbilldadcs verificadas na
última campanha eleitoral.

Dois problemas foram
particularmente abordados
nas intervenções. O primei-
ro desses problemas é o rjuc
se refere a ameaça do im-
perialismo ianque, cuja pc-
netração vem infligindo sé-
rios golpes à indústria na-
clonnl, trazendo mesmo a
perspectiva de bancarrota.
O outro problema debatido
foi o da reforma agrária,
que se torna cada vez mais
urgente e para a qual a
mensagem do presidente
Dutra abriu perspectivas.
Enviem as atas das

Assembléias
0 Comitê Metropolitano do

P.C.R., por nosso intermé-
dio solicita a todas as célu-
Ias o envio imediato das
"Atas" das assembléias do
IV Connrcsso, em S vias, ao
respectivo Comitê Distrital.

. Aos CC. DD., o Comitê Me-
trnpolitano roga o envio ime-
diato das cópias das Assem-
blóias dc Células do fV Con-
gresso, em duas vias.

Conferência de Células
Fundamentais

FALCÃO PAIM — Assem-
bléia da Seção do Distrito Fe-
deral — dia 19 — Conferên-
cia da célula — dia 20.

PEDRO ERNESTO — Con-
ferêncla — dia 21 das 18 ho-
ras em diante*.

TIRADENTES — Conferên-
cia — dia 20 às 0 horas.

ANTÔNIO TIAGO — Confe-
rêncla — dia 26 às 16,30.

LUIZ CARLOS PRESTES
— Conferência — dia 26 e 27.
8ETE DE ABRIL — Conferên-
cia — dia 26 e 27.

VÇ "aV ^«4a IU,UM*, _^^ **- +**^

Baralhos americano», -avcíU-
dos de matéria plástica. Duram
o dobro dos barnlhos comuns.
Llmpam-se facilmente com pa-
no úmido. Escorregadios e mais
práticos para cartear. Preço
normal: Cr$ 82,00. Preço *ô
dia 22: Cr* 19,

Cuecas Duplex, abotoam ••""> I
tamanhos. Fundo chato sem
costura. Corte americano. To-
cido leve para o verão. Preço
normal: Cr$ 18,00. Preço »ó

Cri 15,dia 23:

•
Cintos de couro cromo. Todos
os tamanhos. Fivela dourada.
Nas cores havana « marron.
Preço normal 1 CrS 35,00 Tre-

co «ó dia 24: Cr% 19,

•
Máquinas fotográficas "Cham-

pion'.' Fotografam com a maior
facilidade. Lente Llmpson d»
50 mms.Tiram 16 fotografias em
cada illm. Acompanhada da
estojo-liracolo . P™Ç° ?or^.alj
Ci$ 110,00. Preço só dlaii 25 o

M- CrffS,

""i «IMAMAl ^^
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Cremes Pond*s "C" » "V" «m
tubo. Indispensáveis á perfeita
limpeza da pele e ao "maqull-
Inge". Creme "V" fixa o pó...
suaviza... protege e o Creme
"C" limpa amacia e revigora
a cutis. Preço normal de cada:
Ci$ 8,50. Preço »ó dia 22 ....

Cr$6,

Colares de pérola» americanos,
com 1,50 de comprimento, po-
dendo dar várias voltas ao pes-
coco. Grande moda. Preço nor-
mal: Cr$ 125,00. Preço só dia
,3: cn95,H

Caixus pó americanas d» ma-
tória plástica, com lindo dese-
nho cin oito relevo. Rico espe-
lho « fiiiu pluma da pó dc ar-
roz. Preço normal *. CrS t'5,00.
Preço «ó dia 24: .. Cr$ 45,

•
Meia Trl-plex (a meia do S pé**).
Toda de seda. Malha finíssima,
cujo fio é fabricado por pro-
cesso especial que o torna mui-
to mais resistente. í pôs de
meias rigorosamente igual»,
num par de meias. Cores mo-
«ianiag. Todos os tamanho».
Preço normal l CrS. 55,00. Pre-

;o -6 dias 25 « 28: Cr$ 45,

I festejos do 1.° de Maio:
— Sempre que su condlçtVa

do momento iiermlttrein —•
dle — o proletariado -nr.it",\
comemorou condl-mamente a
«lata internacional da clas-se
operária. Sob a direção d*
Unlilo Oeral «los Sindicatos,
os operários dc Santos prepa-
ram i«n<»ra grandes festejo*
paru «-st.: J,° de Maio. Esta
União, que congrega os il
.•rlndlentos e ns •» lusoclaçoea
profissionais de Santos, ainda
recentemente realizou um eo*
mlclo preparatório. E seus li-
dere-, em praça pública, la-
vraram um veemente proUs*
to contra as manobras pro*
vocadoras do ministro do
Trabalho. Condenaram igual»
mente, nessa ocaslSo, a con-
duta da policia, impedindo » .
realização da assembléia do
Sindicato dos Portuários. Foi.
outro lado, reafirmaram teu
apoio ao dr. Adhemar d»
Barroa, alertando-o, no **> .
tanto, «obre a necessidade d*
defender mais flrmementa a
C-v-*-tltulçSo e prosseguir ne

>ate íi cn<-- '* ea infla-

xru R.unl-ipal.
<"., ll horas de ontem, •

Sr. João Alberto, prost d enl»
da CAmara Municipal, dá pos
aberta a sessáo Feita a chá*
mada. a ela respondem bo-
mente oo vereadores qu*? com*
põem a bancada comunista.

Verificado, porém, que nlo
hA número legal, o suspensa a
seasfui e convocada outra paira
amanii:"*. á mesma h»
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l.\l>'  Tel. 42-1218 —"O «egredu «Ju ScotUnd Y»ra"«"A *iiip» do: pals". — i psrllí

d«* 14 horas,
CAPITÓLIO — rei. 22-578»

— Jornais — 'Deienno* — Va»
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ADQUIRA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua para a campanha dc finanças do
IV Congresso do P.C.B., adquirindo uma artls-
tica coleção de selos comemorativos dó histórico
cónclàve." ' ¦ ' •'

As coleções de selos flão encontrada* à rua
da Glória n.f 52,- Comitê Nacional do P.C.B.-, «
á rua Gustayor Lacerda «.* 19. Comitê Metro,-
pdlitiMio Í*y P.C.B. ;' 
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LOTANDO PELO
Havíamos .inundado, om nossa tdl-

çâo de terça-feira, que ontem, dia 19, iria-
mos publicar os nomes dos oorretoreu qus*
mais se destacassem na venda das res-
tantes 8.000 aç8es ordindrUa da TRIBÜ-
NA POPULAR.

Entretanto, em virtude de estarmos
no inicio da eampanha, • ter rido, poTtan-
to pequena a freqüência doa «roí-rctora»,
BftV podemos apresentar atada irm wnl*
tado «ue seja, Intenatanto tara a nova
•mulaçSo planlfleada, ficando aárim adia-
da tal pubUeae&o.

- iTjiiiiíi ninai ia *V»{s- |H
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PRIMEIRu LOtiUR
TRIBUNA POPULAR no sentido de ae
empenharem na colocaç&o dessas ac6ea,
ajudando-nos com o entusiasmo e a dedl-
eaç&o oom que se revelaram durante a
eampanha pró-imprensa popular.

Aos militantes, aos slmpatisantes, a
todos os nossos amigoe que ainda nfto s&o
acionistas da TRIBUNA POPULAR, lem-
bramoe que ehegou a oportunidade «U
adquirir auaa ações.

Aproveitamos as nossas festas Pará
também vender aa açôe» da T1UBUKA
POPULAR, e eetaremos li-ãndo cada v«è
tasiad m*a** pinai aa p»eUtit*iad. 
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«o. tajo» tokpteajt* th «í«f«-*.«Ja mtr««-

rl-dades, a partir dai 10 heras*
UETRO — .3-8490. ''b desti.

no bate à porta".
ODEON — 22-1608 — "Porte

d* abrigo", a partir da* 14 ho-.
ra*.

PALÁCIO — Tel. 22-0838 -"PalxSo do* forte*". Horárl»!
14, 10, 18, 2* * 22 horas.

PATHl, — 22-8795 - "Be*.
thoven". Horário: 14, 16, 18. ÍI
• 22 lun ns.

S. CARLOS — Tel. 42-9525 -*"Viciada". HorArloi 14, 18, 10,
20 e 22 horis.

1'LAJáA — "Nem *anpui*, nem
«ríla". Horário i 14, 16, 18, fí
c 22 horns.

VITôHIA - Tel. ^-SOUO —"Dejpcrtar do mundo" A par-
tlr das 14 horas.

REX — "Terror atômico" «"Tumba Vnr.la". A partir dai 14
horns.

CENTRO
CINKAC — Tel. 42-6024 —

.Irinuiln -- Desenhos — Varie-
ilnilrr.. a jinillr dns 10 horas.

I). PEDRO -- Tel. 43-6154 —"'.i'i.;«> il- lirróls" e "Almas em
fiíir",

i:i.d:,i;.\I)0 42-3145 —
"Jíscoln de sereias",

PlaOlUAN. — "Êste. minirio I
uni pandeiro",

[-DEAL -- Tel. 42-1218 —...
"O coração nfio tem fronteir*!**.

ÍRIS — Tel. 42-07f>,, -*
"Tcnsiio cm ShniiKni".

MEM DE SA — "Rosa ile M.n-
jí«««¦** c "A voltn de Durnngo Kid"

METRÓPOLE ,— 22-8281 —
"Hilcza indomável".

PRIMOR — "Nem snutíur. nem
»ríin".

CENTENÁRIO — 4.1-8ÍÍ.J —
"Crepúsculo".

PARISIENSE — "Nem saníu»,
n«m r.rela".

POPULAR — Tel. 42-11)64 —
"Rainha Uo Nilo" * "Terra P»**-.
man.
ÜO JOW - TMeta?>,
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